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Apresentação 

Fundado no século XIX, na Corte, no Rio de 
Janeiro, o atual Instituto Nacional de Educação 
de Surdos produziu uma série de publicações com 
a finalidade de atender educacionalmente alunos 
surdos de outras províncias do Império brasilei-
ro. Essas publicações compõem um importante 
registro da educação pública no Brasil.

Desse modo inauguramos uma série histórica 
reproduzindo importantes obras raras que fazem 
parte do acervo de nossa biblioteca. Anualmente, 
serão publicadas duas obras de relevância para a 
pesquisa histórica.

No ano de 2011, os volumes I e II correspon-
dem respectivamente a Iconographia dos Signa-
es dos Surdos-Mudos, de 1875, e as Atas do Con-
gresso de Milão, de 1980.

No ano de 2012, os volumes III e IV correspon-
dem respectivamente ao Compendio Para Ensino 
dos Surdos-Mudos, de 1881 e Abade Sicard, de 
1873.

Volume III – Compendio Para o Ensino dos Sur-
dos-Mudos/1881

Em 1881, um ano após o Congresso realizado 
em Milão, Tobias Leite, então Diretor do Ins-
tituto manda publicar, já em terceira edição, o 
Compendio para o Ensino dos Surdos-Mudos, 



tradução da obra do professor Vallade Gabel, do 
Instituto de Surdos da França.

O livro é dividido em duas partes, sendo a pri-
meira teórica em forma de perguntas e respos-
tas e a segunda prática em forma de lições. Uma 
das interrogações feitas logo no início do livro era 
de quais os meios que se podem empregar para 
ser compreendido pelo surdo-mudo. A resposta 
em tom diferenciado diz que com os surdos sem 
instrução usam-se fatos materiais, desenhos e 
linguagem natural dos sinais. Com os surdos ins-
truídos usam-se a palavra artificial (expressão 
oral), o alfabeto manual e a escrita. Essa obra, 
referência durante muitas décadas nos institutos 
de surdos, apresenta-se como leitura obrigatória 
para que possamos compreender o debate trava-
do sobre a educação de surdos nos séculos XVIII 
e XIX.

Volume IV – Abade Sicard/1873

O livro em questão é uma biografia do Aba-
de Sicard, primeiro diretor do Instituto Nacional 
dos Surdos-Mudos de Paris, escrita por Ferdi-
nand Berthier, surdo, professor do mesmo Insti-
tuto. Também contém duas pequenas biografias 
dos célebres professores surdos Jean Massieu e 
Laurent Clerc.

Trata-se de uma importante obra que revela o 
esforço de Berthier para deixar registrado o tra-
balho de figuras importantes da educação de sur-
dos da França.



Entramos em contato nessa narrativa com os 
desafios trazidos pela Revolução Francesa no co-
tidiano dos cidadãos. Acusado de contrarrevolu-
cionário, perseguido politicamente, Sicard quase 
foi executado em 1872. Foi salvo pela interferên-
cia de alunos surdos que destacaram a importân-
cia de seu trabalho. 

Dentre outros registros, esse trabalho nos in-
forma das presenças de Napoleão e sua esposa 
Josefina na apresentação teatral sobre a vida do 
Abbé de L’Épée e a visita do Papa Pio VII ao Ins-
tituto dirigido por Sicard.

Configura-se obra de relevância para que pos-
samos compreender os meandros do período re-
volucionário na França e suas implicações na 
educação de surdos.



Abade

S i c a r d ,
Célebre professor de surdos-mudos,

Sucessor imediato do abade de l’épée.

Histórico sobre sua vida, seus trabalhos e seus sucessos;

Seguido de notas biográficos sobre seus alunos surdos-mu-
dos mais notáveis

Jean massieu e laurent clerc.

E de um apêndice

Contendo cartas do abade sicard ao barão de gérando,

Seu amigo e seu colega no instituto

Por

Ferdinand berthier,
Surdo-mudo, deão honorário dos professores do instituto

nacional de surdos-mudos de paris, 
Um dos vice-presidentes da sociedade central de educação e

de assistência para surdos-mudos na frança,
Presidente-fundador da sociedade universal dos

surdos-mudos, cavaleiro da legião de honra, 
Membro da sociedade de estudos históricos

(antigo instituto histórico) 
E da sociedade de pessoas de letras.

Paris,
Charles douniol et cia, libraires – éditeurs,

29, Rue de tournon, 29

1873





UMA PALAVRA DE EXPLICAÇÃO

AOS MEUS IRMÃOS SURDOS-MUDOS, E ÀS NU-
MEROSAS PESSOAS QUE SE OCUPAM DE SEU 
BEM-ESTAR PRESENTE E FUTURO.

No dia 26 de novembro de 1854, uma festa 
de família nos reuniu por ocasião do 142º ani-
versário de nascimento do abade de l’Épée (1). 
Um conviva dos mais assíduos, M. Léon Vaïse, 
nomeado depois diretor da Institution Nationale 
des Sourds-Muets de Paris, onde tinha sido por 
muito tempo professor, falou de sua vontade de 
ver o humilde biógrafo do imortal fundador des-
se ensino especial, bem pouco conhecido, contar 
também a vida de seu sucessor imediato, o abade 
Sicard. Ele pensava que nesta época, quando se 
tinha acalmado o entusiasmo provocado pelas li-

(1) Relação dos Banquetes dos Surdos-Mudos, reunidos para 
festejar os aniversários do abade de l’Épée, de 1834 a 1863, rela-
ção publicada aos cuidados da antiga Société centrale des Sour-
ds- Muets de Paris, 2 vol.,na livraria Hachette et Ce, boulevard 
Saint-Germain, 77.

Os relatos a partir dessa época, estarão num terceiro volume.





ções públicas do abade Sicard, caberia a um de 
seus antigos alunos, mais do que a qualquer ou-
tra pessoa, designar o lugar que ele deveria ocu-
par entre aqueles que haviam contribuído, sob 
diversos aspectos, à regeneração dessa interes-
sante parte da família humana. E acrescentou 
que todo mundo esperava tão impaciente quanto 
à publicação de um volume sobre o abade Sicard.

Palavras tão gentis, tão honrosas, só poderiam 
encorajar aquele a quem elas se endereçavam. 
Mas, infelizmente! Eu dependia das circunstân-
cias para acelerar a realização dessa tarefa.

É para mim uma verdadeira alegria poder ofe-
recer, enfim, esse fruto das minhas vigílias, como 
continuação e complemento da minha história 
do abade de l’Épée. Eu só fiz esboçar rapidamen-
te os principais traços da vida do meu herói, me 
proibindo longos comentários sobre suas obras, 
segundo o meu mestre Bébian (1), antigo censor 
dos estudos da Institution des Sourds-Muets de 
Paris, e segundo M. de Gérando (2), membro do 
Institut de France, administrador desse estabe-
lecimento. Gostaria realmente, mas não poderia 
me alongar, por causa do pouco tempo que me 
era permitido dispor.

(1) Journal de l’Instruction des Sourds- muets et des Aveu-
gles,1826-1827.

(2) De l’Éducation des Sourds-muets de naissance, 2 vol. 
1827.





Por outro lado, no decorrer do meu trabalho, 
eu tratei de conciliar todos os cuidados que mere-
ciam uma tão bela missão com a severidade que 
se deve ter na apreciação de erros involuntários, 
sem dúvida, escapados a uma alma tão sensível.

Tive o cuidado de não esquecer de acrescentar 
nesse quadro, o perfil dos dois notáveis alunos do 
abade Sicard, Jean Massieu e Laurent Clerc.

Eu me consideraria, amigos e surdos-mudos, 
recompensado pelo meu esforço, se me honras-
sem reservando, para esse novo livro de família, 
um lugar nas suas bibliotecas ao lado daquele 
que eu considero, perdoem-me ousar dizê-lo aqui, 
como um título de glória, consagrado ao nosso 
primeiro apóstolo. Será um duplo prazer para 
um discípulo dos abades de l’Épée e Sicard ter 
podido reunir assim esses dois nomes venerados 
e oferecê-los juntos à devoção de todos aqueles 
que os admiram!
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ABADE SICARD
–––––––––––––

CAPÍTULO PRIMEIRO

Vocação do abade Sicard. – Ele é chamado a suceder 
o abade de l’Épée que havia fundado L’École Natio-
nale des Sourds-Muets de Paris.

Sicard (Roch-Ambroise-Cucurron), nascido em 
20 de setembro de 1742, em Foussert, cidadezi-
nha do Languedoc, terminou seus estudos em 
Toulouse onde foi ordenado padre. Sua rara ca-
pacidade não tardou a chamar a atenção do ar-
cebispo de Bordeaux, Monsenhor Champion de 
Cicé, que o colocou à frente de uma nova escola 
que havia criado em 1782 para atender aos po-
bres Surdos-Mudos da sua diocese, a exemplo da 
que havia sido fundada em 1760 pelo abade de 
l’Épée, em Paris, na rua dos Moulins, na ladeira 





Saint-Roch, para os da capital, e que foi elevada 
a Instituição nacional pelas leis de 21 a 29 de ju-
lho de 1791.

Segundo o desejo do Prelado, o diretor viria à 
capital em 1785, para estudar o método do ve-
nerável fundador desse ensino, e, no final de um 
ano, retornaria a Bordeaux, para aplicá-lo na sua 
escola. O sucesso que ele obteve na educação do 
jovem Massieu, que deveria aumentar sua repu-
tação, lhe valeram o título de Vigário geral de 
Condom e de Cânone de Bordeaux, bem como o 
de membro da Académie de la Gironde.

Com a morte do abade de l’Épée, em 1789, 
ele se apresentou, apoiado pela opinião pública, 
ao concurso que iriam abrir os comissários das 
três academias que existiam até então, a fim de 
ocupar o lugar vago. Dois outros eclesiásticos, os 
abades Massé e Salvan, haviam se retirado do 
concurso diante da concorrência, na qual eles re-
conheciam a sua superioridade. 

Salvan, aluno predileto do ilustre falecido, 
chamado Riom em Auvergne, onde ele dirigia 
uma escola de surdos mudos segundo seus prin-
cípios, insistiu modestamente para que seu rival 
fosse nomeado diretor, considerando-se feliz de 
poder secundá–lo nas suas funções, na qualidade 
de professor adjunto.
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ABADE SICARD

Foi assim que se deu a sua posse, a partir do 
mês de abril de 1790, sob os mais felizes auspí-
cios. A Assembleia Constituinte, não se limitan-
do a adotar seu estabelecimento, declarou que ele 
seria mantido às custas do Estado, favor recla-
mado em vão pelo abade de l’Épée, cuja fortuna 
pessoal o sustentava, independentemente das li-
beralidades particulares de Luís XVI.

Sicard se viu, desde então, em estado de conti-
nuar esta obra de benfeitoria com toda tranqui-
lidade de espírito que ela exigia e de trabalhar 
cada vez mais no desenvolvimento do seu siste-
ma de ensino.

–––––––



























passar despercebida no Diretório: um mandato 
do 18 fructidor ano V (5 de setembro de 1797) o 
inscreveu na lista dos jornalistas que deveriam 
ser deportados a Sinamari. 

Felizmente, ele evitou o golpe que o ameaçava 
refugiando-se no subúrbio Saint-Marceau.

Lá, empregou mais de dois anos a compor sua 
Grammaire générale e seu Cours d’instruction 
d’un sourd-muet de naissance.

Jean Massieu, quinto surdo-mudo de nascença 
na mesma família, ofereceu várias vezes a seu 
mestre dividir seus módicos honorários.

“Meu pai não tem nada, repetia com seus ges-
tos rápidos; sou eu que devo alimentá-lo, vesti-lo, 
tirá-lo da sorte cruel que o persegue.”

O abade Sicard, cansado de definhar no seu re-
tiro, e querendo retomar seus trabalhos favoritos 
procurou se limpar da acusação de ultramonta-
nhismo que pesava sobre ele, apesar de que ape-
nas apoiava as doutrinas de Port-Royal. Mas em 
vão proclamava sua submissão ao novo governo 
da França.

Não podendo nada obter, ele se decidiu a con-
signar, no L’ami des lois, folha publicada pelo 
ex-beneditino Paultier, membro do conselho dos 
Cinq-Cents, um repúdio formal do partido que 
ele havia tomado nos Annales Catholiques. Esse 
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protesto, junto com as súplicas de seus alunos 
para reaver seu mestre, e com os pedidos dos de-
votados amigos para que ele fosse reintegrado 
em suas funções, fracassaram diante da inflexi-
bilidade de um poder sombrio e da persistência 
do chamado Alhoy (1) a se manter em seu lugar.

Apenas dois anos depois, após a revolução do 
18 brumário (dia 10 de Novembro, 1799), o abade 
de Sicard foi devolvido às suas funções.

“Uma segunda lista de proscritos acabara de 
obter o benefício do retorno. Nela,escritores apa-
reciam em grande número. MM de Fontanes, de 
La Harpe, Suard, Sicard, Michaud, Fiévée, etc., 
eram chamados de seu exílio ou autorizados a 
sair de seu retiro.” 

(Histoire du Consulat et de l’Empire, por   	
        M. Thiers, T. 1, livro II). 

O respeitável diretor foi assim reintegrado em 
1801 pelo primeiro Cônsul, com Suard, Michaud, 
Fiévée, etc, no Institut de France, de onde o 18 
fructidor o havia excluído, e ele se ocupou, quase 
imediatamente em criar casa de impressão utili-
zada por vários de seus alunos. Os outros foram, 

 

(1) Ver, no final do volume, nota F, a circular do intruso aos 

pais dos surdos-mudos.
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graças a ele, empregados em diversas adminis-
trações públicas, e seus pais já idosos recebiam o 
fruto do seu trabalho diário.

Os desejos dos surdos-mudos e seus amigos fo-
ram realizados. Eis a causa desta revolução ines-
perada:

Durante o mês de dezembro deste ano, a Sra. 
Bonaparte assistia, com o marido, à segunda re-
presentação do drama do l’Abbé de l’Épée, por 
Bouilly. 

No quinto ato, quando Monvel, encarregado 
do papel do venerável fundador, diz ao advogado 
Franval que há muito tempo ele estava separa-
do de seus numerosos alunos, e que, sem dúvida, 
eles sofriam muito com sua ausência... Collin d’ 
Harleville se levanta com vários homens de le-
tras, colocados em uma galeria em frente ao bal-
cão de Bonaparte, e todos exclamam:

“Que o virtuoso Sicard, que geme nas cadeias, 
nos seja devolvido!”

Este grito de almas nobres é imediatamente 
repetido pela sala inteira e, logo no dia seguinte, 
o primeiro Cônsul, desejoso de atender a um pe-
dido que fosse unânime, e cedendo às súplicas de 
Josephine, se deu conta das razões da prisão do 
sucessor do abade de l’Épée.
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Nesse dia, o estimável autor da peça recebia 
de Collind’Harleville um bilhete contendo não 
somente suas felicitações pelo sucesso bem me-
recido de sua obra, mas ainda expressando sua 
certeza de que a felicidade de Sicard seria o com-
plemento de seu triunfo.

Um homem de uma certa idade, parecendo tí-
mido e emocionado, pediu para falar com Bouilly. 
Era o próprio Sicard que acabara de sair de sua 
prisão. Ele se atira nos braços de seu libertador 
com toda emoção do reconhecimento, anuncian-
do-lhe que a própria Mme Bonaparte deve apre-
sentá-lo ao primeiro Cônsul, e que ele conta com 
sua poderosa intervenção para logo se achar no 
meio de seu rebanho amado.

Ele não perdeu a esperança. Logo depois, man-
dava à Bouilly a seguinte carta, que esse último 
olhava sempre como um de seus mais belos títu-
los de amor público:

Paris, 23 Nivose ano VIII.

“Aproveite o seu triunfo, meu querido colega; 
estou, desde ontem, reintegrado nas minhas fun-
ções. Não é permitido à sua modéstia tomar uma 
parte muito grande neste tipo de vitória. Foi sua 
história, que acham tão bonita, tão tocante, que 
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trouxe para mim o interesse público. Eu prometi 
lhe avisar do dia de minha primeira sessão, que 
também será minha primeira entrevista com 
meus filhos, depois de vinte e oito meses. Bem! 
É depois de amanhã, 25, precisamente às dez 
horas.

“Venha com Mme. Bouilly! Vocês merecem fi-
gurar, um ao lado do outro numa sessão tão to-
cante... Mas, de graça, cheguem antes das dez 
horas! Chamem-me à porta! Eu quero vê-los an-
tes da sessão: Quero beijar um dos meus mais 
queridos amigos e apertá-lo contra o meu cora-
ção. Essa felicidade vai me preparar para todas 
as outras, desta manhã feliz.

“Beijo você, esperando, com todo o meu co-
ração. Adeus! Mil vezes adeus! A você, sem re-
serva!”

Os jovens surdos-mudos, por sua conta, tendo 
sabido a quem seu diretor devia sua liberdade, 
combinaram de modelar um belo busto do abade 
de l’Épée, em terracota. Difícil imaginar a sur-
presa e a emoção sentidas pelo nosso dramatur-
go, recebendo de suas mãos esse tributo de sua 
gratidão filial.

A seguir, Mme. Talma, que foi tão aplaudida 
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no papel de aluno do abade de l’Épée veio dar a 
Bouilly uma nova alegria, dizendo que ela estava 
encarregada de lhe oferecer, em nome de todos os 
surdos e mudos, seus companheiros, versos que 
expressavam os mais vivos sentimentos de que 
eram animados.

O leitor nos perdoará, sem dúvida, por não po-
dermos resistir ao prazer de mencionar uma ca-
racterística de Bouilly que é pessoal.

Apresentado por Josephine ao chefe do poder 
executivo, ele recebeu elogios por seu duplo su-
cesso.

“Eu lhe agradeço, diz ele com um sorriso de 
dentes claros que tornavam sua boca das mais ex-
pressivas (termos de nosso amável orador), sua 
peça sobre o abade de l’Épée: você me deu o pra-
zer de devolver Sicard aos seus alunos.

“– E eu, general, diz Bouilly, devo agradecer-
-lhe bem mais ainda por ter me proporcionado, 
por esse ato de justiça, a mais honrosa alegria 
que um escritor pode experimentar.”

Notamos no Clef du cabinet des souverains, 
uma carta de uma jovem surda-muda, Mlle Rey 
Lacroix, à Mme Bonaparte.

“Os surdos-mudos, escreve com uma simplici-
dade encantadora, não têm Sicard há muitos me-
ses. Eu gosto muito dele, ele está no meu coração. 

ABADE SICARD 47





Ele ensinou ao meu pai que me ensina todos os 
dias.

“Diga ao seu marido para devolver Sicard aos 
surdos-mudos! Vocês dois vão ser seus amigos 
como papai: eles vão orar a Deus por vocês.”

Depois do 3 nivose, os jovens surdos-mudos 
tendo ido cumprimentar o primeiro Cônsul, seu 
respeitável mestre foi encarregado por ele de 
lhes transmitir sua resposta:

“Eu estou muito contente de ver os surdos-mu-
dos de nascença, e é com prazer que eu recebo a 
expressão de seus sentimentos. Diga a seus alu-
nos, cidadão Sicard, que eu vou fazer tudo que for 
necessário para aumentar o seu bem-estar e para 
torná-los felizes.”

–––––
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CAPÍTULO VIII

Erros graves que escaparam ao autor de Cours 
d’instruction d’un sourd-muet de naissance. – Mais 
tarde, ele se retrata na sua Théorie des signes. – 
Prerrogativas da mímica natural, que Bébian de-
fende. – As diferenças entre a dactilologia e a mími-
ca. – Observação cuidadosa do abade Sicard sobre a 
articulação.

Reportemo-nos, de passagem, ao julgamento 
que Napoléon I fez, mais tarde, à linguagem de 
surdos- mudos:

“Senhor abade, diz o futuro imperador a Si-
card, que a pedido de seus alunos ele tinha liber-
tado, pagando as dívidas que tinha contraído por 
eles, parece-me que estes infelizes têm apenas 
duas palavras na sua gramática: o substantivo e 
o adjetivo.”

O grande homem tinha o espírito muito sutil, 
muito penetrante para não acrescentar, na gra-
mática, o verbo, se ele tivesse tido tempo para 
pesquisar ainda mais a linguagem admirável 
usada diariamente por esta interessante parte 





da família humana. E, especialmente, se ele ti-
vesse tido um mestre que soubesse transitar de 
forma mais segura, entre os tesouros que ela con-
tém. Não é, de fato, o verbo que é a base da língua 
de sinais, uma vez que é uma língua de ação?

Aproveitemos esta ocasião para dar uma olha-
da na principal obra do abade Sicard, seu Cours 
d’instruction d’un sourd-muet de naissance, que 
foi mencionado anteriormente. Mas, concordan-
do, de bom grado, que é uma espécie de curso de 
metafísica e de gramáticas experimentais, pró-
prias à educação de todas as crianças, que nos 
seja permitido, em primeiro lugar, elevar-nos, 
como já o fizemos em mais de uma circunstância, 
e como não o deixaremos de fazer, contra duas 
ou três passagens do discurso preliminar que nos 
parecem tão absurdas quanto revoltantes para a 
espécie humana.

“Quem é, diz o abade Sicard, esse surdo-mudo 
de nascença, considerado, em si mesmo, antes 
que qualquer educação tenha começado a ligá-
-lo à grande família, da qual por sua forma exte-
rior, ele faz parte? É um ser perfeitamente nulo 
na sociedade, um autômato vivo, uma estátua, tal 
como nos apresenta Charles Bonnet, e depois dele 
Condillac; uma estátua à qual é preciso abrir um 
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após outro e dirigir todos os sentidos, suplemen-
tando aquele do qual ele é, infelizmente, privado. 
Limitado apenas aos movimentos físicos, ele não 
tem mesmo, antes que se tenha rasgado o enve-
lope que esconde a sua razão, esse instinto segu-
ro que dirige os animais destinados a ter apenas 
esse guia.

“O surdo-mudo é somente, até então, uma es-
pécie de máquina ambulante, cuja organização, 
quanto aos efeitos, é inferior à dos animais.

“Quanto à moral, ela resulta e se combina de 
tantos elementos, todos colocados tão longe dele, 
que a gente bem pode se perguntar se ele nem 
mesmo suspeite de sua existência.

.......................................................................

Tal é o surdo-mudo em seu estado natural; ei-
-lo tal qual o hábito de observação, vivendo com 
ele, me levou a descrevê-lo! É deste triste e deplo-
rável estado que é preciso retirá-lo antes de ten-
tar fazer dele um trabalhador, um agricultor, um 
operário, um homem com qualquer profissão.” 

Que a imbecilidade rebaixe o surdo-mudo ile-
trado à condição da besta mais estúpida, e impri-
ma sobre sua fronte o estigma de uma máquina 
com figura humana, só nos resta dar de ombros; 
mas que semelhante asserção, saia da pena de 
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um responsável professor de surdos-mudos! É 
um paradoxo inqualificável, que provocou em 
nós, uma indignação tão legítima, que o mínimo 
que poderíamos esperar, seria fazer uma boa e 
pronta justiça com todas as folhas tão revoltantes 
dos exemplares, que nos caíram às mãos. 

Outrora, eu desenvolvi a ideia de que o surdo-
-mudo no estado bruto, como o supõe o abade Si-
card, é uma quimera. Não existe um surdo-mudo, 
de pelo menos dez anos, que, tendo vivido com os 
homens, não tenha aprendido alguma coisa com 
eles, não tenha emitido alguma ideia, não tenha, 
numa palavra, se comunicado, de uma maneira 
muito imperfeita, sem dúvida, mas comunicado 
com eles. O ser sobre o qual falamos, não existe, 
então, na realidade.

Depois, felizmente, o abade Sicard fez a corre-
ção honorável de tal opinião na sua Théorie des 
signes pour servir d’introduction à l’étude des 
langues où le sens des mots, au lieu d’être defini, 
est mis en action, obra formada de dois volumes 
in-8º,um de 580, outro de 650 páginas.

.......................................................................

“O surdo- mudo, diz ele, página 8 do volume 
Iº, não é infeliz; ele acrescenta às lições de seu 
mestre uma alma comunicativa, que, plena das 

ABADE SICARD52





ideias que os objetos exteriores, pelo ministério 
dos sentidos afetados, levam até ela, anima seu 
olhar, modifica os músculos do seu rosto e dá à 
sua fisionomia essa diversidade de traços e de 
nuances que servem para exprimir todos os seus 
pensamentos e todos os seus afetos. É, ainda, sua 
alma que comunica ao gesto todas as formas pró-
prias a desenhar os objetos, é ela que, em seus 
olhos, descerra a raiva que ele gostaria, em vão, 
de dissimular e que os inflama, é ela que sulca 
sua testa quando está triste, que faz nascer o sor-
riso em seus lábios e a expressão de ternura nos 
seus olhos lânguidos. Enfim, o surdo-mudo que 
chega da casa de seus pais, e que não recebeu 
ainda nenhuma lição, não é menos eloquente que 
o jovem ouvinte que, junto a um professor, acaba 
de aprender a arte de analisar o pensamento e 
de falar corretamente a língua que sua primeira 
alfabetizadora lhe faz conhecer todas as expres-
sões, imprimindo nessas lições todo charme do 
amor materno.”

Deus queira que, com a lança de Aquiles, esse 
desacordo, ainda que tardio, tenha podido curar 
as feridas causadas no primeiro golpe!

A Théorie des signes está bem longe de ter a 
forma do Cours d’instruction d’un sourd-muet de 
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naissance. Entretanto, uma sociedade de sábios 
a proclamou como uma obra elementar absoluta-
mente nova, indispensável ao ensino dos surdos-
-mudos e, igualmente útil aos alunos de todas as 
classes e aos professores, e o Instituto lhe confe-
riu um grande prêmio decenal de primeira classe, 
destinado à melhor obra de moral ou de educação.

Tal era, a propósito do Cours d’instruction 
d’un sourd-muet, a opinião de um juiz muito com-
petente, M. de Gérando, na sua grande obra: De 
l’Éducation des sourds-muets de naissance:

“Quando percorremos esse livro, quase acre-
ditamos ler um romance filosófico; ele assume 
a sua forma e nos oferece interesse; nesse livro 
achamos um traço de um romance de l’Arabe 
Thophaïl (o Filósofo autodidata), alguma coisa 
que parece emprestada dos quadros de Buffon, 
da estátua de Condillac, do Émile de Rousseau. É 
uma alma ainda sonolenta que acorda, um espí-
rito, ainda cego, que se abre para a luz, uma vida 
inteligente que, sob a direção do professor, come-
ça a se desenvolver no meio de cenas variadas. É 
uma espécie de selvagem, estrangeiro aos nossos 
modos, que se iniciou às nossas ideias, aos nossos 
conhecimentos, ao mesmo tempo em que à nossa 
língua. O professor sabe propagar em cada um 
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de seus progressos, em cada um dos exercícios 
pelos quais ele os obtém, o charme dessa espécie 
de drama. Ele pinta com paixão as incertezas, as 
alegrias do mestre e do aluno; ele consegue, des-
sa forma, destacar, num quadro animado, as de-
finições, os procedimentos que pareciam os mais 
áridos de sua natureza; ele dá uma cara, uma fi-
sionomia às noções mais abstratas. Diríamos que 
o abade Sicard é o pintor das sínteses, o poeta da 
gramática. Esta obra teve várias edições, o que 
não causa surpresa; pois os surdos-mudos não 
são os únicos aos quais ela pode ser útil.”

Por outro lado, tanto faz que o abade Sicard te-
nha se tornado familiar à mímica, esse principal 
meio de transmitir as ideias dos surdos-mudos. 
Ao contrário, ele apenas possuía o mecanismo 
dessa linguagem, sem recorrer ao que chamamos 
de sinais naturais e comuns. Todo o seu saber 
nesse gênero se limitava quase que exclusiva-
mente ao emprego dos sinais ditos metódicos, fal-
ta de ter vivido um pouco mais intimamente com 
seus alunos, para descobrir na sua linguagem 
ainda bruta e pouco desenvolvida, os germes de 
uma língua rica e expressiva. Às vezes o alfa-
beto manual, e, mais ainda, a pena e o giz in-
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tervinham nas suas demonstrações e em suas 
conversas.

Ora, os sinais metódicos são uma espécie de 
nominação, por assim dizer material, não somen-
te das palavras, mas das formas gramaticais que 
as modificam. Deu-se aos primeiros o nome de si-
nais de nomenclatura, e aos segundos o de sinais 
gramaticais.

As regras da linguagem de gestos diferem tão 
essencialmente das da língua falada, que se de-
veria apenas retificar o que os gestos poderiam 
ter de defeituoso, de falso, liberando-os à total in-
dependência de seu desenvolvimento, ou, ao me-
nos, aperfeiçoando-os e os tornando capazes de 
suprir a todas as necessidades do espírito.

Foi destinado a um professor mais clarividen-
te, mais judicioso, a Bébian, retomar esse prin-
cípio, colocado com tanta sabedoria pelo abade 
de l’Épée, que se deve ensinar a um surdo-mudo 
através de sua própria linguagem, ou seja, a lin-
guagem dos gestos, como se ensina uma língua 
estrangeira a uma criança comum, com a ajuda 
de sua língua nacional.

Ninguém podia melhor sentir quanto impor-
tava, no entender dos progressos do aluno, res-
peitar as leis do entendimento humano, estabe-
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lecendo as relações seja dos signos com as ideias, 
seja dos signos entre eles.

Nos dias de hoje, parece reconhecido univer-
salmente, ou falta pouco para isso, que, na aplica-
ção desse princípio tão fecundo, a linguagem dos 
gestos e uma língua falada qualquer, não podem 
se prejudicar em nada, ainda que em aparência 
uma e outra não devam concordar, pelo menos na 
construção.

Esse tema teria que ser tratado mais longa-
mente, mas, na nossa opinião, deve ser suficiente 
ter apenas lançado uma distinção entre os sinais 
metódicos e os sinais naturais no meio de uma 
simples nota que não comportaria, por outro lado, 
uma discussão árida.

Além do mais, nós não saberíamos insistir o 
bastante para colocar no espírito de todos, que 
não se está seguro de chegar a um perfeito co-
nhecimento da mímica a não ser pelo uso diário e 
por uma rara habilidade de descobrir tudo que se 
passa na alma dos surdos-mudos.

O abade Sicard tirou a ideia de sua teoria do 
signos no Dictionnaire (1) que o seu célebre pre-
decessor havia formulado, salvo algumas ligei-
ras mudanças, a partir do Abrégé de Richelet,

(1) ver no fim do volume a nota G.
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corrigé par de Wailly, trabalho que a morte veio 
interromper no momento em que ele ia lançá-lo. 
Resolvido a prossegui-lo e imaginando-se pronto 
para aperfeiçoá-lo, ele dividiu sua nova obra em 
várias séries: os objetos físicos, os adjetivos, os 
nomes abstratos, etc.

Tratava-se de ditar a palavra árvore, ele fa-
zia ao seu aluno três sinais: o primeiro represen-
tando um objeto enterrado na terra; o segundo, o 
crescimento e a elevação progressiva deste objeto; 
o terceiro, os galhos que nascem do tronco e que o 
vento agita.

Se fosse a palavra professor, ele precisava:
1º os sinais de uma sala pública ou particular, 

de um colégio, de um liceu, de uma instituição;
2º os sinais da gramática, lógica, metafísica, 

línguas, aritmética, geografia, geometria, etc;
3º ele representava a ação de reunir pessoas jo-

vens, de lhes falar e de lhes ensinar publicamente.
Entretanto, um único sinal para nós é sufi-

ciente, hoje em dia, para exprimir tão claramente 
quanto completamente todas essas ideias.

Além do mais, não devemos nos munir de cora-
gem e de paciência, se quisermos prosseguir até 
o fim a leitura de um livro tão volumoso e tão 
estressante?
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Antes de prosseguir, parece-nos apropriado es-
tabelecer uma diferença entre os dois principais 
meios de comunicação em uso pelos surdos-mu-
dos: a dactilologia e a mímica, que se vê frequen-
temente confundidas pelo público.

A dactilologia, criança da arte, é apenas o mo-
delo fiel das letras do alfabeto de uma dada lín-
gua, incompreensível àqueles que não conhecem 
essa língua, limitando-se a reproduzir essas le-
tras uma a uma, tão exatamente quanto possível, 
com ajuda dos dedos.

A mímica, ao contrário, é a admirável lingua-
gem da natureza, comum a todos os homens, por-
que não reproduz palavras, mas ideias, criada 
pela necessidade, a imaginação, o talento, e, gra-
ças ao seu caráter de universalidade, compreen-
dida por todos os povos. 

A mímica não é ainda essa linguagem primi-
tiva da qual a criança se serve instintivamente 
antes e mesmo depois da eclosão do nascimen-
to da sua razão; tornando-se, numa idade mais 
avançada, sem que os falantes o percebam, em 
suas conversações diárias, o auxiliar obrigatório 
das pessoas que brilham num púlpito, na tribuna 
política, na cátedra, na cena trágica, cômica ou 
mesmo lírica? Um balé, exatamente reproduzido, 
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não é, além disso, uma excelente lição de mímica?
Nunca será demais repeti-lo, por mais que ten-

temos descrever fielmente as diferentes posições 
e os diversos movimentos que a mão ou o braço é 
capaz de executar, não o conseguiremos.

O pintor que destacasse de um modelo, cada 
um dos traços que o compõem, para fazê-los pas-
sar isoladamente sob nossos olhos, não nos daria 
a menor ideia da fisionomia desse modelo.

Aquele, então, que quer se iniciar seriamente 
nos segredos da mímica, só tem que se colocar em 
presença da natureza e apreender, por assim di-
zer, as luzes que dela escapam. Que deixe, depois, 
falar toda a sua alma, se estiver inspirado! É as-
sim e somente assim que sempre se consegue.

Retornemos, ainda, por um momento ao Cours 
d’instruction d’un sourd-muet de naissance, que 
parece ter sido exaltado além de seu mérito. 

Talvez nosso exame ultrapassasse os limites 
deste modesto trabalho, se nós decidíssemos pas-
sar na peneira esta liga estranha de graves erros, 
de divagações ousadas, de procedimentos mais ou 
menos engenhosos, e de análises mais ou menos 
profundas. Limitemo-nos a destacar as divisões 
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que o autor assinalou nessa obra como meios de 
comunicação!

Não coloca ele, com efeito, o décimo quinto 
meio de comunicação, o Tempo, divisão que se 
faz, noções sobre o sistema do mundo, antes do 
décimo sexto que trata dos advérbios? Não resul-
ta daí que uma tal transposição fere a ordem na-
tural da geração das ideias?

Por outro lado, não se poderia negar sem in-
justiça, que tal publicação não fosse um verda-
deiro serviço prestado, nessa época, à causa dos 
pobres surdos-mudos, ainda que não preenchesse 
completamente a ideia que seu título pudesse ter 
dado de início.

Ah! O que seria se o autor tivesse melhor sa-
bido mostrar o caminho que deve seguir modes-
tamente um pai ou uma mãe de família, um pro-
fessor ou uma professora primária, e, sobretudo, 
se ele tivesse determinado de uma maneira mais 
racional seu ponto de partida e seu ponto de che-
gada com seu jovem surdo-mudo? Tais procedi-
mentos não valem a pena que o observador os 
tome como termo de comparação entre o surdo- 
mudo e a criança comum?

A história da educação dos surdos-mudos seria 
história das faculdades morais e intelectuais.

“Que espetáculo mais digno de toda a atenção 
do filósofo, observou Bébian, do que assistir, por 
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assim dizer, à eclosão da inteligência humana, 
do que ver surgir e se desenvolver esta faculdade 
que eleva o homem acima de tudo que o cerca e o 
coloca entre o céu e a terra!

“Se o estabelecimento de uma língua univer-
sal, acrescenta esse professor eminente, fosse 
uma coisa que se podesse esperar, a linguagem 
dos gestos me pareceria, como a Vossius e ao aba-
de de l’Épée, o meio mais próprio de atingir este 
objetivo.”

Vemos que nesse aspecto os modernos concor-
dam com os antigos que, para grande espanto de 
seu século, haviam reconhecido do que a mímica 
era capaz, com a condição que ela fosse fiel, e que 
não passasse superficialmente por esta palavra 
de aparência vulgar.

Em face de tão respeitáveis autoridades, nós 
nos sentimos no direito de deplorar que alguns 
professores que não estudaram nada, e nada 
aprenderam na nossa especialidade, tomem dia-
riamente um caminho falso, em vez de tomar a 
natureza por guia e por objetivo. Não é tempo 
de condenar em última instância sua pretensão, 
para não dizer, de jogar a torto e a direito crian-
ças surdas-mudas nos bancos de jovens ouvintes- 
falantes para forçar os primeiros a receberem 
com os segundos as lições de uma articulação 
forçada?

ABADE SICARD62





Essa nunca foi a opinião de nossos grandes 
mestres. Não foi demonstrado por eles até a evi-
dência, que a mímica é a pedra angular da arte 
de educar os surdos-mudos, enquanto que a arti-
culação é para eles apenas um meio acessório e 
secundário?

E ainda, esta última só deveria ser ensinada 
aos nossos irmãos e às nossas irmãs cujos órgãos 
tivessem uma certa aptidão para isso.

“Senhores, disse um dia o abade Sicard, numa 
das aulas que dava na sua escola, eu percebo en-
tre vocês uma pessoa transportada de admiração 
escutando um dos meus surdos-mudos pronun-
ciar algumas palavras. Bem! Se me fosse permi-
tido pagar para uma semelhante tarefa, não sai-
ria da casa um só aluno que não soubesse falar.”

– De toda forma, pôde acrescentar, com o risco 
dele não ser compreendido e de não se compreen-
der a si mesmo.

–––––

ABADE SICARD 63





CAPÍTULO IX

Exercícios públicos dos surdos-mudos. Incrível entu-
siasmo dos espectadores. O abade Sicard se conten-
ta em falar em outros lugares de suas tentativas e 
de seus sucessos. – Procura-se persuadir a Napoleão 
1º que o célebre professor não inventou nada para 
esses infelizes. Esta insinuação é rejeitada numa 
carta do ilustre inventor à M. Barbier, bibliotecário 
da dita Majestade.

Resta-nos dizer uma palavra sobre um outro 
livro do abade Sicard: Les éléments de grammaire 
générale appliquée à la langue française (1814, 1 
vol.in-8º).

Existem poucos livros que tenham tido, desde 
seu início, tantas edições. La Grammaire généra-
le do abade Sicard ocupava um lugar eminente, 
como livro clássico, nas prateleiras de todas as 
bibliotecas, e até nos mais modestos pensionatos 
de jovens moças. Essas pobres inteligências, em 
vez de se lamentar de não compreendê-la, logo 
que elas a dominavam, acreditavam timidamen-
te não dever se ocupar a não ser delas mesmas.





Mas o olhar severo da razão não tardando a 
perceber a sábia obscuridade da obra, acaba por 
apreciá-la o no seu justo valor. 

Entretanto, o que levou mais longe a glória do 
nome do nosso professor, foram seus exercícios 
mensais aos quais ele admitia um público nume-
roso, mas onde se destacavam sobretudo homens 
eminentes de todo gênero. O pátio do estabele-
cimento estava sempre cheio de transportes re-
quintados. Esses grupos sempre crescentes não 
atestavam, também, a curiosidade que os levava a 
contemplar os fenômenos vivos do demonstrador?

A sala, no meio da qual se achava um grande 
quadro de Langlois, representando o abade com 
vários de seus alunos alunos dos dois sexos, fica-
va lotada antes da hora indicada. Apenas atra-
vessava a porta, os assistentes se levantavam 
em massa para saudar sua entrada. Depois só se 
ouviam gritos prolongados de entusiasmo. Os jor-
nais públicos se apressavam a repeti-los ao lon-
ge, de sorte que o primeiro favor que os estran-
geiros queriam, chegando à nossa capital, era de 
apreciar o que chamavam, a torto e a direito, as 
representações do abade Sicard, representações 
teatrais nas quais ele se comprazia em colocar 
constantemente em cena seu aluno Massieu.
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Acharam por bem reprovar, no abade Sicard, 
uma arte prestigiosa, muito afastada do natural, 
uma profusão de imagens obtidas, às vezes, em 
prejuízo do simples bom senso, e ainda seu sota-
que gascão que beirava o grotesco, sabia sempre 
cativar seu auditório generoso, graças sobretudo 
a esse interesse que se associa naturalmente a 
uma enfermidade qualquer.

A complacência e o ingênuo entusiasmo com 
os quais ele expunha seus procedimentos e seus 
sucessos não deviam achar uma desculpa nos ho-
noráveis motivos que o faziam agir? Não extraía, 
enfim, o prestígio da eloquência nos milagres que 
acreditavam ver operar sobre seus alunos? (1)

O curso do abade Sicard era frequentado por 
seus explicadores, suas explicadoras, e as pesso-
as jovens que se apressavam em recomendá-lo. 
Acontecia três vezes por semana, na terça-feira, 
na quinta e no sábado, ao meio-dia. 

Mme Laurine Duler, explicadora falante da 
Institution des sourds-muets de Paris, depois di-
retora da Escola d’Arras, que não esquecia nada 
do que seu antigo mestre tinha tido ocasião de en-
sinar nos seus cursos particulares sobre os sinais, 

(1) Ver no final do volume a nota H.
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contribuía para colocar em prática sua Théorie 
des signes.

Ele não era menos feliz em todas as reuniões, 
em todos os círculos onde ele era chamado. Um 
de seus amigos, M. Billet, vice-presidente da co-
missão administrativa da escola de surdos-mu-
dos d’Arras, conta num jornal: o Benfeitor dos 
surdos-mudos e dos cegos (primeiro ano, abril de 
1854), ligado intimamente com o abade Sicard, 
sempre o encontrava nos salões de M. Daunou, 
seu protetor.

“Ele era, diz ele, o charme de nossas conver-
sas e nós amávamos sobretudo, fazê-lo falar dos 
surdos-mudos. Então, sua inteligência pegava 
fogo, ele se deixava elevar à altura desses gran-
des príncipes dos quais ele amava se dizer o le-
gislador, e não era raro vê-lo nos transportar 
aos campos da demonstração de seus procedi-
mentos didáticos. Nós lhe perdoávamos, de bom 
grado, suas abstrações em favor de seu ardente 
amor por seus alunos e, logo depois, eu mesmo 
me sentia sempre levado a lhes querer e a lhes 
fazer bem.”

Entretanto, os triunfos do professor não es-
tavam isentos de contradições. Não impediram 
de rebaixar, no espírito de Napoleão 1º, o mérito 
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que todo mundo parecia lhe reconhecer. É o que 
testemunha uma carta que o abade endereçou no 
dia 10 de setembro de 1805 a M. Barbier, biblio-
tecário de Sua Majestade imperial e do Conselho 
de Estado.

“Eu lhe envio, Senhor, diz esse último, a obra 
do abade de l’Épée que devia lhe ter sido reme-
tida ontem com as minhas. Eu o anunciei à Sua 
Majestade destruindo as más impressões que 
tentaram insinuar, em minha conta.”

Eis a carta do abade Sicard:
“O Imperador foi bom o suficiente para me fa-

zer a paternal revelação do que lhe disseram de 
mim. Esforçaram- se em lhe fazer acreditar que 
eu não tinha inventado nada na arte que eu pro-
fesso, que o abade de l’Épée tinha descoberto tudo, 
tudo definido antes de mim. Acrescentaram que 
eu havia formado apenas um aluno, que eu havia 
mecanicamente levado a fazer provas forçadas. 
Sua Majestade não me repetiu essas palavras, 
mas não me foi difícil descobrir que lhe haviam 
dito. Estarei plenamente justificado, se vocês fo-
rem bons o suficiente para ler l’Introduction de 
ma théorie des signes e para acompanhar o traba-
lho do meu ilustre mestre, assim como algumas 
passagens do meu Cours d’instruction, entre os 
quais os capítulos 21, 22, 23, 24, 25 e 26.

“Deixo à sua extrema boa vontade, o cuidado 

ABADE SICARD68





de aproveitar os momentos preciosos que se apre-
sentarão, de buscá-los mesmo, a fim de fazer pas-
sar à alma de Sua Majestade as disposições favo-
ráveis da sua a meu favor.

“Acrescente a homenagem dessas mesmas 
obras, que você quiser ter a bondade de apresen-
tar a Sua Majestade. Já é para mim um sucesso 
imenso pensar que elas serão integradas na sua 
coleção.

“Creia, Senhor, na alta estima que me inspira, 
como a todo mundo, e ao devotamento particular 
com a qual eu tenho a honra de ser, seu, etc.”

–––––
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CAPÍTULO X

Visita do papa Pio VII à Instituição de surdos-mudos. 
O diretor lhe dirige um discurso, seguido da apre-
sentação de seu método. – Entre seus alunos bri-
lham duas charmosas jovens surdas-mudas: uma, 
Mlle de Saint-Céran, cumprimenta Sua Santidade 
com uma alta e inteligível voz; a outra, Mlle Fanny 
Robert, o cumprimenta em italiano. – Na casa de 
impressão Le Clerc, os operários surdos-mudos de-
positam aos pés do Soberano Pontífice um discurso 
latino que ele mesmo acabara de imprimir. – A se-
guir ele percorre as oficinas, os dormitórios, etc. – 
Mlles Robert e Saint-Céran são levadas às Tuileries 
pelo abade Sicard. 

Entre os soberanos da Europa, admiradores 
do abade Sicard, citamos o papa Pio VII, Fran-
cisco II, imperador da Àustria, e Alexandre 1º, 
imperador da Rússia.

Seremos gratos de poder apresentar aqui uma 
reportagem histórica do que se passou na Insti-
tuição dos surdos-mudos no dia em que Sua San-
tidade se dignou a visitá-la.

No sábado de 25 de fevereiro de 1805, o So-





berano Pontífice se conduziu ao estabelecimento. 
Cinco cardeais, entre os quais estava o Monse-
nhor arcebispo de Paris, um grande número de 
prelados romanos e de bispos franceses, de ecle-
siásticos, de funcionários, as primeiras autorida-
des, estrangeiros importantes acompanhavam 
Sua Santidade.

O papa chegou às 11h com todo seu séquito, 
escoltado por um destacamento de granadeiros 
a cavalo, da guarda e de várias companhias de 
caçadores a pé. 

O Soberano Pontífice foi recebido na descida 
da viatura, por MM. Brousse – Desfaucherets, de 
Montgomerency, Bonnefous e Sicard, adminis-
tradores da casa.

Antes de entrar na sala de exercícios, ele 
abençoou solenemente a capela da Escola, onde 
se achava um grande número de pessoas que ele 
igualmente abençoou.

Na saída desta cerimônia, o Santo-Padre foi 
conduzido, pelos membros da administração, à 
sala das sessões, no meio da qual se elevava uma 
cadeira em forma de trono, encimado por um 
dossel. Alunos surdos-mudos dos dois sexos sob 
a supervisão de seus explicadores e explicadoras, 
estavam agrupados separadamente em frente do 
trono nos dois lados do estrado.
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A presença de Sua Santidade, nesse lugar con-
sagrado à infância e à infelicidade, no seio de uma 
instituição religiosa, pelo espírito no qual ela foi 
fundada e se mantém, estimula o mais consola-
dor sentimento, e é no meio da comoção geral que 
o abade Sicard abriu a sessão, com esse discurso 
endereçado ao Soberano Pontífice:

“Santíssimo-Padre, a alegria de vos receber 
nessa Instituição consagrada a devolver a vida 
moral aos desafortunados, que estavam condena-
dos a não usufruir da mesma jamais, era, há mui-
to tempo, objeto dos anseios dos administradores 
desta instituição. Mas nunca ousaríamos ter essa 
esperança, se, no momento em que o professor 
dos surdos-mudos vos foi anunciado, Vossa San-
tidade não a tivesse feito nascer: Sim! Anderemo! 
Sim! nós iremos!

“Vós desceis, Santíssimo-Padre, até essa hu-
milde morada, e Vós trazeis, como por toda 
parte onde Vossa caridade vos conduz, a con-
solação, a felicidade de uma santa alegria. Ne-
nhuma pousada de infelicidade é estranha à 
vossa ternura paterna; ousaria dizer que nos-
sa Institution não é, talvez, indigna do vosso 
interesse, por sua finalidade e pelos motivos 
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que a fizeram nascer.
“Foi a Religião que concebeu a primeira ideia, 

e foi a Religião, ainda, que a fecundou no espírito 
que a tinha concebido esse pensamento tão feliz 
e tão grande. É o desejo de fazer brotar a ideia de 
Jesus Cristo, no coração de tantos infortunados, 
e de iniciá-los nos mistérios dessa santa crença, 
da qual Vós sois o primeiro pastor e chefe supre-
mo, que inflama o coração de um dos padres mais 
religiosos dessa capital.

“Uma bondade sem limites, uma caridade sem 
medida, um zelo igual a esta caridade: eis o ca-
ráter da obra do ilustre abade de l’Épée, único 
inventor dessa descoberta, o mais ardente propa-
gador desta obra sublime à qual consagrou seu 
patriotismo e todas as suas forças, até o momen-
to em que foi chamado para ir receber no céu o 
prêmio eterno de uma tão grande devoção.

“Foi das mãos dele, Santíssimo-Padre, que re-
cebi essa missão sagrada: é este apostolado que 
eu me esforço em continuar, aproveitando suas 
lições, e desenvolvendo os primeiros métodos de 
instrução, que sua idade não permitiu mais levar 
à perfeição; foi buscando esse objetivo que empre-
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guei o pouco de recursos que recebi da Providên-
cia. Trabalhei sem descanso, e tenho o consolo 
de poder anunciar à Vossa Santidade que todas 
as dificuldades foram vencidas e que não existe 
nada mais elevado na moral, na religião, mesmo 
nas instituições humanas, e até nas ciências, que 
eu não tenha podido atingir e que eu não tenha 
podido revelar aos meus alunos.

“Que felicidade para mim, Santíssimo-Padre, 
ser chamado hoje, para fazer um ensaio sob vos-
so olhar! É uma recompensa com a qual eu não 
ousaria sonhar, e que, por um instante, temi que 
nunca acontecesse. 

“Ficará eternamente gravada, nos nossos cora-
ções, a lembrança deste dia memorável, em que 
Vossa Santidade se dignou a aparecer no meio 
dessas crianças, que Vossa presença torna tão fe-
lizes. Será sempre para mim um grande motivo 
de encorajamento, e para eles uma fonte de estí-
mulo e de instrução continuada. 

“Quando eu tiver qualquer pensamento de vir-
tude para inspirá-los, eu falarei do Santo-Padre.

 “Quando tiver que pintar, para os seus olhos, 
a mais alta dignidade, unida à simplicidade mais 
tocante, as mais eminentes virtudes, embele-
zadas pelo charme, possuidor de uma bondade
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celeste, eu lhes falarei do Soberano Pontífice.
“Quando eu quiser lhes dar a ideia exata de 

uma doçura inalterável, que faz nascer a confian-
ça, e que se alia tão bem a esta sublimidade que 
prescreve o maior respeito, reunião divina que 
inspira admiração e que invade todos os corações, 
eu lhes falarei ainda do Santo-Padre.

“Eu lhes contarei todas as maravilhas que 
Vossa presença augusta operou nessa capital; 
esse triunfo sobre todos os espíritos, sem mesmo 
combatê-los; essa veneração profunda que fez 
cair aos Vossos pés e esperar a bênção de Vossa 
Santidade, não somente os filhos fiéis, mas aque-
les que a infelicidade de seu nascimento e aque-
les cujas falsas luzes tinham uma defesa contra 
o ascendente do bem; ninguém resiste à caridade 
quando ela se mostra sob formas tão atraentes.

“Eles escutarão tudo isso, Santíssimo-Padre, 
essas crianças que já terão observado, nesse dia 
solene, a sua correta prática, e eles contarão, na 
sua linguagem, àqueles que, em seguida, virão, 
como eles, receber aqui as mesmas orientações.

“Assim se formará, neste estabelecimento, 
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uma sorte de tradição, cuja corrente não será 
nunca interrompida, de todos os benefícios que 
nos trará uma visita tão honrosa. Assim prosse-
guirá esse duplo milagre sob seus olhares pater-
nos: Et surdos fecit audire et mutos loqui.

“Sim, os surdos-mudos ouvirão, porque eles 
verão a fala; os surdos-mudos falarão, vocês ve-
rão seus gestos desenhá-la. É com isso que eu vou 
tentar sensibilisar Vossa Santidade, nesses exer-
cícios honrados com a sua presença.”

A seguir a essa apresentação, o abade Sicard 
desenvolve os procedimentos do seu método.

Um aluno desenha diversos objetos no quadro, 
três outros escrevem em volta, em três línguas 
diferentes: em francês, em inglês e em italiano, 
os nomes pelos quais designamos cada um desses 
objetos. A simplicidade desse ensinamento inte-
ressa vivamente Sua Santidade.

O professor expõe, depois, os procedimentos 
que usa para explicar os elementos da proposição 
e ele faz o sinal deles. Um trabalho de Massieu, 
sobre as conjugações e sobre os diversos modos 
dos tempos, não causa menos interesse. O céle-
bre surdo-mudo executa todos esses sinais com 
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uma precisão e uma exatidão remarcáveis.
O Soberano Pontífice consentiu em abrir um 

livro (la Vie des Papes) no qual ele aceita a ho-
menagem; ele indica uma página que Massieu lê 
com uma viva pantomima. Depois do que, outro 
surdo-mudo, Clerc, traduz em francês.

Um aluno chamado Gire oferece ao Santo-Pa-
dre uma caixa de rapé, confeccionada no torno 
por outro aluno, e sobre a qual estão modeladas 
em mosaico as armas da Santa-Sé. O Soberano 
Pontífice se dignou a aceitá-la, e dá Sua bênção a 
esse jovem e interessante artista, que a recebe de 
joelhos aos pés do Papa.

Esta cena é logo descrita, de cada vez, por dois 
surdos-mudos e duas surdas-mudas, num estilo 
diferente.

Uma surda-muda, Mlle de Saint-Céran, lê 
muito distintamente o que as companheiras aca-
baram de escrever; depois, ela mesma escreve na 
língua italiana um cumprimento endereçado ao 
Soberano Pontífice.

Outra aluna, mais nova e não menos interes-
sante, Mlle Robert (1) escreve, por sua vez, um 
outro cumprimento em italiano; depois, uma e 

(1) Em seguida, aluna de Girodet – Trioson, pintor de histó-
ria, ela se destaca por seus graciosos quadros. Que interessante
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outra ilustram com sinais as palavras que elas 
traçaram.

O cumprimento italiano de Mlle Robert nos 
parece merecer, por sua amável ingenuidade, ser 
reproduzido nessa narração:

	B eatíssimo Padre,

Sono fanciulla e mutola.
Elle ama i fanciulli, saro amata da lei.
Sono infelice, avrà pietà di me. 
Sicard è Il mio secondo padre.
Christiana e cattolica sono pure la figlia di 

Vostra Santità. 

Eis a tradução francesa :

	 Santíssimo Padre,

Eu sou criança e muda.
Vossa Santidade ama as crianças, eu serei 

amada.
Eu sou infeliz, tenha piedade de mim.
Sicard é meu segundo pai. 
Cristã e católica, eu sou também a filha de 

Vossa Santidade.

é a correspondência de sua mãe, mulher de um mérito superior, 
com o célebre artista que tenta ensinar à sua aluna querida os 
seus segredos!

ABADE SICARD78





Depois de ter visto falar um surdo-mudo, o 
Papa esperava a revelação dos meios que o con-
duziram a esse sucesso maravilhoso. Os desejos 
de Sua Santidade são atendidos por M. Sicard, 
que se apressa em desenvolver o mecanismo da 
fala e os meios que ele imaginou para obter esses 
felizes resultados.

Acabado esse último exercício, o hábil profes-
sor oferece ao Santíssimo, o livro que contém seu 
método e uma relação das preces usadas por seus 
alunos e impressas por eles mesmos, que é mos-
trada, nesse momento, pela primeira vez. 

Esta sessão dura duas horas e meia. O Papa e os 
Cardeais não deixam de prestar a esses exercícios 
a maior atenção e de demonstrar o mais vivo inte-
resse.

Saindo da sala, Sua Santidade, acompanhado 
de todas as pessoas de seu séquito e dos admi-
nistradores, entra na casa de impressão, onde 
é recebido por M. Le Clerc, impressor, que lhe 
apresenta os alunos surdos-mudos trabalhando 
na caixa tipográfica e aqueles que, numa segun-
da peça, estão especialmente ocupados com a 
prensa.

O Santo-Padre examina com a maior atenção 
tudo que constitui cada prensa: durante essa re-
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vista prepararam, sob seus olhos, sem que Sua 
Santidade pudesse duvidar, o cumprimento lati-
no que ele próprio vai imprimir e que M. Le Clerc 
lhe oferece, tanto em seu nome como no dos sur-
dos-mudos impressores.

O Papa, pondo mãos à obra, procura imitar os 
trabalhadores e desse trabalho resultam as se-
guintes linhas:

SANCTISSIMO DOMINO NOSTRO

PIO PAPAE VII,
TYPOGRAPHIAM ADRIANI LE CLERC,

TYPOGRAPHI SUI PARISIENSIS,

VISITANTI.

	 Beatissime Pater,

Quando Typographiam illam Parisiensem, 
quae Sanctitati tuae Gallias ad tempus incolenti 
feliciter inservit, visitare dignaris, typi moven-
tur ut aliquid in laudem tuam exhibeant; praela 
fervent ut mansuris illud signent figuris, atque 
ita serae posteritati commendent. Typographus, 
tam suo quàm opificum suorum nomine, subi-
tum istud industriae communis opus verendo 
admodùm Hospiti gestit offerre. Hasce lineolas, 
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sinceri in Summum Pontificem obsequii testes, 
ac pii erga Christi Vicarium affectûs indices, 
typis mandaverunt juvenes audiendi pariter et 
loquendi usu destituti. Sed physicas facultates, 
quas parca nimis natura negaverat, ipsis postea 
tribuit vir quidam clarissimus, et nativitatis de-
fectus artis suae potentià supplevit. In officina 
nostra prodigiorum semper feraci, quod opitices 
auribus percipere non valent, id oculis apprehen-
dunt; et quod ore non possunt dicere, id digitis 
eloquuntur. Hinc est, quod litterarum ministe-
rio, et totius corporis habitu ad venerationem 
composito, Apostolicam Benedictionem tuam su-
ppliciter exposcunt.

Tradução:

A nosso santo padre

O PAPA PIO VII,

Visitando a casa de impressão de Adrien Le Clerc

Seu impressor, Paris

	 Santíssimo Padre, 
“Quando vos dignastes a visitar a casa de im-

pressão de Paris, que teve a felicidade de servir a 
Vossa Santidade durante sua visita à França, os 
caracteres se movimentaram para ilustrar qual-
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quer coisa em vossa honra; as prensas se aque-
ceram para representá-lo por sinais duráveis e 
transmiti-lo assim à mais longa posteridade. O 
impressor, tanto em seu nome como no de seus 
operários, se apressaram em oferecer essa obra 
súbita das suas indústrias, a um hóspede tão dig-
no de sua veneração. Estas linhas de impressão, 
que atestam uma sincera submissão ao Soberano 
Pontífice e que marcam uma piedosa afeição pelo 
Vigário de Jesus Cristo foram compostas por jo-
vens que não usam nem audição nem a fala. Mas 
as faculdades físicas, que a econômica natureza 
lhes havia negado, um homem célebre as devol-
veu e suplementou os defeitos de nascença pelo 
poder de sua arte. No nosso ateliê, sempre fecun-
do em prodígios, o que os operários não podem 
compreender pelos ouvidos, eles percebem pelos 
olhos e o que são incapazes de dizer pela boca, 
eles exprimem com os dedos.

“É por isso que eles se servem do ministério 
das letras e de sua atitude respeitosa para vos 
suplicar que lhes dê Vossa Bênção apostólica.”

O que muito surpreendeu o Santo Padre foi 
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ver, abaixo, essas palavras: Impresso por Sua 
Santidade em pessoa.

O Soberano Pontífice é conduzido a uma outra 
prensa por M. De Noel, chefe da casa de impres-
são.

Um surdo-mudo prepara a seguinte quadra, 
igualmente impressa por Sua Santidade que lhe 
é apresentada por outro surdo-mudo (Romain).

Sua bondade, que a qualquer um contempla,
Devolve ao fraco a esperança, dá ao justo a paz,
Enobrece o poder, por suas numerosas benfeitorias,
	E  a virtude, por seu exemplo.

Retirando-se da gráfica, o Santo-Padre dá sua 
bênção e Seu anel para que possam beijar todos os 
membros da família do tipógrafo e todas as pesso-
as que foram admitidas na casa de impressão.

Sua Santidade quis também visitar os outros 
ateliês. Ele passa pelo grande dormitório que 
ocupa toda a extensão da habitação, e onde tra-
vessões habilmente construídos em frente uns 
aos outros permitem uma livre e contínua circu-
lação de ar. Foi informado a Sua Santidade que 
todos os leitos são obras de alunos carpinteiros. 
Ele admira a habilidade do arquiteto da insti-
tuição (M. De Beaumont) que, substituindo as 
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paredes por colunas leves reformulou o edifício, e 
soube reunir o agradável à solidez. Deve-se a ele, 
a seu trabalho, ao interesse que ele tem pela ins-
tituição, a limpeza, a organização da casa, que, 
em muito pouco tempo, foi reparada e tornada 
digna de receber Sua Santidade.

O Santo Padre visita a oficina dos torneiros, 
onde foi modelada a caixa que ele acabou de rece-
ber e ele vê, ocupados no trabalho, vários alunos 
sob a direção de M. Chabert, chefe desta especia-
lidade. O atelier de desenho lhe oferece seu retra-
to, desenhado por M. Tulot, que é o mestre. Ele 
visita com mesmo interesse o ateliê de gravação 
de pedras finas, dirigida por M. Jouffroy, mem-
bro do Instituto Nacional.

M. Belloni, chefe do ateliê de mosaico, recebe 
também os estímulos de Sua Santidade.

Na oficina dos alfaiates, na dos sapateiros, o 
Santo Padre se emociona ao contemplar jovens 
alunos, cujo trabalho manual dispensa recorrer 
a braços estrangeiros para confecção de sapatos e 
vestimentas de toda a Instituição.

O Soberano Pontífice acha, na sua passagem 
pelos degraus da escada e pelas aleias da casa, 
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os surdos-mudos que não estavam ocupados nas 
oficinas e as surdas-mudas, todos de joelho espe-
rando Sua bênção. Ele abençoa a todos e demons-
tra a cada uma dessas crianças a mais tocante 
bondade.

Enfim, o Santo-Padre deixa nesta instituição 
lembranças que sua benevolência semeia por 
todo lado, e que tornaram sua missão bem queri-
da aos administradores, aos alunos e a todas as 
pessoas encarregadas de sua educação.

Somente dois anos depois, uma medalha co-
memorativa desta augusta visita, gravada por 
M.Duvivier, artista célebre, e cunhada na Mon-
naie, é apresentada, tanto ao Soberano Pontífice 
quanto aos cardeais e outras personalidades que 
o acompanhavam.

Uma vez que nós citamos Mlle Fanny Robert, 
acrescentaremos que o Santo-Padre, que a havia 
destacado dentre todas as suas irmãs de infortú-
nio, toma a cabeça da criança nas suas mãos e sa-
code sua loura cabeleira. Como última prova de 
seu interesse, Ele lhe deu de presente uma magní-
fica caixa de bombons, um rosário e um relicário.

Uma outra vez, Mlle Robert foi apresentada, 
assim como sua amiga Hélène de Saint-Céran, ao 
Soberano Pontífice pelo abade Sicard, que tinha 
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recebido de Sua Santidade a permissão especial 
de conduzi-las ao seu salão, nas Tuileries.

O Papa, com esta afabilidade que conquista-
va todos os corações, faz Mlle Robert sentar-se 
perto dele. Quando o diretor a viu nesta posição, 
franziu as sobrancelhas, mas o Santo-Padre se 
apressou em lhe dizer: “Não brigue com ela, fui 
eu quem lhe disse para se sentar neste lugar.”

Mlle Robert era apenas, como já havíamos 
dito, uma criança. Que querem? Um atmosfera 
de ternura íntima transbordava do coração do ve-
nerável pai dos fiéis.

–––––
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CAPÍTULO XI

O habilidoso professor serve de intérprete a um sur-
do-mudo de nascença que não sabe ler nem escre-
ver, François du Val, acusado de roubo, e a um falso 
surdo-mudo, Victor de Travanait. – Ele é nomeado 
administrador do Hospice des Quinze-Vingts et de 
L’ Instituition des Jeunes Aveugles. – Cânone de No-
tre-Dame de Paris, graças ao cardinal Maury. –Uma 
palavra de M. Thiers sobre a recepção do prelado 
pelo abade Sicard.

Dezoito dias antes da visita do Santo-Padre 
(dia 5 de fevereiro), o célebre professor havia sido 
vítima de um acidente. Ele passava entre oito e 
nove horas da noite, da rua Richelieu (Antiga rua 
da Loi), à rua Saint-Honoré, quando uma viatura 
atrelada por dois cavalos fogosos, o arremessou 
no rio, e passou sobre o seu corpo. Por um azar 
tão feliz quanto inexplicável, ele não sofreu nem 
deslocação, nem fratura, nem a menor contusão. 





Ele só se queixou de dores nos rins bastantes vio-
lentas para prendê-lo ao leito, mas não demorou 
a se restabelecer.

Ele declarou, de resto, num jornal público, que 
devia, em grande parte, a existência a M.Vertueil, 
tio de Mlle Georges, da Comédie française, e a 
M. Edme Berthelont, alfaiate, que, sem calcular 
o perigo que corriam, haviam parado intrepida-
mente os cavalos, num momento em que evoluí-
am para cair sobre seu peito. Uma chave, que se 
achava na abertura direita da frente do seu pale-
tó, quase quebrou com o primeiro choque da roda.

O abade Sicard tinha sido chamado para ser 
intérprete de um surdo-mudo de nascença, anal-
fabeto, na audiência do 3 fructidor ano VIII, do 
tribunal da Seine. François du Val foi acusado de 
ter pego um saco de dinheiro e de se esconder de-
pois embaixo da cama do cidadão Geoffroy, onde 
ele foi descoberto. 

Assistido por Massieu, o célebre professor co-
loca nesse trabalho um pouco desta solenidade 
teatral da qual ele abdicava raramente.

Um outro processo lhe forneceu a ocasião de 
dar uma nova prova de sua sagacidade.

Em 1806, o prefeito de La Rochelle prendeu 
um vagabundo, que explorava a caridade públi-

ABADE SICARD88





ca com um cartaz sobre o qual estavam escritas 
essas palavras: Victor de Travanait, surdo-mudo 
de nascença, aluno do abade Sicard.

Foram levantadas algumas dúvidas sobre a 
dupla enfermidade das quais esse desafortunado 
se queixava: fizeram com que sofresse diferentes 
provas para forçá-lo a falar, elas foram infrutí-
feras. Um oficial do 66º, em guarda na Rochelle, 
persuadido que suspeitavam deste infeliz, escre-
veu em seu favor uma carta que foi inserida em 
vários jornais.

Advertido por esta publicidade, o abade Sicard 
entrou em correspondência com o prefeito da ci-
dade em questão: ele não se lembrava de ter tido 
Victor de Travanait entre seus alunos; ele pediu 
que lhe enviassem algumas linhas da sua escrita.

Com a simples leitura de um bilhete que o 
prefeito lhe enviou, ele logo declarou que não so-
mente Victor de Travanait nunca tinha sido seu 
aluno, como não era surdo-mudo de nascença, e 
ele fundamentava esta última assertiva pela ma-
neira de escrever deste indivíduo. – Ele escrevia 
assim: Eu juro diantedeus, minha mãi nasceu 
naustria. – Qonduta por Conduta; essesperança 
por esperança; eu tenho a inda as marca, etc.
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“Você notará, escreveu o abade Sicard no Mo-
niteur de vinte de fevereiro de 1807, a letra Q 
substituída pela letra C, o que prova, da forma 
mais evidente, que quem coloca uma no lugar da 
outra escutou, e aprendeu que o som dessas duas 
guturais é o mesmo.

“Eu poderia, acrescentou ele, acumular outras 
provas se essa não valesse por uma demonstra-
ção rigorosa. Assim, senhor, não tenha dúvida, 
esse homem não nasceu surdo e por consequên-
cia não é mudo.”

Colocaram Victor de Travanait à disposição do 
abade Sicard, que logo o levou a romper o silên-
cio. Ele o faz ler em público, com alta e intelegível 
voz, uma passagem da sua vida.

Havia quatro anos que ninguém o escutava 
falar. Seu verdadeiro nome era Victor Foy; era 
filho de um confeiteiro de Luzarches, perto de Pa-
ris. Ele tinha se apresentado para substituir um 
recrutado no ano XII, e ele foi admitido. Depois, 
tendo desertado ele percorreu a Espanha, a Ale-
manha, a Suíça, a França e por todo lado ele se 
fazia passar por surdo-mudo.

Por esta época, o abade Sicard entrou na co-
missão do Dictionnaire de Académie française e 
foi nomeado administrador do Hospice des Quin-
ze-Vingts e de l’ Instituition des jeunes Aveugles. 
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(portaria ministerial de 5 brumário, ano XIII), 
que vinham anualmente, por ocasião da festa, 
misturar suas homenagens às de seus irmãos 
surdos-mudos, e cânone honorário de Notre-Da-
me de Paris, favor que o tornou devedor do carde-
al Maury, a quem o reconhecimento e a afeição o 
ligaram por toda vida.

Ele foi encarregado de responder, pela classe 
de língua e de literatura francesa no Instituto da 
França ao discurso de recepção a esse príncipe da 
igreja, pronunciado no dia 11 de maio de 1807. 
Segundo a exigência de Sua Eminência, e contra-
riamente à lei de igualdade observada por todos 
os membros do ilustre corpo, ele cometeu a falha 
de qualificar de Monsenhor, título que, de resto, 
Fontenelle, em 1722 não hesitou em dar ao famo-
so cardeal Dubois.

Desculpe-nos de ousar reproduzir, nesse pro-
pósito, as próprias expressões de M. Thiers, no 
seu Histoire du Consulat et de l’ Empire (t. VII, 
p. 426).

............................... “O abade Sicard, receben-
do o cardeal Maury, tinha se expressado sobre 
Mirabeau em termos impróprios. O beneficiário 
não falou melhor, e essa sessão acadêmica se tor-
nou uma oportunidade de protesto contra a revo-
lução e os revolucionários. Napoleão, desagradá-
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velmente afetado, escreveu ao ministro Fouché. 
“Eu recomendo que não haja reação na opinião 

pública. Faça falar de Mirabeau com elogios. Há 
muitas coisas, nessa seção da Academia, que 
não me agradam. Quando nós seremos sábios?...
Quando seremos animados pela verdadeira ca-
ridade cristã, e quando nossas ações terão por 
objetivo não humilhar ninguém? Quando vamos 
nos abster de acordar lembranças que tocam o 
coração de tanta gente? ”

––––––
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CAPÍTULO XII

O sentimento surdo-mudo do abade Sicard na casa 
de M. de Fontanes. – Esse último faz uma quadra 
em sua honra. A Restauração o nomeia cavaleiro da 
Legião de honra, e, mais tarde, cavaleiro da ordem 
de Saint-Michel de France. – Detalhes sobre a visi-
ta de François II, imperador da Áustria à Institui-
ção. – Mesma honra que lhe concede a duquesa de 
Angoulême. – Ele assiste a uma recepção dos sobe-
ranos aliados por M. de Talleyrand. – O imperador 
da Rússia, Alexandre I se espanta com o silêncio do 
professor. – Ainda o sentimento surdo-mudo.

É preciso dizer entretanto, o abade Sicard, que 
na época da Terreur tinha causado forte impres-
são, falava pouco fora de suas sessões e sempre 
parecia preso a tristes pensamentos. Um dia em 
que ele jantava na casa de M. de Fontanes sem 
ter dito uma palavra, alguém exclamou: “Que? É 
este o abade Sicard,que dizem tão inteligente”. 

“– Sem dúvida, respondeu Bussière, é por cau-
sa de sua condição: é um surdo-mudo .”





M. de Fontanes fez sobre ele, essa quadra:

Os mudos e os surdos dotados de um novo ser,
À sociedade, pela sua arte, retornam 
Nessa arte maravilhosa, ele superou seu mestre
E o igualou em suas virtudes (1)

A Restauração não se contentou em manter o 
abade Sicard na sua cadeira na Academia Fran-
cesa onde, como dissemos, o consulado o havia 
colocado em 1810, através de eleição. Ela lhe 
concedeu, em 1814, a condecoração da Legião de 
honra. Mais tarde, a ordem de Saint-Michel de 
France veio igualmente ornar o seu peito.

Desde sua nomeação ao grau de cavaleiro, ele 
celebrava, a cada ano, a missa de São Luís diante 
da Academia Francesa.

Quando da ocupação de Paris pelas armas co-
ligadas, em 1814, a Instituição dos surdos-mudos 
recebeu a visita do imperador da Áustria

Como havia anunciado de véspera ao abade Si-
card um dos ajudantes de campo do príncipe, Sua 
Majestade se apresentou ao Instituto na quarta-
-feira, 11 de maio de 1814, às 10h e meia da ma-
nhã. Ele estava acompanhada de vários senhores 
e oficiais importantes.

(1) ver a nota I no fim do volume.
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As carruagens entraram no pátio, a do Impe-
rador atrelada por seis cavalos, as duas outras 
por quatro.

Sicard, Salvan e o agente geral tinham vindo, 
ao pé da grande escada, ao encontro do monarca 
estrangeiro, que foi levado diretamente à cape-
la preparada para recebê-lo e onde aconteceria a 
sessão, porque nesse dia mesmo, estavam sendo 
feitos reparos na sala própria para os exercícios 
públicos.

Nenhum dos administradores puderam com-
parecer à cerimônia, alguns não foram avisados 
a tempo, os outros impedidos pelas funções públi-
cas que exerciam.

Sua Majestade imperial foi conduzida à poltro-
na que lhe tinham preparado, diante do quadro 
negro que escondia o altar. De cada lado estavam 
duas das mais dignas e importantes pessoas do 
séquito do soberano e, nas cadeiras arranjadas 
em semicírculo, os outros oficiais do Imperador, 
atrás do qual se percebia Salvan, segundo profes-
sor e M. Maucler, agente geral. Dos dois lados do 
quadro estavam colocados à direita os meninos, 
à esquerda, as meninas, acompanhados de seus 
professores e professoras.

O abade Sicard, em pé diante do quadro, come-
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çou a explicar, de uma maneira curta e precisa, 
os diversos meios que ele empregava progressi-
vamente; de início, os meninos mais jovens foram 
apresentados à Sua Majestade; eles desenharam 
no quadro diversos objetos que eles designavam 
por sinais. Os nomes desses objetos foram escri-
tos por eles junto às figuras. Apagadas as figuras, 
os alunos ainda designavam por sinais o signifi-
cado das palavras que permaneciam substituin-
do as figuras. 

Tais foram os primeiros rudimentos colocados 
em prática, para fornecer ao surdos-mudos uma 
espécie de dicionário de palavras da língua que 
se queria lhes ensinar.

Depois foram apresentadas várias meninas, 
treinadas para escrever no quadro os diversos 
tempos das conjugações, que o abade Sicard pe-
dia por sinais. 

Sua Majestade prestou muita atenção a esses 
primeiros exercícios e parecia muito satisfeito. 

Depois de ter assim exposto o caminho que ele 
seguia para dar aos alunos a compreensão dos 
nomes substantivos, dos verbos e de suas conju-
gações, o venerável abade descreveu a maneira 
como ele os iniciava à compreensão dos nomes 
adjetivos, que não designam objetos reais, mas 
somente sua maneira de ser, saber: seus aciden-
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tes ou qualidades, que podem variar no que diz 
respeito a um único e mesmo objeto. 

Daí, o abade passou à formação da frase e da 
proposição, e explicou como o verbo substantivo, 
o único que existe rigorosamente, serve de cópula 
ou de ligação, unindo o adjetivo a seu substan-
tivo, e os identificando, de modo a realizar uma 
única e mesma ação.

Tudo isso demonstrado pelo diretor de um 
modo claro e preciso, foi atentamente seguido por 
Sua Majestade, que lhe fez várias observações.

Massieu trabalhou depois com diversas con-
junções, tais como se, mas e quando, para provar 
que as conjunções em geral são elipses introdu-
zindo frases completas.

O abade perguntou a Massieu e a Clerc a di-
ferença entre quando e assim que todos dois res-
ponderam muito bem.

Depois Massieu expôs no quadro os graus pro-
gressivos da faculdade da visão no homem, as 
operações do pensamento e da vontade.

O abade Sicard querendo demonstrar que seus 
alunos poderiam escrever num ditado as pala-
vras para as quais eles não estavam preparados, 
perguntou se alguém da assistência não tinha 
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um impresso ou um manuscrito que um aluno 
ditaria a um outro. Deram um jornal. Sua Ma-
jestade foi convidada a escolher um artigo que 
Massieu ditou a Clerc que o traduziu muito bem. 
Depois, para submeter sua inteligência a uma 
prova mais difícil, o habilidoso professor fez Mas-
sieu ditar a Clerc dez versos alexandrinos feitos 
em homenagem a Sua Majestade. Clerc os escre-
veu corretamente no quadro, depois do que ele 
fez a leitura por sinais. Dirigiram a um e outro 
várias questões às quais eles respondiam de uma 
maneira judiciosa.

Enfim, a uma hora e meia, no momento em 
que ia acabar a sessão, o Imperador quis dar 
tempo a Clerc, de escrever no quadro alguns pen-
samentos, considerados muito felizes, sobre a ho-
menagem que Sua Majestade fazia à Instituição, 
visitando-a.

O monarca pareceu bastante satisfeito com a 
sessão. 

Passando pelo corredor, ele quis entrar numa 
sala de desenhos e examinar as pequenas obras 
dos alunos. Depois ele foi visitar o dormitório 
onde ele admirou a boa arrumação e a limpeza.

O antigo aluno Monteille, confiado a M. Jouffroy 
para aprender a gravar em pedras finas, ofereceu 
ao Imperador várias pedras gravadas por ele, e o 
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príncipe lhe demonstrou sua satisfação.
MM. Sicard, Salvan e Mauclerc tiveram a hon-

ra de reconduzir Sua Majestade até o pátio onde 
ele subiu na sua charrete, assim como as pessoas 
de seu séquito,que pareceriam igualmente en-
cantadas com a sessão.

Permita-nos seguir a narração dessa visita com 
alguns detalhes, como aqueles com os quais a du-
quesa de Angoulême honrou, no dia 24 de novem-
bro de 1814, a Instituição dos surdos-mudos.

Por volta de duas horas, a delfim, seguida de 
vários funcionários e damas da sua casa, se apre-
sentou ao estabelecimento.

Na descida da carruagem, ela foi acolhida pe-
los MM. Visconde de Montmorency, barão Gar-
nier e o abade Sicard, administradores da ins-
tituição, os barões Malus e de Gérando, tendo 
ficado outros administradores muito aborrecidos 
pela impossibilidade de aí estar.

Madame é conduzida, com seu séquito, na sala 
de exercícios e colocada no estrado preparado 
para recebê-la.

M. barão de Garnier dirige à Princesa um dis-
curso no qual ele agradece, em nome da adminis-
tração, a bondade que ela demonstrou ao visitar 
um dos estabelecimentos que mais prosperava 
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sob a autoridade tutelar de Sua Majestade. 
O abade Sicard dirige a palavra à Princesa, 

em nome dos alunos, a fim de demonstrar seu 
vivo reconhecimento pelo interesse concedido a 
eles e a extrema satisfação que eles experimen-
tavam com sua presença. Ele abre a sessão com a 
exposição dos primeiros meios empregados para 
começar a instrução dos surdos-mudos.

Depois ele demonstra os exercícios, no quadro 
negro, com os alunos mais adiantados, a fim de 
dar à Sua Alteza uma ideia dos sucessos progres-
sivos obtidos no ensino.

Madame parecia muito satisfeita tanto pelos 
meios como pelos resultados. Ela fez muitas per-
guntas que provaram seu grande interesse pela 
sorte desses desafortunados.

Depois dos exercícios, ela foi conduzida ao re-
feitório, à capela, ao dormitório, e reconduzida à 
sua carruagem pelos administradores, aos quais 
ela demonstrou toda sua satisfação.

Ela se dignou a fazer a doação ao agente geral 
de uma soma de 600 francos, destinada aos alu-
nos. O administrador foi encarregado de determi-
nar o seu emprego. 

A respeito da recepção dos soberanos aliados 
pelo M. de Talleyrand eu li num jornal distribu-
ído o que se segue, sob o título de Mémoires sur 

ABADE SICARD100





La Restauration, dictés par un vieux diplomate:
“M. de Talleyrand veio ao o encontro dos so-

beranos aliados no degrau do piso térreo do seu 
hotel.

“Vossa Majestade, disse o homem de Estado, 
dirigindo-se ao Imperador da Rússia, conquista, 
talvez, nesse momento, seu maior triunfo, que 
faz da casa de um diplomata o templo da paz.

“– Eu aceito o cumprimento, respondeu Ale-
xandre.

Subiram. Nos primeiros salões se apertava 
uma multidão de pessoas mais ou menos conhe-
cidas, que se ligavam ao passado por suas lem-
branças, ao presente por seus interesses, e ao fu-
turo pelo receio de comprometer alguns, ou pela 
esperança de renovar os outros.

Um homem modesto, com roupas eclesiásti-
cas, de ar assustado, se mantinha quase escondi-
do, atrás dos curiosos e dos cortesãos. Foi ele que 
o olho do czar descobriu.

“Quem é este abade de rosto doce e triste?” 
perguntou Alexandre a M. de Talleyrand.

“– O abade Sicard, excelente realista, vítima 
da Terreur. Ele inventou os surdos-mudos.”

O Imperador da Rússia, nos seus estados hi-
perbóreos, tinha ouvido falar da admirável ciên-
cia do abade Sicard se propunha desenvolvê-la 
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em Saint-Pétersbourg.
Ele deu alguns passos até o humilde persona-

gem, e lhe endereçou poucas palavras, sem dúvi-
da, mas cheias de simpatia; o pobre abade, ator-
doado com essa honra, parecia atingido por um 
raio e nada respondeu.

“Como! retoma Alexandre, virando-se para M. 
de Talleyrand, é esse o abade que acham tão in-
teligente?

“– Senhor, responde o príncipe com aprumo, 
ele mostra a natureza de seu estado: um surdo-
-mudo.” Ele refazia, sem que se desse conta, a 
palavra de Buissière.

Um dos admiradores do abade Sicard, conta H. 
Moulin, advogado, na sua Biographie anecdoti-
que de cet instituteur, escutando-o pela primeira 
vez, admirou-se de não encontrar o homem com o 
qual sua imaginação tinha sonhado.

“Como, disse ele a uma escritora, a célebre 
Mme de Bourdicviot, que o acompanhava, é este 
o abade Sicard, este homem ilustre que acham 
tão inteligente?

“– Sim, responde a autora, é o sentimento de 
sua natureza, o surdo-mudo.” Terceira versão!

Sempre a mesma palavra ligada a três fontes 
diferentes. Qual é a verdadeira? Talvez todas 
três.

O célebre professor foi colocado entre o Impe-
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rador da Rússia e o Imperador da Áustria, num 
esplêndido banquete que lhe foi oferecido naquela 
época. Os soberanos tinham querido acrescentar 
uma marca especial de estima a muitas outras. 
Depois, o czar perguntou a uma dama de inteli-
gência pouco comum, falante, Madame Duhamel, 
aluna do abade Sicard, cada vez que ela se apre-
sentava à sua corte:

“Como está seu gênio? Sabia que eu tive o pra-
zer de jantar com ele em Paris?”

A rainha da Suécia, preocupada em prestar, 
também, homenagem ao zelo e aos sucessos do 
célebre professor,o honrou com uma carta elogio-
sa, na qual ela agradecia que ele quisesse ajudar 
com sua luz, à nova instituição de surdos-mudos 
de Estocolmo. Sua Majestade se dignou, além 
disso, a lhe enviar diretamente a condecoração 
da sua ordem de Wasa (1) . Ele já havia recebido 
a de Saint-Wladimir da Rússia.

Seria desconhecer o espírito de justiça, que 

(1) ver, no final do volume, na nota J, uma carta do abade 
Sicard a seu amigo Laya.
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ditava a conduta de Napoleão Iº a respeito de pes-
soas de mérito, quaisquer que fossem suas opini-
ões, reprová-lo por não ter concedido nenhuma de 
suas distinções honoríficas ao nosso diretor, mas 
é preciso não esquecer que, criador da Legião de 
honra, o grande homem nunca foi pródigo, sobre-
tudo no princípio, como seus sucessores.
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CAPÍTULO XIII

O abade Sicard é acusado de emitir opiniões hostis ao 
Imperador. –  Fouché o defende. – Ao pedido de seus 
alunos, ele paga seus credores. – O célebre profes-
sor parte para Londres, durante os Cent-Jours, com 
Massieu e Clerc, sem prevenir o governo. O minis-
tro do interior, Carnot, lhe ordena a fazer retornar, 
imediatamente, Clerc, a Paris. – Retorno do mestre 
e de seus dois alunos à França no momento em que 
Napoleão é derrubado.

O abade Sicard foi denunciado ao Imperador 
como pessoa que mantinha correspondência com 
os agentes do rei Louis XVIII, por quem se dizia, 
ele mantinha sentimentos secretos. Graças à pro-
teção do ministro da polícia, Fouché, deixaram-no 
tranquilo, respeitando seus trabalhos filantrópi-
cos, dos quais o chefe de Estado pôde constatar 
pessoalmente o mérito, quando, primeiro Cônsul, 
ele o mandou para as Tuileries com alguns de 





seus alunos, entre os quais se achava Massieu.
Em seguida, outro surdo-mudo, Laurent Clerc, 

foi encarregado de redigir, de improviso, uma re-
quisição endereçada ao Imperador, tendo como 
objetivo obter de Sua Majestade que as dívidas 
do diretor, que não chegavam a a 20.000 francos, 
fossem quitadas. Este pedido devia ser apresen-
tado, no dia seguinte, em Saint-Cloud, por alunos 
dos dois sexos, acompanhados de seus professo-
res e professoras. Mas se viu forçado a retornar 
à escola, depois de ter esperado em vão pelo Im-
perador.

No dia seguinte, o abade Sicard, recebendo as 
explicações de Clerc pelo motivo da ausência dos 
alunos, não pôde escutar sua narrativa sem ficar 
emocionado até as lágrimas.

No final das contas, o desejo desses alunos foi 
realizado.

Durante os Cent-Jours, ou seja, em maio de 
1815, o abade Sicard partiu para Londres, levan-
do dois surdos-mudos, Massieu e Clerc, e um ou-
tro de seus alunos, Armand Godard, irmão de um 
dos nossos mais ricos industriais. Por que eles 
iriam para Londres, entre os Cent-Jours que es-
tavam acabando e uma próxima segunda restau-
ração? Correm muitos boatos sobre isso então, e 
mais tarde, a novidade dessa partida em segredo, 
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provocou emoção na escola. M. Garnier, procura-
dor-geral das contas, na Côrte, um dos adminis-
tradores do estabelecimento, lamentou, através 
de carta à Clerc, mas quando sua carta chegou a 
Calais, o mestre e seus alunos já atravessavam o 
estreito a plenas velas.

Escreveram ao abade Sicard que, como ligados 
à Instituição, na qualidade de explicadores, não 
lhes era permitido gozar folga, sem tê-la obtido 
do Ministro ou da administração, e que eles po-
diam ainda menos, às vésperas de uma guerra 
iminente, ir para um país estrangeiro sem ter 
autorização do governo. O diretor respondeu que 
ele não tinha tido tempo de preencher as formali-
dades necessárias e, além do mais, ele informaria 
por carta ao Ministro, tanto sua partida como a 
dos dois explicadores e que ele esperaria em Die-
ppe as ordens de Sua Excelência.

Eis a resposta do Ministro do interior, Carnot, 
que chegou, com efeito, ao abade Sicard, na casa 
do Senhor curador de Saint-Jacques:
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“Paris, 16 de maio de 1815.

“Ministro do interior, conde do Império.

	 “Senhor diretor,

“Recebi ontem a carta que o senhor me escre-
veu no dia 13, para me informar de sua partida 
para a Inglaterra com dois alunos da Instituição 
dos surdos-mudos, Massieu e Clerc.

“Eu estarei sempre favorável a uma medida 
que lhe possa ser importante, sobretudo quando 
ela parece apresentar, como nessa circunstância, 
um objetivo de utilidade que interessa à humani-
dade em geral.

“Mas eu não posso me impedir de adverti-lo que 
a escola de surdos-mudos, estando sob minhas 
atribuições, o senhor não deveria ter se ausentado 
de Paris, sem ter obtido anteriormente minha au-
torização, sobretudo tendo a intenção de levar com 
o senhor, dois de nossos mais competentes expli-
cadores, cuja ausência desorganiza momentanea-
mente a Instituição que o senhor dirige.

“Consinto, Senhor, que prossiga sua viagem 
com Massieu; mas a intenção do Imperador, a 
quem eu prestei contas da sua partida, é que o 
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Senhor devolva imediatamente a Paris o jovem 
Clerc, para retomar suas funções no estabeleci-
mento.

“Conto com sua urgência em executar esta or-
dem.

“Aceite, Senhor, a certeza de minha distinta 
consideração.

						      Carnot.”

P. S. “O desgosto que eu tive, em particular, 
de não ter visto meu respeitável colega antes da 
sua partida, poderá parecer talvez inspirado no 
mau humor do redator dessa carta, mas eu me 
apresso a me reconciliar com o senhor, e é inspi-
rado por essa relação que eu o aconselho a voltar 
o mais cedo possível e não ficar com pessoas que 
querem se tornar nossos inimigos.

“Com amizade, 
						C      arnot.”

Não é que o abade Sicard não tenha deixa-
do na Escola as instruções referentes ao ensino 
provisoriamente confiado aos cuidados do abade 
Salvan. A administração havia encarregado um 
de seus membros, o barão de Gérando, de tomar, 
nessa qualidade, todas as medidas que ele jul-
gasse necessárias à boa ordem da casa.
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Com a chegada do ilustre viajante, esse mem-
bro se afastou da supervisão geral e a transferiu 
a um de seus colegas, segundo o regulamento.

Os homens de alto cargo, com os quais o di-
retor havia contado para receber uma hospitali-
dade generosa, na capital da Grã-Bretanha, ali 
não se encontravam, não tendo sido prevenidos 
a tempo.

Que meios de se livrar de tal constrangimento? 
Ele teve a feliz ideia de aproveitar a curiosidade 
inglesa, através de exercícios públicos.

Essas representações nos forneceram uma co-
leção das mais remarcáveis definições e respostas 
dos dois surdos-mudos, às diversas questões que 
lhes foram dirigidas. À essa interessante coleção, 
impressa em Londres, em 1815, se juntaram nos-
so Alphabet Manuel e o discurso de abertura do 
abade Sicard, bem como uma carta explicativa 
de seu Méthode, do M. Laffon de Ladébat, antigo 
membro da primeira Assembleia Legislativa e do 
Conselho dos Anciãos, com notas e uma tradução 
inglesa, de J.-H. Sievrac.

Mencionemos, de passagem, um fato particu-
lar a Clerc.
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Enquanto se achava em Londres, ele não te-
mia sustentar, apesar da imprensa britânica, 
que o boato da queda de Napoleão, que corria 
então, não tinha o menor fundamento. É que ele 
mal podia acreditar que Wellington fosse capaz 
de vencer tão grande capitão. Entretanto ele per-
deu a aposta.

Foi apenas com a queda do Império que o dire-
tor pôde voltar à França com os seus alunos.

–––––
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CAPÍTULO XIV

Um incêndio começa na ala esquerda na casa do 
surdos-mudos. Entre os trabalhadores, destaca-se 
o surdo-mudo Carbonnel (de Béziers). – Visitas do 
duque de Glocester, do duque de Angoulême e da 
duquesa de Berry, que promete levar seu filho a 
Instituição quando ele for mais velho, para que ele 
aprenda a gramática do surdos-mudos.

No decorrer do ano de 1817, a Instituição foi 
exposta a um perigo iminente, sem que o abade 
Sicard, que voltara bem tarde naquela noite, ti-
vesse podido prevê-lo, de tal forma que ele foi di-
retamente para o leito.

A antiga igreja de Saint-Magloire (1), cuja lo-
calização ocupava a ala esquerda da casa, ficou 
presa em chamas.

(1) Esta igreja foi construída ao lado da capela do antigo mo-
nastério para as necessidades espirituais dos fiéis do bairro,aos 
quais o horário dos religiosos não atendia. – Ela estava separa-
da da igreja paroquial de Saint-Jacques-du-Haut-Pas por uma 
ruela que, por esta razão, se chamava rua das Deux-Églises, que 
mais tarde recebeu a denominação de rua do abbé de l’Épée que 
ela tem até hoje. 





Invadiram nossos dormitórios, tiraram-me do 
meu leito, sem me deixar tempo de me vestir, 
e fui requisitado para ficar abrigado com meus 
companheiros. Enganando a vigilância de nos-
sos supervisores, deixei o jardim para ver o que 
se passava em torno do prédio ameaçado. Qual 
não foi minha aflição ao perceber um dos nossos, 
Carbonnel (de Béziers), que, por suas demonstra-
ções de força extraordinária, recebera o apelido 
de Hércules dos surdos-mudos (além do físico que 
tinha) funcionando no teatro do sinistro com todo 
sangue frio e toda agilidade de um bombeiro com-
petente. Ah! Se tivessem sido justos com ele! (1)

Durante minha viagem, em 1846 a Bordeaux, 
onde Carbonnel (de Béziers), pai de duas gentis 
senhoritas falantes, exercia a profissão de ebenis-
ta, me contou com tanta modéstia quanto simpli-
cidade de suas escapadas de colegial que lhe cus-
taram caro, mas suprimiu os traços de heroísmo 
que o haviam honrado e o que tinha acontecido no 
incêndio da noite de 25 a 26 de julho. Chegou mes-
mo a enrubescer como uma mocinha quando lhe

(1) ver, no fim do volume, na nota K, um depoimento do se-
nhor Mascé Mauclerc, cumprindo as funções de agente geral na 
ausência de seu tio.
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lembrei com que rara presença de espírito ele ha-
via salvo um de nossos camaradas, Arthur Gou-
ïn, mais tarde pintor de raro mérito, no momento 
em que o pé dele escorregou no teto do estabele-
cimento.

Na quarta-feira, 10 de fevereiro de 1819, os 
administradores da Instituição, preparados para 
a chegada ao estabelecimento do duque de Glo-
cester, o recebem na descida da carruagem e logo 
o introduzem na sala de sessões, onde o abade 
Sicard demonstra, diante de Sua Alteza seu mé-
todo de ensino. Vários alunos executam na sua 
presença os princípios deste método, e o príncipe 
segue essas aplicações com muito interesse.

Depois de ter visitado todos os locais do esta-
belecimento, ao partir, ele reafirma sua satis-
fação aos administradores da casa, e dirige, em 
particular, palavras elogiosas ao diretor.

Na terça-feira, 22 de junho do mesmo ano, 
por volta de 1h da tarde, o estabelecimento foi 
honrado com a visita do duque de Angoulême, 
acompanhado do conde, mais tarde duque de 
Cazes, ministro do interior, e do conde Chabrol, 
prefeito da Seine. Sua Alteza foi logo conduzi-
da pelo duque de Doudeauville, par de França, 
um dos administradores da casa, e pelo abade 
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Sicard, à sala de exercícios, onde vários alunos 
eram sucessivamente e simultaneamente in-
terrogados (1).

No final desses exercícios, uma corajosa mu-
lher se joga os pés do Prince, para implorar sua 
solicitude em favor de um aluno externo e as-
pirante, o jovem Nonnen, que tinha acabado de 
perder sua mãe, e cujo pai estava enfermo. Sua 
Alteza, tocado pela posição desse desafortunado, 
exprimiu o desejo de vê-lo admitido o mais cedo 
possível junto aos alunos do governo . 

Depois o Príncipe foi levado ao atelier dos tor-
neiros e na aula de desenho, parecia examinar 
com um grande prazer diversas obras dos alunos, 
e depois de ter se ocupado dos mínimos detalhes, 
retirou-se visivelmente satisfeito.

No domingo, 17 de dezembro do mesmo ano, 
por volta de duas horas da tarde fomos surpre-
endidos com a presença, entre nós da duquesa de 
Berry, seguida de duas damas da sua corte e do 
duque de Lévis. Recebida à sua chegada pelo vis-
conde Mathieu de Montmerency, um dos mais an-
tigos administradores do estabelecimento e pelo 
abade Sicard ela assiste, no salão deste último, 
aos exercícios de alguns alunos, entre os quais

(1) Ver no final do volume, a nota L.
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se achava o autor desse livro que, em nome de 
seus companheiros, dirige a Sua Alteza palavras 
de agradecimento e que mais tarde, foi encarre-
gado de ser intérprete de seus sentimentos junto 
à princesa durante sua segunda visita em 1825.

Bébian, censor dos estudos (ver minha Notas 
sobre sua vida e suas obras), aparece, de repente, 
e oferece à princesa algumas obras de seus alu-
nos. Ela pede para ver quem são os autores. “Im-
possível! responde o leal funcionário, eles estão 
mal vestidos, sem condições de se apresentar à 
Vossa Alteza e, mesmo, há dois meses, na impos-
sibilidade de passear, por falta de roupas.” 

A princesa promete que se ocupará de suas ne-
cessidades, e que, quando o duque de Bordeaux 
for mais velho, ela o conduzirà à nossa casa para 
aprender nossa gramática. Ao sair da casa, ela 
não se esqueceu de deixar, nas mãos do diretor, 
as marcas de sua magnificência. 

 Antes de continuar essa narração, pedirei ao 
leitor a permissão de consignar aqui a expressão 
da minha profunda gratidão por todas as bonda-
des que o meu velho diretor me concedeu, sem 
cessar, desde que fui admitido, por volta de oito 
anos, mais ou menos, ao repartir seu pão intelec-
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tual com meus novos colegas. Eu me contentarei 
em citar uma prova entre mil: no dia 17 de agosto 
de 1818, sob seus auspícios, o rei Louis XVIII se 
dignou a aceitar o retrato que eu tinha feito, em 
crayon, de Henri IV, segundo o pintor Porbus (1).

(1) Ver, no final do volume, a nota M, onde se acha o resumo 
desta homenagem segundo o Moniteur. 

––––––
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CAPÍTULO XV

O abade Sicard praticamente volta à infância. Pedin-
tes e intrigantes o perseguem. – O desafortunado 
velho se recusa a deixar seu posto, declarando que 
está resolvido a morrer diretor. Seu fim em 1822. 
– Detalhes sobre e seu funeral. Uma importante 
passagem do discurso pronunciado por M. Bigot de 
Préameneu, pelo presidente da Academia francesa 
no cemitério de Père La Chaise. – O diretor tinha 
recomendado, ao morrer, seus alunos ao cuidado 
do abade Gondelin, segundo professor da École des 
sourds-muets de Bordeaux. – Palmier, crê poder 
disputar a sua vaga em concurso. Uma reclamação 
de Pissin-Sicard aparece num jornal. – Notáveis 
alunos falantes do abade Sicard: Pellier, Paulmier e 
Bébian. – Manuel d’enseignement pratique des sour-
ds-muets, por esse último. – Importante trabalho de 
M. de Gérando: De l’Éducation des sourds-muets de 
naissance, 2 vol. – Diversas homenagens a abade 
Sicard.– Enumeração de suas obras. – Sua corres-
pondência com Mme Robert sobre diversos temas.

Entretanto a idade abalava sensivelmente as 
faculdades do eminente diretor. Pouco faltava 
mesmo que ele não voltasse à infância. O número 





dos solicitantes, dos intrigantes e dos bajulado-
res, que apenas abusavam de sua personalidade, 
crescia a cada dia. Cabia àquele que dominasse 
seu espírito, conseguir lhe arrancar qualquer con-
cessão. O pior é que toda sua fortuna era engoli-
da como uma espécie de carniça, fruto de trinta 
anos de rendimentos (30.000 francos) que o pobre 
Massieu, seu aluno querido, tinha depositado nas 
suas mãos.	

Por outro lado, no pleno exercício de suas fa-
culdades mentais, ele havia experimentado os 
mesmos embaraços. Esses ditos amigos, lhe fize-
ram assinar notas promissórias e ele foi persegui-
do por dívidas que jamais contraiu. Entretanto, 
ele se impôs toda sorte de privações para honrar 
os compromissos com seus credores tão indigna-
mente explorados.

Era muito simples e ingênuo para suspeitar da 
menor maldade nos outros; sua piedade o tornara 
doce e tolerante.

Quem iria negar, com a lembrança de seus atos 
e com a leitura de seus escritos, que ele tinha sido 
talhado à antiga? Ele não era nada; a natureza 
não lhe tinha concedido dotes físicos. Seu corpo 
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era pouco gracioso e sua cabeça pendia habitual-
mente para o lado esquerdo. 

As pessoas observavam nele um fraco pelo 
magnetismo, de forma que ele esteve a ponto de 
ser um simplório ingênuo na pretendida cura de 
um surdo-mudo chamado Grivel, por um senhor 
Fabre d’Olivet. Prova disso é a correspondência 
entre o venerável professor e a espiritual Mme 
Robert, que se encontra no fim desse livro (1).

As pessoas atormentaram o desafortunado ve-
lho para obter sua demissão das funções de dire-
tor. Mas contra toda expectativa, ele deixou claro 
que estava determinado a morrer no seu posto e 
que não cederia seu lugar a quem quer que fosse. 
O abade Sicard chegou mesmo a escrever a Louis 
XVIII, que reconheceu sua vontade como sagrada. 

Nosso célebre professor não se limitou a isso. 
Fez publicar, no dia 15 de março de 1821, a se-
guinte carta no Moniteur:

“Ao redator,

Sabendo os pais de alguns dos meus alunos, 
que eu me propunha me demitir da direção do 
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estabelecimento dos surdos-mudos, e tendo me 
contado seus receios; peço que os tranquilize in-
serindo a presente carta no vosso jornal.

Eu não tive nunca nem o pensamento nem o 
desejo de pedir demissão. Eu sou bastante fran-
cês para que só a morte possa me arrancar do 
meu posto. Por outro lado, o modelo que eu tenho 
é muito bonito e eu despendi, até hoje, muitos es-
forços, no sentido de caminhar sobre seus traços, 
para imitá-lo até o fim. O imortal abade de l’Épée 
não abandonou suas crianças adotivas até o mo-
mento marcado pela Providência. 

“Eu sempre me propus a agir da mesma forma; 
eis porque espero que me permitam fazê-lo e que 
ninguém me julgue mal.

“Tenho a honra de ser, etc.
				    Abade Sicard.”

Enfim, o admirável professor, sentindo chegar 
seu fim, escreveu a carta que se segue ao abade 
Gondelin, que juntou às funções de segundo pro-
fessor da escola de Bordeaux, à de superior das 
Missões estrangeiras:

“Meu caro confrade, perto de morrer, eu vos 
lego meus queridos filhos e eu lego suas almas à 
vossa religião, seus corpos aos nossos cuidados, 
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suas faculdades intelectuais às vossas luzes. Pro-
meta-me cumprir essa nobre tarefa e eu morrerei 
tranquilo.”

No dia 10 de maio de 1822, ele terminou, com 
efeito, com a idade de 80 anos, toda uma vida 
consagrada à religião, às benfeitorias, ao estudo 
das letras e a prática de todas as virtudes.

Seus restos mortais foram transportados, no 
dia seguinte, à igreja de Notre-Dame, onde foram 
celebrados seus funerais.

Destacamos, no cortejo, uma comissão do Ins-
tituto de França, alguns parentes e muitos ami-
gos, sem contar com uma multidão de ilustrado-
res de todo gênero. O côche seguia escoltado por 
um destacamento de tropas de linha, pertencen-
do o falecido, lembremo-nos, à Legião de honra. 
Dois membros do Chapitre e dois membros da 
Academia francesa (M. Bigot de Préameneu, pre-
sidente, e Raynouard, secretário perpétuo), leva-
vam as quatro pontas da mortalha. Todos os ros-
tos pareciam preocupados com o objeto do luto, 
aos quais se juntava a presença dos órfãos, cujas 
privações, impostas pela natureza, haviam sido 
reparadas por um trabalho tão engenhoso quan-
to infatigável.
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Tendo sido levado o corpo para o cemitério do 
Père – Lachaise, dois discursos foram pronun-
ciados sobre a tumba do abade Sicard, um pelo 
presidente da Academia francesa, o outro, por 
M. Laffon de Ladébat, seu amigo particular. A 
seguinte passagem do primeiro discurso, parece 
elevar ao mais alto grau, a emoção das pessoas 
que tinham ido render as últimas homenagens 
ao respeitável defunto.

“Nossa dor, disse ele, refletirá na Europa intei-
ra; não se pode mesmo supor que não exista uma 
região na qual a civilização tenha chegado, sem 
que o espetáculo dos surdos-mudos lembre que 
existiu, na França, um douto amigo da humani-
dade, que sabia corrigir estes desvios da nature-
za e cuja longa carreira não deixou de brilhar por 
essa glória sem igual.”

No decorrer de julho do mesmo ano, sua ca-
deira na Academia francesa foi ocupada por M. 
Frayssinous, bispo de Hermopolis, então um 
grande mestre da Universidade, ministro das re-
lações eclesiásticas e da instrução pública. O di-
retor dessa ilustre companhia, M. Bigot de Préa-
meneu respondeu ao beneficiário em termos que 
provavam que ele era digno de apreciar o amigo 
terno e devotado dos surdos-mudos, esclarecido 
defensor da religião e da pátria.
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A última vontade do morto, relativa ao seu su-
cessor, ia ser cumprida pelo governo, assim que 
dela tomou conhecimento. Vangloriavam-se, ven-
do o homem de sua escolha, que a casa não per-
deria de todo.

O abade Salvan, seu sub-diretor, informado da 
nomeação do abade Gondelin, se rendeu com um 
raro desinteresse, ao Conselho de administração 
para declarar que ninguém merecia mais que o 
digno professor de Bordeaux, ocupar o lugar vago. 

Paulmier, aluno do abade Sicard, que usava 
seu método há vinte anos e cuidava de conservá-
-lo como o arco santo pelo bem das pobres crian-
ças, teve, num instante, a ideia de se tornar can-
didato, esperando, dizia ele, que o concurso fosse 
a única via legítima pela qual o abade Sicard ha-
via conseguido suceder ao abade de l’Épée. Mas 
ele desistiu de suas pretensões logo que teve co-
nhecimento, ainda que, talvez, tardiamente, das 
últimas intenções do mestre.

Sobre esses contratempos, uma reclamação 
surgiu, num jornal público da época, da parte de 
um outro aluno, Pissin-Sicard (1).

(1) O abade Pissin (Joseph Barthélemy) solicitou junto ao 
Ministro da Justiça, a autorização de juntar ao seu nome o de 
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Eis a solicitação que estava acompanhada de 
peças justificativas.

“Ao redator do Drapeau Blanc, jornal de políti-
ca, de literatura e dos teatros.

	 “Senhor,
“Um jornal do dia 13 do corrente (maio de 

1822) contém uma carta atribuída ao meu ilustre 
mestre por M. Keppler, agente da Institution des 
sourds-muets de Paris.

“Segundo esta carta, o abade Sicard, queria 
confiar o depósito sagrado que ele havia recebi-
do do imortal abade de l’Épée e do desafortunado 
rei-mártir, ao abade Gondelin, segundo professor 
em Bordeaux.

“Aceite, senhor, eu rogo, por intermédio de vos-
so jornal, M. Keppler comparar esta pretensa car-
ta com a seguinte, do senhor Duque de Richelieu: 

Paris, 3 de maio de 1821.

“Ao senhor abade Sicard,

“Vós conheceis, senhor abade, o interesse parti-
cular que eu tenho pela Instituição que vós dirigis

 

seu mestre, como uma prova evidente da afeição que ele lhe ti-
nha e de passar a se chamar doravante Pissin-Sicard (Moniteur 
de 6 de março de 1821).

ABADE SICARD 125





e pelos trabalhos que colocaram vosso nome en-
tre os benfeitores da humanidade; prontamente, 
então, falarei com o senhor Ministro do Interior, 
do desejo que vós exprimis, de ver nomeado dire-
tor adjunto, M. Pissin-Sicard, vosso aluno, que 
designais para vosso sucessor.

“Não duvido que o senhor conde Siméon, apro-
veite esta ocasião para vos confirmar sua estima; 
mas espero que, por muito tempo ainda, o assis-
tente que vós solicitais, não seja chamado a rece-
ber a herança que vossa escolha lhe destina e que 
os desafortunados que tanto vos devem, ainda 
gozarão, durante muitos anos, de vossos cuida-
dos e de vossas benfeitorias.

“Recebei, eu vos peço, Senhor, a certeza da mi-
nha mais distinta consideração.

		  Assinado: Duque de Richelieu.”

Após esta citação, o Sr abade Pissin-Sicard 
continuou assim:

“Eu perguntarei ao senhor Keppler se, dois 
dias antes da sua morte, o abade Sicard seria ca-
paz, eu não diria de compor, nem de copiar, nem 
de compreender a carta que lhe atribuem, mas 
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até de escutar sua simples leitura.
“E para estabelecer, a esse respeito, a opinião 

pública e a do abade Gondelin, que eu não tenho 
a honra de conhecer, mas que eu respeito infini-
tamente, espero que vós não me recuseis a graça 
de inserir a seguinte carta que o abade Sicard 
me escreveu, de próprio punho, no dia 13 de de-
zembro de 1821. Eu estava, então, na Abbaye du 
Gard:

Paris, 13 de dezembro de 1821

A M. Pissin-Sicard.

“Você ficará espantado, sem dúvida, meu caro 
e bom amigo, com a leitura desta carta, por nela 
achar a retratação da primeira que você recebeu 
de mim, na qual eu comuniquei a firme resolução 
de encontrá-lo e de me reunir a você na pousa-
da que você escolheu para seu retiro. Venho re-
tratar, caro amigo, esta santa resolução e pelos 
mais fortes motivos, os mais poderosos, usando, 
a esse respeito, de toda autoridade que me dá so-
bre você, minha grande ternura, e lhe ordenar 
que deixe o santo retiro onde você está, para ficar 
perto do seu melhor amigo, que a sua ausência 
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tem amargamente afligido, e que não saberia su-
portá-la por mais tempo. Nada no mundo pode-
ria me consolar, e você seria o mais ingrato dos 
meus amigos, se você mesmo pudesse se acostu-
mar com isso. A solidão na qual você me deixou 
é uma espécie de morte para mim. Devolva-me 
o amigo que você me levou. Porque esta prova é 
muito forte para minha fraqueza; penso que uma 
vez que Deus nos reuniu, não foi para nos sepa-
rar um dia. Você o presumiu, quando não pensou 
dever me comunicar seu fatal projeto. Você co-
nhece muito bem minha sensibilidade para acre-
ditar, refletindo sobre isso, que eu aprovaria tal 
sacrifício. O tempo me provou que está além das 
minhas forças. Está igualmente além das forças 
dos seus alunos, que me perguntam quando eles 
tornarão a ver seu bom amigo. Volte, então, sem 
demora e não tarde. Volte para o seio da amiza-
de; você será mais útil aqui do que no seu reti-
ro; deixe os bons religiosos junto dos quais você 
foi descansar, e corra para se juntar ao seu bom 
amigo, que não pode mais viver sem você.

“Seus irmãos o desejam como eu, corra então, 
logo que receber essa carta! Você deve, meu caro, 
ultrapassar todos os obstáculos que se opuserem 
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a esse retorno. Pense que o seu retiro é um peca-
do contra o Santo Espírito...”

O abade Pissin-Sicard prossegue:
“Como eu devesse poupar a extrema sensibili-

dade do piedoso abade Sicard, eu pude enterrar 
no fundo do meu coração, minha dor e minha in-
dignação, mas hoje...

“Eu suplico, M. Keppler, não me colocar na 
necessidade de romper um silêncio, talvez muito 
tempo guardado.

“Ouso esperar vossa imparcialidade e vosso 
respeito pela memória de um dos mais ilustres 
benfeitores da humanidade, que vós aceiteis in-
serir a presente no vosso jornal.

“Eu tenho a honra, etc.

Pissin-Sicard.”

 Paris, 14 de maio de 1822.

O abade Gondelin vem a Paris para recolher 
os piedosos legados do abade Sicard, mas ele ape-
nas apareceu na casa, retornando aos seus alu-
nos, enviou sua demissão, para grande surpresa 
de todos.

Deu-se por razão, que ele tinha esperado achar 
iguais e não mestres, entre os membros do conse-
lho de administração. Não seria necessário, com 
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efeito, que ele tivesse muito elevação de espírito 
e muita independência de caráter, para se deixar 
levar por aqueles que ele parecia ter que domi-
nar, sem outro interesse que o do bem geral?

A direção foi forçosamente cedida ao abade 
Périer, fundador e diretor da École des sourds-
-muets de Rodez e vigário geral de Cahors.

Entre os alunos falantes que o abade Sicard 
formou, se distingue particularmente o sábio e 
modesto Pellier, chamado duas vezes para as 
funções de professor, a primeira, do então vivo 
e respeitável diretor, a segunda, depois da sua 
morte e impedido, para tristeza de todos, de aca-
bar os trabalhos que ele preparava, Paulmier (1), 
autor do Sourd-muet civilisé (1820) e de uma 
outra obra: Considérations sur l’instruction des 
sourds-muets, seguidas de um Aperçu du plan 
d’éducation de ces infortunes, apresentado aos 
administradores da casa (1844-1854), a Auguste 
Bébian (2) já citado mais que uma vez.

Este último eclipsou todos os seus rivais. 
Ele não apenas descobriu a linguagem de ação

(1) ver, no final do volume, na nota O, o pequeno discurso que 
eu fui encarregado de pronunciar no dia 10 de março de 1847, 
sobre a tumba deste estimável professor.

(2) foi para mim, uma necessidade de coração, liberar, em 
1839, para a publicidade, uma notícia sobre a vida e as obras 
deste eminente professor.
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os meios infalíveis para substituir com vantagem 
os sentidos que faltam a esses infelizes, a ele per-
tence ainda a glória de ter trazido de volta à sim-
plicidade, à unidade um método, até esse ponto 
entregues aos caprichos e às titubeantes atitu-
des. Além disso, ela havia adquirido a estima de 
toda uma família da qual ele tinha se declarado 
amigo, antes mesmo de sua vocação.

Uma vez que a casa tinha sido privada de seu 
famoso diretor o abade Sicard, o ensino ficou 
abandonado, sem garantia nem controle, a cada 
professor que construía um sistema especial, à 
sua maneira: o prejuízo foi tão grande que levou o 
conselho de administração a convidar um de seus 
membros, M. de Gérando, para apresentar um 
relatório sobre os diversos métodos aplicados, até 
agora, para a educação desta classe de infelizes. 

Deve-se acrescentar que outra razão tinha in-
fluenciado essa determinação: nenhum eclesiás-
tico, desde a demissão tão inesperada do abade 
Gondelin, tendo sido capaz de continuar o tra-
balho dos abades de l’Épée e Sicard, o conselho 
chegou a propor leigos em vez de abades, a quem 
uma tal missão tinha sido transmitida sempre, 
até esse ponto, sem interrupção, de acordo com os 
desejos da antiga administração.
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Dotado com este espírito amplo e este olhar se-
guro e criterioso que constitui o principal mérito 
do seu trabalho, de Gérando, embora completa-
mente fora desta especialidade, não hesitou em 
aceitar uma tarefa, que teria sido talvez uma pe-
dra no caminho, para muitos outros. 

Tendo sua palestra correspondido à expectativa 
das pessoas, que tinham passado a conhecê-lo tão 
bem quanto aos seus colegas, um novo conselho 
de aperfeiçoamento, composto por eruditos que 
também recomendavam o seu saber e o seu zêlo, 
juntou-se ao conselho de administração, a fim de 
ajudá-lo com seus conhecimentos, em tudo que di-
zia respeito ao regime e à marcha da educação.

Os dois conselhos decidiram o autor a publicar, 
em 1827, seu trabalho já citado: De l’éducation 
des sourds-muets de naissance.

 Ele é dividido em três partes:

1º Pesquisas dos princípios sobre os quais deve 
se basear a arte de educar os surdos-mudos.

2º Pesquisas históricas comparadas sobre essa 
arte.

3° Considerações sobre o mérito comparativo 
dos vários sistemas propostos e sobre os aper-
feiçoamentos de que são susceptíveis.

Seria uma temeridade de nossa parte, após 
juízes tão qualificados de assunto semelhante, 
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tentar fazer a análise desta obra, à qual, entre-
tanto desejaríamos mais concisão, considerando 
o ecletismo.

A teoria poderia ser bela, só faltava colocá-la 
em prática. Foi somente em 1827 que apareceu 
enfim o  Manuel d’enseignement pratique  des 
sourds-muets, por Bébian,  embora tivesse sido 
adotado pelo conselho de administração, na seção 
de 14 de junho de 1823, mostrando sua prática e 
formando um resumo da linguagem dos surdos-
-mudos, tendo, além disso, a vantagem de ser 
igualmente   útil aos pais de família, que se en-
carregariam da instrução de seus filhos atingidos 
por essa dupla enfermidade.

Este excelente trabalho, acompanhado de 
pranchas,  é formado por dois volumes que con-
tém, um,  modelos de  exercícios, e outro, expli-
cações. O autor lamentou ver-se reduzido a  uma 
parte do estudo da língua, ligando-se ao ensino 
gramatical, em vez de oferecer, como gostaria de 
ter feito,  um curso completo de instrução para o 
uso das famílias e dos professores,  mas uma obra 
tão extensa teria exigido um custo  enorme.

Devemos felicitar Bébian, por ter conseguido 
tão bem, simplificar o método e torná-lo suficien-
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temente fácil,  para que uma  mãe  pudesse en-
sinar a ler  uma criança surda-muda  como ensi-
nava  os outros a falar, conforme o desejo emitido 
por de Gérando  numa outra obra: des  Signes de 
l’Art de penser, t. IV. Página 485.

O abade Sicard  foi objeto de mais de uma ho-
menagem em versos,  além da quadra, reproduzi-
da acima por M. de Fontanes, que se acha abaixo 
do retrato do célebre professor,  gravado por Gau-
cher, segundo o desenho de Jauffret. Mostramos 
ao leitor três  outras homenagens em versos, to-
mados ao azar.

 
Este retrato representa um sábio,
Cujo talento modesto e precioso
Soube dar ao gesto  uma linguagem
E emprestar um ouvido aos olhos.

Autor desconhecido.

Sua arte gera maravilhas;
Do surdo ela abre os ouvidos;
Ao mudo se faz admirar.
Veja! todos os erros da natureza
Um homem soube reparar.

Aimé Martin.
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Surdos fecit audire et mutos loqui

S. Luc.

Você, que o céu que faz prosperar os infelizes,
Para consolá-los, o escolheu.
Explique- me,  caro abade,  esse mistério:
De onde vem seu talento, quando, ao mudo devolve a voz,
Que eu só  posso  escutar,  admirar e me calar?

Abade Doumeau.

(Mercure de France de 15 de maio de 1790).

Entre  os artistas que, por sua vez, lhe pagaram 
seu  tributo, citemos, com orgulho, o surdo-mudo 
Aubert, colaborador, durante vinte longos  anos 
do célebre Desnoyers, que gravou seu retrato; o 
surdo-mudo Peyson, aluno de Hersent e de Léon 
Cogniet, a quem  M. de Montalivet, o intendente 
geral da casa do rei Louis-Philippe, encomendou, 
a pedido  nosso, o retrato desse benfeitor da hu-
manidade, que figura, honrosamente, no museu 
histórico de Versailles.

Em seguida, o mesmo surdo-mudo doou   seu 
grande e de belo quadro, representando os últi-
mos momentos do abade de l’Épée, à capela da 
Instituição de Paris, onde ele ainda se encontra.

Nós não podemos  ignorar a peregrinação que 
fazem cada ano, os alunos do estabelecimento, 
ao cemitério do Père Lachaise, com a intenção 
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de depositar  coroas de flores no túmulo. Ele foi 
reparado com o produto de uma subscrição orga-
nizada entre eles e os amigos da humanidade (1).

O abade Sicard deixou um grande número de 
obras, que nomeamos a seguir:

1º Mémoire sur l’art d’instruireles sourds-
-muets de naissance, Bordeaux, 1789, in-8º  (ex-
traído da coleção do Museu de Bordeaux).

2º Catéchisme ou instruction chrétienne à 
l’usage des sourds-muets,  1796, in-8º

3º  Manuel de l’enfance, contenant des éléments 
de lecture et des dialogues instructif et moraux, dé-
dié aux mères et à toutes les personnes chargées de 
l’éducation de la premiére enfance, 1796, in-12.

4º Cours d’instruction d’un sourd-muet de 
naissance pour servir à l’éducation des sourds-
muets, et qui peut-être utile à celle des enfants qui 
entendent et qui parlent, avec figures et tableaux,  
Paris,  1800 in-8º.

5º De l’homme et de ses facultés physiques et 
intellectuelles, des ses devoirs et des ses espéran-
ces, por D. Harlley,  obra traduzida  do inglês com 
notas explicativas,  1802, 2 vol. In-8º.

 

(1) ver,  no final do volume, a  nota P.

ABADE SICARD136





 6º  Journée chrétienne d’um sourd-muet,  1805, 
in-12.

7º Éléments de grammaire générale, appliqué à 
la langue française, 2 vol.  In-8º, 4º édition,  1814.

8º  Théorie des signes, pour servir d’introduction 
à l’usage des langues, ou le sens des mots, au lieu 
d’être defini, est mis em action. Paris,  2 vol. In-8º, 
seconde édition,  1823.

Entre as obras às quais o abade colaborou ou 
emprestou seu o nome mencionamos:

 
1º Les annales catholiques  (1796, 1797, nº 21 

a 42), redigidas por M. Jauffret,  depois bispo de 
Metz, e nas quais o abade assinava, às vezes seu 
nome, às vezes seu anagrama Dracis, Annales ca-
tholiques, sobre cada um dos números, dos quais 
ele fazia imprimir os doze caracteres da Paligra-
phie, escrita inventada por M. Maismieu.

2º L’Histoire de l’établissement du christianisme 
dans les Indes orientales, obra da pena de Serieys, 
nome ao qual o abade Sicard juntou o seu, como em 
todos os outros livros desse escritor, em reconheci-
mento de um serviço que, segundo M. Barbier (Dic-
tionnaire des Anonymes) Serieys lhe havia presta-
do, durante as tempestades da revolução.

3º  Deux Mémoires sur l’art d’instruire les sour-
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ds-muets,  inseridos no Magasin encyclopédique, 
e traduzidos para alemão, com notas de Adf. F. 
Petschke, no jornal intitulado  Tetsche Monats-
cher, tomados separadamente, Leipsick, 1798, 
in-8º.

4º Le Dictionnaire généalogique, historique et 
critique de l’histoire sainte, pelo abade M. *** 
composto por Serieys, revisto pelo abade Sicard 
que, talvez,  tenha levado sua complacência mui-
to longe, tomando para si a responsabilidade des-
ta obra,  que é um exemplo de erros, Paris, 1804, 
in-8º.

5º  L’Epitome de l’histoire des Papes depuis 
Saint Pierre jusqu’à nos jours, avec um Précis 
historique de la vie de N.S.P. le Pape Pie VII, de 
Serieys, obra elementar para uso dos jovens,  re-
visto pelo abade Sicard,  1805, in-12.

6º  Deux  ouvrages de grammaire, publicadas 
por M. Mourier, professor, antigo bibliotecário 
do  Prytanée français,(hoje colégio de Louis-le-
-Grand) sob o título de: L’ Alphabet méthodique 
et la grammaire française exacte et méthodique, 
1815 e 1816, reimpresso em 1823.

7º  La Vie de La Dauphine, mãe de Louis XVIII 
(Paris, 1817, 1 vol. In-12), obra de Serieys.

8º  Uma edição de Tropes de Dumarsais, cuja 
publicação ele executou.

9º  Les Sermons inédits de Bourdaloue, 20  im-
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pressos do manuscrito autêntico,  Paris, in-8º.
10º  Des Morceaux de grammaire générale, nas 

sessões das Écoles normales e a coleção das Mé-
moires de l’Institut.

Cremos que não devemos ignorar  um relatório 
do abade Sicard, um dos membros da Comissão, 
encarregada do exame do Génie du Christianis-
me (1)  lido na sessão da língua e da literatura 
francesas do Instituto, no dia 23 de janeiro de 
1811.

 

Eis os títulos do abade Sicard:

Padre da Congregação dos Padres da Doutrina 
cristã;

Cânone honorário de Notre-Dame de Paris;
Diretor e chefe dos professores da École des sour-

ds-muet; administrador do Hospice des Quinze- 
 

 (1) Ver, no fim do volume, a nota Q  contendo uma carta de 
madame Roberts, nascida Bazin, ao abade Sicard, bem como o 
extrato de uma carta da mesma, sobre a candidatura de Chate-
aubriand à Academia francesa.

O neto dessa senhora, M. Charles Rossigneux,  distinto ar-
quiteto,  a quem somos devedores dessas preciosas lembranças, 
supõe que a primeira deve ser do fim de fevereiro de 1811, e a 
segunda de 4 de março do mesmo ano.
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Vingts e da Institution des Aveugles travailleurs;
Membro do Institut de France (Académie fran-

çaise); vice-presidente da Société royale académi-
que des sciences de Paris;

Membro das academias de Madrid, Luques, 
Livourne, Lyon, Toyes, Nancy, etc.

Cavaleiro da Legião de honra da primeira res-
tauração, em 1814, das ordens Saint Wladimir 
da Rússia,e de Wasa, na Suécia e de Saint-Mi-
chel de France.

––––
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NOTAS BIOGRÁFICAS

sobre os alunos do abade Sicard

MASSIEU E CLERC.

CAPÍTULO XVI

MASSIEU.

Seu nascimento e sua profissão. – Seu estranho apelo 
por um ladrão. – Ele mesmo conta suas primeiras 
impressões e suas primeiras tristezas. – Que grande 
repercussão tiveram suas definições, nos exercícios 
públicos do abade Sicard! – Quais eram seus hábitos 
e seus gostos. – Uma cátedra na École des sourds-
-muets de Rodez lhe é oferecida com a morte de seu 
ilustre mestre. – Exercícios públicos dos alunos do 
novo professor. – Ele é chamado por um velho ami-
go de Lille, que o decide a terminar seus dias nesta 
cidade. Um jornal da localidade publica fragmentos 
de suas Mémoires. Ele compôs uma nomenclatura. 
– Sua morte e seu funeral.

Jean Massieu, nasceu em 1772 no vilarejo 
de Semens, próximo a Cadillac, departamento 
da Gironde, de pais pobres, que uma fatalidade 
singular parecia perseguir; eles tinham, na sua 
responsabilidade, cinco outros filhos atingidos 
pela mesma deficiência. Passou os seus primei-





ros anos a cuidar de carneiros, ele os contava nos 
dedos e quando o número ultrapassava dez, ele 
marcava sobre seu cajado e recomeçava a contar.

Sempre revelava a seu pai o desejo de ir, como 
seus coleguinhas, aprender a ler e escrever na es-
cola. E o pai, desesperado, tratava de lhe fazer 
compreender por sinais, que sua posição excep-
cional o impedia. A pobre criança insistia para 
que lhe desentupissem as orelhas como se desar-
rolha uma garrafa, imaginando que era um meio 
simples, capaz de retirar semelhante obstáculo. 
Mostrando que nada o demovia, arranja um li-
vro e vai ele próprio à escola. Que podia fazer o 
mestre, por esse intruso, que abria o volume e 
percorria as páginas, movimentando os lábios 
por imitação?

Depois, ele tentava arranjar as letras ao acaso 
e resmungava ao ver sua impotência. 

Uma feliz circunstância, logo iria secar a fon-
te das lágrimas do nosso pobre surdo-mudo. Um 
caridoso cidadão da região, M. de Puymaurin, to-
cado por sua sorte, levou-o ao Institut des sourds-
-muets de Bordeaux, onde o Monsenhor de Cicé, 
arcebispo desta diocese, tinha confiado a direção 
ao abade Sicard.

Aos treze anos de idade ele foi admitido.
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Aí, seus progressos não tardam a justificar a 
opinião que seu benfeitor havia concebido dele.

Assim que a notícia da morte do abade de 
l’Épée, diretor da École de Paris, chegou a Bor-
deaux, o diretor, transferido para Paris se fez 
acompanhar de seu aluno preferido, no qual já 
depositava grandes esperanças. Neste estabe-
lecimento, ele obtinha a cada dia, graças a ele, 
novos triunfos sobre a opinião pública. Ele foi 
nomeado primeiro explicador da escola por Louis 
XVI, no dia 4 de abril de 1790, confirmado pela 
Assembléia constituinte, no dia 21 de julho de 
1794; pela Convenção nacional, no dia 7 de janei-
ro de 1795 com um rendimento de 1200 francos (o 
que era bastante bom para aquela época); e pelo 
ministro do interior Lucien Bonaparte, no dia 22 
de setembro de 1800.

Seus sucessos o encheram de uma alegria tão 
grande que, através de gestos enérgicos, ele não 
cessava de expressar aos que o acompanhavam, 
o que se passava no fundo de sua alma. Eu pode-
ria, disse ele na sua linguagem, enfim, garantir o 
pão à velhice de minha mãe. 

Com efeito, ele não esqueceu jamais sua fa-
mília à qual ele destinava uma boa parte do seu 
ganho. Dar aos seus pais, é devolver o que nós 
recebemos deles. Esta foi sua única resposta às 
observações que lhe eram feitas.
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Sua estranha demanda, na justiça, por ocasião 
de um roubo do qual ele tinha sido vítima fez um 
grande estardalhaço no mundo. Ei-lo como nos 
mostra a tradução literária da narração de um 
jornal inglês, precedido das reflexões do redator:

“Entre os acontecimentos interessantes que 
caracterizam esse século, a denúncia de Jean 
Massieu, aos 18 anos, surdo-mudo de nascença, 
não foi menos extraordinária.

“Este jovem, aluno do abade Sicard, sucessor 
do abade de l’Épée, no laborioso trabalho de ex-
pandir o ensino entre os surdos-mudos, defendeu 
sua causa em pleno tribunal contra um ladrão do 
qual ele teria sido a vítima e isso sem ter neces-
sidade da ajuda de nenhum advogado; ele pró-
prio escreveu o que tinha se passado com a nobre 
franqueza da inocência e ingenuidade de um sel-
vagem, fortemente imbuído da idéia dos direitos 
sagrados da natureza, como se a própria nature-
za tivesse se encarregado de lembrá-lo, de pedir 
a recuperação e de perseguir a punição.

“Transcrevemos aqui, esse monumento real-
mente curioso e original do sucesso do espírito 
humano, privado dos meios normais de instru-
ção. 

Jean Massieu disse ao juiz:
“Eu sou surdo-mudo de nascença, eu observa-
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va o sol do Santo-sacramento, numa grande rua, 
com todos os outros surdos-mudos. Esse homem 
me observou; ele viu uma pequena carteira que 
saía do bolso direito do meu paletó: ele se aproxi-
mou calmamente de mim, e pegou a minha car-
teira. Felizmente meu quadril me advertiu; eu me 
virei rapidamente e ele ficou com medo. Ele jogou 
a carteira sobre a perna de um outro homem que 
a recuperou e me deu de volta. Eu agarrei meu la-
drão pela roupa; eu o contive com força: ele ficou 
pálido, trêmulo. Chamei um soldado para me aju-
dar; eu lhe mostrei a carteira, tratando de fazê-lo 
compreender que este homem me havia roubado. 
O soldado prendeu o ladrão e o trouxe até aqui, 
onde eu o segui. Eu vos peço justiça. 

“Eu juro diante de Deus que ele roubou minha 
carteira; ele não ousará jurar diante de Deus. 

“Eu vos peço entretanto que não mande cortar 
sua cabeça, ele não matou; exija somente que vá 
remar nas galeras.”

O ladrão não ousou negar o fato, ele foi conde-
nado a três meses de prisão em Bicêtre. 

Aqui nos parece interessante, antes de seguir 
nosso célebre surdo-mudo na sua modesta exis-
tência, completar o quadro de suas primeiras im-
pressões e de suas primeiras decepções, traçado 
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por ele mesmo, em resposta a uma demanda que 
lhe foi endereçada a esse respeito:

“Nasci em Semens, cantão de Saint-Macaire, 
departamento da Gironde. 

“Meu pai morreu em janeiro de 1791; minha 
mãe ainda vive. 

“Nós éramos seis surdos-mudos na nossa famí-
lia, três homens e três mulheres.

“Até a idade de 13 anos e nove meses, fiquei na 
minha região, sem receber nenhuma espécie de 
instrução; eu vivia nas trevas.

“Exprimia minhas ideias por sinais manuais 
ou gestos, que eu usava para me comunicar com 
meus pais, com meus irmãos ou irmãs, e que 
eram bem diferentes dos que eram usados pelos 
surdos-mudos instruídos. Os estrangeiros não me 
compreendiam, quando eu expressava assim mi-
nhas ideias, mas os vizinhos me compreendiam 
bastante.

“Eu via bois, cavalos, asnos, porcos, cachorros, 
gatos, vegetais, casas, campos, vinhas, e, depois 
de ter considerado todos esses objetos, eu me re-
cordava bem deles.

“Antes da minha educação, quando eu era 
criança, eu não sabia ler nem escrever, eu queria 
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ler e escrever. Às vezes, eu via meninos e meni-
nas que iam à escola; eu queria segui-los e tinha 
muita inveja deles.

“Eu pedia a meu pai, com lágrimas nos olhos, 
permissão para ir à escola; eu pegava um livro, 
eu o abria de alto a baixo para marcar minha 
ignorância; eu o colocava debaixo do braço como 
para sair, mas meu pai me recusava a permissão 
que eu lhe pedia, me sinalizando que eu jamais 
poderia aprender qualquer coisa, por que era 
surdo-mudo.

“Então eu gritava bem alto. Eu pegava nova-
mente o livro para ler; mas eu não conhecia nem 
as letras, nem as palavras, nem as frases, nem os 
períodos,. Desesperado, eu enfiava os dedos nos 
ouvidos, pedindo com impaciência ao meu pai 
para destampá-los.

“Ele me respondia que não havia remédio. En-
tão eu me desolava. Um dia, eu saí da casa pater-
na, e fui à escola sem falar com meu pai: eu me 
apresentei ao professor e pedi por gestos, que me 
ensinasse a ler e a escrever, ele me recusou dura-
mente e me expulsou: o que me fez chorar muito, 
mas não me fez desistir. Eu sempre pensava em 
ler e escrever. Eu tinha 12 anos e tentava, sozi-
nho, desenhar com uma pena, sinais de escrita.
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“Na minha infância, meu pai me obrigava a 
fazer de manhã e de noite, minhas preces, por 
gestos; eu ficava de joelhos, juntava as mãos e 
mexia os lábios, imitando aqueles que falavam, 
quando oravam a Deus.

“Hoje sei que existe um Deus que é o criador do 
céu e da terra. Na minha infância, eu adorava o 
céu, porque, não vendo Deus, eu via o céu.

“Eu não sabia como eu tinha sido feito, nem 
se eu mesmo havia me feito. Eu crescia; mas, se 
eu não tivesse conhecido meu professor, o aba-
de Sicard, meu espírito não teria crescido como 
meu corpo, por que meu espírito era muito pobre. 
Crescendo assim, eu teria continuado a acreditar 
que o céu era Deus.

“As crianças da minha idade não brincavam 
comigo, eles me desprezavam; eu era rejeitado 
como um cão.

“Eu me divertia sozinho jogando malha ou cor-
rendo sobre pernas de pau.

“Eu tinha a noção de número antes de apren-
dê-los; meus dedos me haviam ensinado. Eu 
não conhecia os números, eu contava nos de-
dos, e quando o número ultrapassava dez, eu 
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fazia marcas num pedaço de madeira. 
“Na minha infância, às vezes, meus pais me 

faziam pastorear e, às vezes, as pessoas que me 
encontravam, tocados pela minha situação, me 
davam algum dinheiro.

“Um dia, um senhor (M. de Puymaurin), que 
passava, gostou de mim e me levou à sua casa, 
me deu de comer e beber.

“Depois, partindo para Bordeaux, ele falou so-
bre mim ao abade Sicard, que consentiu em se 
encarregar da minha educação.

“O senhor em questão escreveu ao meu pai, 
que me mostrou sua carta, mas eu não pude lê-la.

“Meus pais e meus vizinhos me falaram o que 
ela continha; eles me disseram que eu iria para 
Bordeaux. Acreditavam que era para aprender 
a ser toneleiro. Meu pai me disse que era para 
aprender a ler e escrever.

“Eu me dirigi com ele para esta cidade. Logo 
que chegamos, fomos visitar o abade Sicard, que 
eu achei muito magro.

“Eu comecei a formar letras com meus dedos. 
No final de alguns dias, eu pude escrever um cer-
to número de palavras.
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“No espaço de três meses, eu sabia escrever vá-
rias palavras; no espaço de seis meses, eu sabia 
escrever algumas frases. No espaço de um ano, 
eu escrevia bem. No espaço de um ano e alguns 
meses, eu escrevia melhor e respondia bem às 
perguntas que me faziam. 

“Havia três anos e seis meses que eu estava com 
o abade Sicard, quando parti com ele para Paris.

“No espaço de quatro anos, eu me tornei como 
os ouvintes-falantes.

“Entretanto, eu teria realizado muito mais 
progressos, se um surdo-mudo não tivesse me 
inspirado um grande medo que me tornou infeliz.

“Esse surdo-mudo, que tinha um amigo médi-
co, me disse que aqueles que nunca tinham ficado 
doentes, na sua infância, não podiam ficar velhos 
e que, aqueles que ficavam doentes frequente-
mente, poderiam ficar muito velhos.

“Lembrando-me que eu jamais tinha ficado 
muito doente, desde que me entendia como gen-
te, acreditei, por muito tempo, que eu não pode-
ria ficar velho, e que eu não chegaria jamais aos 
trinta e cinco, nem quarenta, nem quarenta e 
cinco, nem cinquenta anos.

“Os meus irmãos e irmãs que nunca tinham fi-
cado doentes desde o seu nascimento, morreram 
logo que adoeceram.
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“Meus outros irmãos e irmãs, que sempre ti-
nham ficado doentes se restabeleceram.

“Sem minha ausência de doença e a crença que 
eu tinha que não poderia ficar velho, eu teria es-
tudado mais, eu me tornaria tão sábio quanto um 
verdadeiro ouvinte-falante.

“Se eu não tivesse conhecido esse surdo-mudo, 
eu não teria medo da morte e teria sido sempre 
feliz.”

Mme V. C. lhe perguntou um dia, diante de 
muitas pessoas: “Meu caro Massieu, antes de 
aprender, o que pensava que faziam aqueles que 
se olhavam e moviam os lábios?

“Eu acreditava, respondeu, que eles expri-
miam suas ideias.

“P. Por que você acreditava nisso?
“R. Por que eu tinha me lembrado que falaram 

de mim ao meu pai e que ele tinha ameaçado de 
punir.

“P. Você acreditava então que o movimento 
dos lábios era um meio de comunicar as ideias?

“R. Sim.
“P. Então, por que você não mexe os lábios 

para nos comunicar as suas?
“R. Porque eu não havia olhado bastante os lá-
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bios dos falantes e tinham me dito que os meus 
barulhos eram ruins. Como me asseguravam que 
meu mal estava nos ouvidos, eu pegava cachaça, 
jogava num e noutro e os tampava com algodão.

“P. Você sabia o que era escutar?
“R. Sim.
“P. Como você ficou sabendo?
“R. Uma parente ouvinte, que morava na nos-

sa casa, tinha me dito que ela via com os ouvidos 
uma pessoa que ela não via com os olhos quando 
esta pessoa vinha visitar meu pai.

“Os ouvintes veem à noite com os ouvidos as 
pessoas que caminham perto deles.

“O passeio noturno distingue as pessoas e diz 
seu nome aos ouvintes.”

Vê-se, pelo estilo destas respostas, que foi 
necessário copiá-las e conservá-las exatamente 
para transmiti-las ao público.

“Em que pensava você, lhe perguntou a mes-
ma senhora, enquanto seu pai o fazia ficar de jo-
elhos? 

— “No céu.
— “Com que intenção lhe endereçava uma prece?
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— “Para fazê-lo descer de noite sobre a terra, a 
fim de que as ervas, que eu tinha plantado cres-
cessem, e para que a saúde voltasse aos doentes.

— “Era de ideias, palavras, sentimentos, que 
você compunha sua prece?

— “Era o coração que a fazia, eu ainda não co-
nhecia nem as palavras, nem o valor delas.

— “Que experimentava então, no coração?
— “Alegria, quando eu via que as plantas e os 

frutos cresciam; dor, quando eu os via danifica-
dos pelo granizo e que meus pais doentes, não 
eram curados.”

Seu pai lhe mostrou uma grande estátua na 
igreja da sua cidade; ela representava um velho 
de barbas longas, tendo um globo na mão, e ele 
acreditava que esse velho habitasse acima do sol.

“Você sabia, perguntaram, quem fez o boi, o 
cavalo etc.?

— “Não, entretanto eu era bem curioso de ver 
nascer: frequentemente eu ia me esconder nas 
valas para esperar que o céu descesse à terra a 
fim de assistir ao nascimento dos seres; eu queria 
muito ver a isso.

— “O que você pensou, quando M. Sicard fez 
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você traçar, pela primeira vez, palavras com le-
tras?

— “Eu pensava que as palavras eram imagens 
dos objetos que eu via à minha volta; eu as apren-
dia de memória, com um vivo ardor. Quando li a 
palavra Deus, e a escrevi com giz sobre a ardósia, 
eu a olhava sempre, porque acreditava que Deus 
causava morte e eu a temia muito.

— “Que ideia, então, você tinha da morte?
— “Eu pensava que era a cessação do movi-

mento, da sensação, da mastigação, da maciez da 
pele e da carne.

— “Por que você tinha essa ideia?
— “Eu tinha visto um morto.
— “Você pensava que deveria viver para sem-

pre?
— “Eu acreditava que havia uma terra celeste 

e que o corpo era eterno.”
Lembramos quantas vezes as definições de 

Massieu eletrizaram a Assembleia que se aper-
tava em volta de seu ilustre mestre e como, de 
boca a boca, elas deram a volta ao mundo.

Reconhecimento foi definido, entre outros, 
como a memória do coração.
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 Entretanto essa definição dada por Massieu 
não é, na nossa opinião, perfeita, por que pode-
mos afirmar, com não menos fundamento que 
ódio, é igualmente a memória do coração. Ah! se o 
surdo-mudo tivesse acrescentado: de um coração 
honesto! Em boa hora!

A despeito da fria lógica, esse impulso da alma 
de Massieu não só foi exageradamente aplaudi-
do, como também passou como provérbio.

Destacamos também sua definição de dificul-
dade: é uma possibilidade com obstáculo.

Interrogado em 1815 sobre o melhor governo, 
ele respondeu sem hesitar: é o governo paterno.

Não dizem que, no estado das coisas, então, a 
prudência chegou a ele de parceria com a con-
fiança?

“Que diferença, lhe perguntaram um dia, você 
faz entre Deus e a natureza?

 — “Deus, responde ele, é a cabeça invisível do 
universo, a mão misteriosa do mundo, o motor 
da natureza, o criador do céu e da terra, o sol da 
eternidade, o primeiro ser, o ser supremo, o ser 
por excelência, o único grande, o único poderoso, 
o Muito-Alto.

“Ele foi o criador de todas as coisas.
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“Os primeiros seres saíram de seu seio. Ele 
lhes disse: vocês farão os segundos; vocês produ-
zirão outros, minhas vontades são leis; o conjunto 
das minhas leis é a natureza.”

Eis as respostas que ele deu às três questões 
seguintes:

“O que é Deus e a eternidade?
“Deus é o ser necessário, o relojoeiro da nature-

za, o maquinista do universo e a alma do mundo.
“A eternidade é um dia sem ontem nem ama-

nhã.”
Algumas pessoas, querendo embaraçá-lo, lhe 

perguntaram o que era audição.
“É, respondeu ele imediatamente, a vista au-

ricular.
— “Que diferença você faz entre um conquista-

dor e um herói? perguntou uma senhora.
— “As armas, os soldados, fazem o conquista-

dor: a coragem do coração faz o herói. Júlio César 
era o herói dos Romanos; Napoleão é o herói da 
Europa.”

Quem não ficaria espantado pelo contraste que 
formavam essas definições tão profundas, tão ele-
vadas do nosso surdo-mudo com seu estilo episto-
lar e sua conversa familiar? O que se destaca de 
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um e de outro, é que Massieu permaneceu sempre 
criança (1) na sua maneira de ver. Donde mais 
de uma pessoa concluiu, erradamente, do parti-
cular para o geral, que um indivíduo, sofrendo a 
mesma enfermidade, não poderia jamais atingir 
a superioridade desse ou daquele falante culto.

Talvez fosse um equívoco do mestre que, cioso, 
antes de tudo, no interesse de fazer brilhar seu 
aluno, negligenciou em prestar toda sua atenção 
a um assunto tão importante. Não dependia dele, 
com efeito, abaixar pouco a pouco, a barreira que 
se ergue, nesse aspecto, entre o surdo-mudo e 
quem é dotado da plenitude dos sentidos?

Não acreditamos que Massieu devesse ter cons-
ciência de sua relativa fraqueza para copiar um 
de seus primeiros alunos, então bem jovem, mas 
melhor formado, depois, por um outro? Ele tinha 
a recomendar à benevolência do Governador do 
departamento do Norte, não somente uma jovem 
surda-muda, que ele desejava que fosse admiti-
da na Instituição de surdos-mudos d’Arras, mas

(1) Ver, no fim desse volume, na nota R, uma carta que Mas-
sieu me endereçou de Rodez, onde ele cumpria as funções de 
professor.
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ainda uma pobre criança que ele teve a ocasião 
de apresentar a este funcionário (1).

Na época em que, ainda nos bancos da escola, 
nós perguntamos a Massieu se seria possível ten-
tar ler Voltaire, ele nos respondeu, balançando a 
cabeça: Este escritor é muito difícil para que um 
surdo-mudo, qualquer que seja sua capacidade, 
possa se vangloriar de conseguir compreendê-lo. 
Uma tal observação nos inquietou de tal forma, 
que nós desistimos, de pronto, de insistir no que 
ele acreditava ser um sonho, e teria sido assim, 
talvez, por toda nossa vida, se felizmente um pro-
fessor mais capaz não tivesse nos desenganado a 
esse respeito. Ah! não terminaríamos nunca, se 
quiséssemos expor aqui as opiniões mais ou me-
nos bizarras que enchiam nossas pobres cabeças, 
sobre outros aspectos!

Se Bébian, no seu exame crítico da nova or-
ganização do ensino no Institut des sourds-
-muets de Paris, não pôde se impedir de gritar 
que o célebre surdo-mudo M..., esse grande im-
provisador de respostas aos exercícios públi-
cos do abade Sicard, não compreendia l’Ami 
des enfants de Berquin; isso foi para mostrar

(1) Ver a carta em questão no fim do volume nota S.
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por esse exemplo, entre outros, que nada é tão 
importante àquele que quer se encarregar da 
educação de uma criança surda-muda, como sa-
ber tirar vantagem da riqueza, da energia, da 
elegância, da flexibilidade da linguagem mímica, 
e que, graças a esse poderoso instrumento, base 
do estudo filosófico da língua, pode-se explicar e 
traduzir aos surdos-mudos um prosador ou um 
poeta, tal como ele é. Não é preciso dizer que a 
leitura e a conversação escrita bastam, até cer-
to ponto, para contrabalançar as dificuldades da 
sua posição comparadas às das crianças comuns. 
É, então, um ultraje à linguagem de gestos, pre-
tender ressaltar essa inferioridade aparente.

No curso do meu longo professorado, tive oca-
sião de me convencer, cada vez mais, da grande 
influência que o emprego competente da mímica 
é capaz de exercer sobre o desenvolvimento tanto 
intelectual quanto moral de nossos jovens alunos. 
Não é, por outro lado, um argumento peremptó-
rio contra a absurda pretensão de lhe substituir 
a pronúncia artificial, se não for para restringir 
esta última a um complemento secundário àque-
les raros desafortunados, que para isso mostram 
certas disposições?
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Não basta que o professor conheça, é preciso 
sobretudo que ele saiba tão bem manejar a lin-
guagem particular do aluno, que ele possa per-
ceber, prontamente, todas as nuances do pensa-
mento e todas as delicadezas do sentimento.

Nesse propósito, que nos seja permitido ci-
tar aqui a seguinte passagem do discurso de re-
cepção pronunciado na Academia francesa pelo 
Monsenhor bispo de Hermopolis, no dia em que 
foi recebido no lugar deixado vago pela morte do 
abade Sicard (18 de novembro de 1822):

“Antes do abade de l’Épée, não ignorávamos 
que o homem, através de diversos sinais, mais 
inspirados por um instinto natural que desco-
bertos pela reflexão, podia exprimir seus senti-
mentos e seus pensamentos. Sendo a fisionomia, 
em particular, o espelho da alma, quem de nós 
jamais sentiu o poder de um gesto, de um olhar, 
de algumas lágrimas, de uma inflexão de voz, 
de uma postura suplicante? Não é de tudo isso 
que se compõe, no orador, esta eloquência do cor-
po, que os antigos colocam, com razão, acima da 
eloquência das palavras? A história eternizou o 
nome de um célebre Romano que, pela sua pan-
tomima, tão verdadeira, tornava real tudo que 
tinha de mais nobre, de mais delicado, de mais 
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variado nos períodos de Cicéron.”
Ah! O que não diria ainda esse ilustre prela-

do, se tivesse podido descobrir as profundezas de 
uma arte que pode ser um enigma para a maio-
ria, e cujas prerrogativas não a cedem entretanto 
às da fala. Estes dois dons, igualmente maravi-
lhosos, não saberiam se explicar a não ser fazen-
do-os descer imediatamente do céu.

De resto, destacamos tanta simplicidade e ori-
ginalidade nas atitudes de Massieu quanto nas 
suas expressões. A considerar seu exterior, dirí-
amos um estranho ao mundo civilizado, se bem 
que, em verdade, ele tenha frequentado as socie-
dades mais seletas e se aproximado dos mais al-
tos personagens, até dos soberanos. O abandono 
e a ingenuidade da juventude pareciam identifi-
cados à sua pessoa. Ele não sabia esconder nada 
de seus jovens camaradas. Chegava até a lhes fa-
zer participar de suas ansiedades; ele os consul-
tava, não somente sobre seus gostos, mas sobre 
suas ocupações mais sérias.

Tinha uma paixão tão infantil por relógios, ca-
rimbos, chaves douradas que nós o víamos portar 
até quatro desses pequenos relógios. Ele os olha-
va a todo momento o e os mostrava às pessoas 
que encontrava.

Quanto aos livros, ele os comprava em todos 
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os bairros, ele os levava nos seus bolsos, sob seu 
braço, entre suas mãos, e depois de tê-los mos-
trado a todo mundo, ele ia trocá-los por outros. 
Ele suportava, sem pestanejar, as ofensas que fa-
ziam contra ele. Entretanto não abdicava de uma 
certa grosseria, quando se sentia ferido.

De resto, ele compensava estes ligeiros defei-
tos por mil qualidades adoráveis. Ele era fiel às 
amizades; sempre se lembrava dos favores que 
lhe prestavam; seu reconhecimento pelo abade 
Sicard era notório. “Ele e eu, dizia, somos duas 
barras de ferro forjadas juntas.” 

Eles se mostrou calmo e resignado, sabendo 
que seu caro mestre, na hora de morrer, não lhe 
deixara nada, a ele, Massieu, o fruto de trinta 
anos de tratamento como funcionário, conforme 
já o dissemos.

Mais de um ano já tinha se passado, depois da 
perda de seu respeitável diretor, quando seu alu-
no predileto foi forçado a deixar seu posto para ir 
receber a hospitalidade generosa que lhe ofere-
ceu a Rodez, o abade Perier. Foi, sem dúvida, de-
vido à insistência deste último, que Massieu con-
sentiu em unir sua sorte à de uma falante desta 
cidade, com a qual ele teve dois filhos dotados de 
todos os sentidos.
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Com a morte do abade Perier que, chamado a 
Paris pelo governo, o tinha deixado à frente de 
sua escola, ele foi solicitado, em 1831, apesar do 
desejo que o Conselho municipal da capital de 
Aveyron havia tido de conservá-lo, por um rico 
livreiro de Lille, M. Vanackère que, durante sua 
estada nesta cidade, lhe demonstrara, sem ces-
sar, uma afeição particular. Massieu permane-
ceu aí até 1820 para desenvolver em público a 
arte de instruir seus companheiros de infortúnio 
e levou, voltando a Paris, tão doce lembrança da 
acolhida simpática que ele recebeu, que se fixou 
nesta cidade.

Pensaram em lhe confiar a direção de uma es-
cola de surdos-mudos, fundada em 1835 por in-
termédio das ações de almas caridosas. Contando 
apenas com uma dezena de alunos, não tardou 
em receber todos aqueles que estavam espalha-
dos nas cidades e nas zonas rurais do departa-
mento. Seu número que se elevou em 1839 a 
quarenta, continuou depois a crescer, forçando a 
Administração a acrescentar ao seu prédio uma 
casa vizinha.

Uma professora falante secundou o diretor no 
ensino das meninas que recebiam, além disso, li-
ções de trabalhos com agulha e eram iniciadas 
em todos os deveres da economia doméstica.
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Várias oficinas foram criadas para os rapazes 
que podiam se dedicar a diversas profissões se-
gundo sua aptidão e a escolha de seus pais.

A Instituição foi colocada sob inspeção e super-
visão de uma comissão nomeada pelo Governa-
dor e presidida pelo prefeito da cidade.

M. Vanackère pai, um dos membros da comis-
são, foi para o diretor um guia, um apoio, um con-
selheiro, enquanto a administração material da 
casa lhe foi confiada.

Este estabelecimento é uma conquista que 
honra o departamento do Norte e a sua capital, 
conhecida entre todas as cidades da França por 
ser uma daquelas em que a caridade se exerce 
com mais fervor e inteligência.

Massieu gozava, além disso, de uma módica 
pensão do Estado e de alguns subsídios do depar-
tamento.

Por duas vezes um hábil orador quis prestar 
aos exercícios públicos da Instituição o apoio 
de sua eloqüência, traçando para o auditório, o 
quadro da situação destes seres tão interessan-
tes, pelo motivo mesmo com que a natureza os 
maltratou; ele lhes mostrou os abades de l’Épée 
e Sicard derrubando com a mão audaciosa, mas 
segura, essa barreira levantada há tantos sécu-
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los, por um preconceito humilhante entre esses 
infelizes e o resto da sociedade, restabelecendo- 
os na sua dignidade de cidadãos e de cristãos, ad-
miravelmente servidos eles mesmos pela ciência 
filosófica e o amor da humanidade...

Gostaríamos de escutar um novo discurso des-
te brilhante orador sobre um tema que ele domi-
nava tão bem e que tratava sem esgotar... Era o 
doutor Leglay, arquivista geral do departamen-
to, que fazia parte da comissão de supervisão do 
estabelecimento.

Para colocar nossos leitores em condições de 
julgar se ele foi, nessas circunstâncias, o digno 
intérprete de seus colegas, ficamos felizes de ex-
trair as passagens mais importantes da locução 
do doutor à multidão escolhida que se exprimia, 
no mês de setembro de 1836, em volta desses 
desafortunados, sobre a cabeça dos quais iriam 
descer as coroas conferidas ao trabalho e à boa 
conduta:

“A infelicidade é sempre uma coisa sagrada, 
como diziam os antigos, mas é sobretudo a infe-
licidade, unida à inocência, que é digna de um 
religioso respeito. Uma menina deformada pela 
natureza, uma criança fraca que a dor faz gritar, 
antes mesmo que ela saiba o que é a dor, um po-
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bre insano que as pessoas ofendem na rua, e que 
foge chorando ou rindo, eis os seres diante dos 
quais eu gostaria de me inclinar; eles me pare-
cem marcados por um caráter divino e, sou leva-
do a crer que Deus, o pai deles e nosso pai, os en-
viou para gemer e sofrer entre nós, para provar, 
ou melhor, para nutrir essa piedade santa que se 
abriga no santuário mais íntimo do coração.”

................................................................................

................................................................................

“Vocês todos que experimentam, a cada ins-
tante, a inefável felicidade da audição e da fala; 
vocês que percebem com alegria o canto de um 
pássaro, o murmúrio do vento, o barulho de 
uma cascata distante e, sobretudo, o timbre 
sempre melodioso de uma voz querida, vocês 
que acham tanta alegria em demonstrar seus 
pensamentos, suas emoções no seio da amiza-
de, ou que fazem escutar um auditório atento e 
receptivo, que dirão vocês dessas crianças que 
não falam nem escutam? Filhos e irmãos de-
serdados, eles vagueiam, arrastam sua figura 
de homem!... estúpidos estrangeiros (1) no meio

(1) nós não podemos aceitar essa qualificação de estúpidos, 
saída da boca do orador, contra sua vontade, sem dúvida, ele 
teria querido dizer talvez estupefatos.
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de suas próprias famílias, preocupados com o que 
se passa, com o que se diz; tristes e impacientes 
por seu isolamento, eles vão se jogar no seio de 
suas mães como para interrogá-las. Ela os aperta 
nos braços e chora! Pobre mãe que, como Rachel, 
não quer ser consolada, mas que talvez inveje a 
infelicidade de Rachel. E, com efeito, senhores, 
está aí uma calamidade para a qual olhos não 
têm lágrimas suficientes, nem o coração tristezas 
suficientes.

................................................................................

................................................................................

“Nós vimos todos essas jovens almas, outrora 
cativas e envolvidas por uma tenebrosa morta-
lha, se agitarem sob os olhares do mestre a fim 
de sair da prisão, fazendo esforços para retirar e 
rasgar essa mortalha, para romper a concha e ex-
plodir enfim à claridade do dia. Esse trabalho de 
um segundo nascimento nos lembra a doutrina 
dos indianos que veem, no corpo de um animal, 
ou mesmo no tronco de uma árvore e na haste de 
uma planta, almas exiladas, relegadas, se cho-
cando contra as paredes de suas prisões vivas 
para desovarem numa saída e entrarem enfim 
no mundo dos espíritos. É um belo espetáculo, 
Senhores, assistir a este renascimento moral e 
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intelectual, é um espetáculo que faria descer lá-
grimas nas faces de todas as mães.

“Senhores, essas pobres crianças, agora enri-
quecidas de ideias e de expressões, sabem todas 
que seus benfeitores, seus protetores, seus ami-
gos estão todos nessa prisão; suas almas enérgi-
cas e ternas compreendem o benefício e provam o 
reconhecimento; elas têm a memória do coração; 
mas que podem fazer para dizê-lo aos senhores? 
Seu próprio professor, este homem cujo mutis-
mo é tão eloquente, não saberia tomar a palavra. 
Infelizmente! ele ignora mesmo nesse momento 
que falo dele: ele me escuta sem me ouvir; mas 
ele e suas crianças contam comigo; eles acredi-
tam, eles supõem que eu tenho a voz bastante 
forte para levar até suas almas o tributo de seu 
amor reconhecido. Eles me emprestam, sem dú-
vida, belas e tocantes palavras.”

Dois anos mais tarde, um jornal da localidade 
(Le Nord) publicava fragmentos das memórias 
de nosso surdo-mudo, nova e curiosa amostra da 
sua ingenuidade.

Para não cair em repetições, talvez cansativas, 
suprimimos os detalhes dados por Massieu sobre 
a prisão de seu respeitável mestre e sobre as cir-
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cunstâncias menores que se seguiram e o acom-
panharam, e nos limitamos a extrair deste relato 
o que se segue, capaz de prender a atenção:

“Na sextas-feira do dia 23 de novembro, o cida-
dão Alhoy, professor-adjunto dos surdos-mudos 
no lugar do abade Laborde, vítima do 2 de setem-
bro de 1792, nos conduziu à Convenção nacional; 
nós não pudemos entrar na sala. No dia seguinte, 
fomos admitidos na Assembleia. Ela tinha mu-
dado de presidente. O cidadão Romme que não 
gostava de Sicard não quis nos receber.

“No domingo 25, veio à Instituição um comis-
sário da Convenção com um padre juramenta-
do. O comissário escreveu: Vocês importunam a 
Convenção nacional; Sicard não é patriota. Vocês 
o defendem em vão. Eu lhe escrevi: Não iremos 
mais à Convenção. O comissário tinha um boné 
vermelho.

“Em fins de novembro, um dia, a cidadã Che-
vret, amiga fiel do abade Sicard, veio me repreen-
der. Eu chorei muito. Ela me escreveu: Que pena! 
você é um ingrato. Passei uma noite terrível. Eu 
estava muito triste.

“Na segunda-feira de 2 de dezembro, pela ma-
nhã, a cidadã Chevret retornou à Instituição; ela 
nos apresentou a petição que ela tinha feito ao 
Comitê de saúde pública; ela me pediu para assi-
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ná-la. Eu concordei com a maior satisfação, e lhe 
apertei fortemente a mão.

“Na quarta-feira, dia 4, encontrei com muita 
alegria todas as janelas do abade Sicard abertas 
e a porta destrancada. Durante a ceia, o abade 
apareceu. Nós deixamos nossos lugares e corre-
mos para beijá-lo vertendo muitas lágrimas.

“No mês de junho, o peruqueiro do abade Si-
card me anunciou que tinham me denunciado à 
polícia, que eu ia ser preso, que era suspeito de 
ser inimigo da República e ligado ao jovem rei 
Louis XVII, que visitava maus republicanos, etc.

“Na quarta-feira de 7 de janeiro de 1795, nós 
fomos nos apresentar à Convenção nacional para 
pedir pão. Permitiram-nos entrar na sala. Eu fui 
nomeado, por decreto, explicador dos Surdos-Mu-
dos de Paris. A convenção me deu uma pensão de 
1200 libras.

“No mês de setembro de 1797, eu fiz uma peti-
ção em favor de Sicard, proscrito, ao Conseil des 
Cinq-Cents, ao Conseil des Anciens e ao Diretó-
rio executivo. Ele a rejeitaram.

“No mês de dezembro, nós fomos até a casa do 
general Bonaparte, que morava na rua da Vic-
toire; mas não pudemos entrar. Esperamos mui-
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to tempo que abrissem a porta. Ofereceram-nos 
fogo. A cidadã Dufour, brava dama, tinha feito, 
ela mesma, uma petição ao general em favor de 
Sicard. Eu tinha a minha à mão. Fomos pedir 
por Sicard ao general. Não nos deixaram entrar 
na casa dele. O general, três dias depois, enviou 
alguém à Instituição; eu lhe reenviei minha pe-
tição.

“No mês de novembro de 1799, o cidadão Reg-
nault de Saint-Jean-d’Angely me convidou a 
ceiar na casa dele, onde eu vi Sicard chegar. Eu 
o abracei fortemente. Ele me assinalou que de-
veria ficar livre depois da supressão do Diretório 
executivo.

“Nessa casa eu vi o cidadão Joseph Bonaparte; 
eu lhe escrevi sobre uma fita de papel o que se 
segue: 

“Cidadão e legislador,

“Eu estou muito feliz de conhecê-lo.
“Tenho muita vontade de ver de perto seu ilus-

tre irmão.
“Tenha a bondade de lhe pedir para devolver 

o infeliz Sicard a mim e aos meus companheiros 
de infortúnio. Eu já disse, eu e Sicard somos uni-
dos como duas barras de ferro forjadas juntas. Eu 
não o deixarei jamais.”
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“Eu abracei Joseph Bonaparte e Sicard. Aper-
tei a mão de cada um.

“No mês de janeiro de 1800, o cidadão Lucien 
Bonaparte, ministro do interior, reintegrou o 
abade Sicard à Institution nationale des sourds-
-muets.

“No mês de dezembro de 1801, por ocasião da 
máquina infernal, fomos com nosso quadro negro 
ao palácio das Tuileries, para felicitar o primeiro 
Cônsul.

“Eu escrevi ao primeiro Consul o que se segue:

“Cidadão primeiro Cônsul, 

“Nós temos a honra de testemunhar que nós 
rendemos mil graças ao Ser supremo que o sal-
vou da máquina infernal, a fim de que pudesse 
fazer nossa felicidade.”

“Tendo lido isso, o primeiro Cônsul me fez per-
guntar pelo abade Sicard, quando foram cons-
truídas as pirâmides do Egito. Eu respondi que 
tinha sido antes de Jesus Cristo.	

“No mês de fevereiro de 1802, o abade Sicard 
me levou com ele até a casa da mãe do primei-
ro Cônsul, que me disse que ela era mãe de oito 
crianças.

“Louis Bonaparte me fez a seguinte pergunta: 
Qual é a pessoa que o homem ama mais no mun-
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do? – Eu lhe respondi: é seu pai, é sua mãe por-
que eles são os autores dos seus dias.

“Sua irmã estava de cama; eu a achei parecida 
com o primeiro Consul.

“No mês de maio, o abade Sicard me levou com 
ele à casa de um grande senhor, onde eu vi o tio 
materno do primeiro Cônsul, o cardeal Fesch, ar-
cebispo de Lyon. Depois do jantar, este prelado 
me fez a seguinte pergunta: – O que é a religião? 
Eu lhe respondi: – A religião é a aliança entre 
Deus e os homens; o culto que nós rendemos ao 
nosso criador; a bússola de nossos deveres para 
com Ele, para com nossos semelhantes, para nós 
mesmos; o elogio que os homens fazem ao cria-
dor, como o que as crianças fazem ao seu pai.

“No mês desde junho, vimos na sessão pública, 
Jérôme Bonaparte e Eugène, genro do primeiro 
Cônsul. Fizeram-me a seguinte pergunta: – Qual 
é o mais interessante dos seres da natureza? – 
Eu lhe respondi: É o sol.

“No mês de dezembro, um príncipe russo nos 
convidou, ao abade Sicard e a mim, a jantar na 
casa dele. Ele me fez a seguinte pergunta: – O 
que você pensa de Bonaparte? – Eu lhe respondi: 
– Eu penso que Bonaparte pode ser comparado a 
Júlio César e a Alexandre, e que é o mais hábil 

ABADE SICARD 173





dos generais: ele é verdadeiramente rei sob o tí-
tulo de primeiro Cônsul e o instrumento do povo.

“Ele me perguntou: – A que se pode comparar 
o som? – Eu respondi: – Se bem que eu não faça a 
menor ideia por causa da minha surdez, eu creio 
poder compará-lo à cor vermelha.”

O cego Saunderson, por sua vez, comparava a 
cor vermelha ao som do trompete.

“No mês de fevereiro de 1805, recebemos, para 
as lições, Sua Santidade o Papa Pio VII que me 
perguntou o que era o inferno. – Eu respondi: – O 
inferno é o suplício eterno dos maus; um dilúvio 
de fogo que não acaba nunca, e do qual Deus se 
serve para punir aqueles que morrem em ultraje.

“No mês de janeiro de 1815, recebemos a visita 
da duquesa de Angoulême. Ela me perguntou o 
que eu pensava da música. – Eu lhe respondi: – 
Ainda que eu seja impossibilitado de aprendê-la, 
creio que é a arte de recolher os sons pelo fluxo 
e refluxo, com eles fazer um arranjo para tocar 
agradavelmente os ouvidos vivos. Os meus estão 
mortos; meus olhos os substituem para apren-
der.”

Foi em 1808 que o primeiro trabalho de Jean 
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Massieu foi impresso no Instituto do surdos-mu-
dos. Eis o título:

Nomenclature ou tableau général des noms, 
des adjectifs énonciatifs, actifs et passifs et des 
autres mots de la langue française, selon l’ordre 
des besoins usuels et selon le degré d’intérêt des 
objets et de leurs qualités, dans leur classification 
naturelle et analytique, en français et en anglais; 
avec l’alphabet gravé des sourds-muets. 

Desde o princípio, o autor não tinha tido outra 
intenção, além de colocar em ordem, para seu uso 
pessoal, a nomenclatura dos nomes dos objetos 
encontrados na natureza e nas artes, as diversas 
funções, os usos dos homens reunidos em socie-
dade, bem como as palavras empregadas para ex-
primir todas as ideias que servem para modificar 
os seres e as coisas. Aos alunos que desejaram, 
ele distribuiu seu manuscrito em pequenos ca-
dernos, à medida em que os redigia. Depois so-
licitaram, não somente aumentá-lo, mas fazê-lo 
imprimir acompanhado da tradução inglesa.

Nós não devemos nem podemos ignorá-lo, esse 
ensaio peca pela quantidade de detalhes inúteis, 
além do que a ordenação não foi bem entendida.

Entretanto, segundo o editor, esta primeira 
publicação devia servir de fundamento e de pre-
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âmbulo à segunda, a Théorie des signes de l’abbé 
Sicard, e ao Cours d’instruction d’un sourd-muet, 
terceira obra destinada a completar as duas ou-
tras ensinando os meios de usar todos esses ma-
teriais.

Algum tempo antes da morte do abade Sicard, 
Massieu nos anunciou, explodindo de alegria, 
que ele iria nos dotar de uma nova gramática 
que, podíamos crer, deveria dar um grande pas-
so no nosso ensino. Efetivamente, a nossos olhos, 
com uma perseverança extraordinária, escrevia 
cadernos e mais cadernos que, aos poucos, ia nos 
mostrando. Tanto quanto nossa fraca inteligên-
cia pôde, nesta época, nos permitir fazer um jul-
gamento dessa necessidade ingrata, aquilo era 
apenas uma confusão de frases, mais ou menos 
construídas, carecendo de uma certa regularida-
de na disposição do assunto, na relação filosófica, 
início e fim das instruções.

Seja como for, preferimos deixar nosso obsti-
nado trabalhador se comprazer nas ilusões de 
seu inocente amor próprio, do que lhe dedicar 
qualquer observação sobre tal matéria. Sua boa 
vontade bastava para desculpá-lo a nossos olhos. 
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Era impossível que o diretor da École de Lille 
continuasse doravante a assumir uma parte tão 
importante do ensino, como se tinha esperado de 
início. E já se havia observado um enfraqueci-
mento sensível na sua memória, até então, admi-
rável. O título de diretor honorário lhe foi dado, 
e ele o conservou até sua morte. Os irmãos de 
Saint Gabriel e as irmãs da Sagesse o sustenta-
vam nesta obra de devoção. Rodeado de cuidados 
incessantes, acreditamos sem erro, que seu retiro 
deve ter sido pacífico e feliz.

Foi no dia 23 de julho de 1846 que ele se apa-
gou docemente com setenta e quatro anos, depois 
de longas enfermidades que assumiam cada dia 
um caráter mais alarmante. O dia seguinte, foi o 
dia de seus funerais em Saint-Étienne. Na multi-
dão que seguia seu cortejo fúnebre, destacavam- 
se o prefeito da cidade e muitos membros do cle-
ro. As pontas da mortalha foram carregadas por 
MM. Richebé, Leglay, Defontaine e Vanackère, 
membros da comissão de supervisão do estabe-
lecimento, que acompanhavam os alunos surdos-
-mudos dos dois sexos.

Ao sair da cidade, o cortejo fúnebre se dirigiu 
para a igreja de Esquermes, e de lá para o cemi-
tério desta comunidade. 
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No momento em que os restos do defunto fo-
ram depositados, M. Leglay, pronunciou sobre 
sua tumba um discurso que produziu a mais viva 
impressão sobre toda a assistência, porque ele 
resumiu com uma nobre simplicidade a vida, os 
trabalhos e o caráter daquele que acabava de ser 
levado de sua amizade.

Eis algumas passagens deste discurso:

“Senhores, gritou com uma voz emocionada, 
depois das palavras santas e consagradas que 
a Igreja acaba de nos fazer escutar, fechando a 
tumba que está à nossa frente, eu me pergun-
to se é conveniente que uma outra voz, uma voz 
sem missão e sem autoridade ouse se elevar, por 
sua vez, nessa cerimônia fúnebre... Sim, quando 
o padre terminou seu piedoso ministério, quando 
os cantos de dor e de consolação, de morte e de 
esperança cessaram, a amizade, até então, reco-
lhida e silenciosa, pode, parece-nos, pagar o que 
não é mais um tributo público de lamentos e de 
homenagens. Além disso, essas desafortunadas 
crianças, que se apertam à nossa volta, muitas 
das quais, sem dúvida, veem a morte e seu gra-
ve aparato pela primeira vez, não esperam que 
alguém fale por eles? O próprio Massieu não con-
tava com um filial e amigo adeus nessa hora su-
prema?
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“De resto, senhores, eu serei breve. A vida de 
Jean Massieu se compõe de poucos acontecimen-
tos. Este homem foi, ao mesmo tempo, glorioso e 
obscuro; sua reputação foi grande e sua existên-
cia modesta. Todo mundo sabe, na França, que 
o abade Sicard, ilustre professor dos surdos-mu-
dos, teve um aluno querido, cujos lampejos de gê-
nio e beleza da alma tornaram célebre, mas o que 
se tornou esse surdo-mudo outrora tão aplaudi-
do, tão recomendado por todos; como esta inte-
ligência eminente contribuiu para a felicidade 
daquele em quem Deus a colocou? é aquele sobre 
o qual se está muito pouco informado, aquele que 
muitos ignoram.

“Jean Massieu contou ele próprio sua vida 
num escrito de poucas páginas. Este opúsculo, 
notável pela ingenuidade do pensamento e pela 
estranha originalidade do estilo, será talvez pu-
blicado um dia”.
................................................................................
................................................................................

“Cabe a nós, senhores, a quem foi dado aco-
lher, no fim de sua vida, este homem cujo nome 
é tão popular, cuja glória é tão doce. Atraído a 
Lille pela amizade entusiasta de um dos nossos 
honoráveis concidadãos, que o precedeu na tum-
ba, ele achou, por um lado, companheiros de in-
fortúnio a socorrer, ou seja, a instruir, e por outro 
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lado, simpatias generosas, uma ajuda de todos: 
padres, magistrados e cidadãos lhe estenderam a 
mão amiga. Alguns tomaram a causa com o cora-
ção, e a escola dos surdos-mudos se achou consti-
tuída e florescente sob a direção de Massieu.

................................................................................

................................................................................

“O mesmo amigo que, das montanhas de 
Aveyron, fez com que ele viesse a Lille, marcou 
ainda um outro encontro: M. Vanackère quis que 
Massieu viesse se deitar ao seu lado nesse leito 
da sepultura. Desejo tocante, tu serás realizado! 
Túmulos dos dois amigos, sejam sagrados e res-
peitados para sempre sob a proteção da religião e 
da fé pública. Senhores, nosso célebre surdo-mu-
do deixa, atrás de si, uma família que só tem por 
herança o nome e a lembrança das virtudes de 
Massieu; mas a cidade hospitaleira, que abriu ao 
pai seus braços afetuosos, não fechará às crian-
ças nem seus braços, nem seu coração.”

–––––
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CAPÍTULO XVII e último

Laurent Clerc.

Seus sucessos na escola do abade Sicard. – Suas re-
lações com um acadêmico junto ao qual ele repre-
sentou uma comissão do respeitável diretor. – Suas 
definições e respostas aos exercícios públicos da Ins-
tituição e de outros locais. – Ele foi não somente o 
intérprete dos alunos, mas, ainda, o secretário des-
ses infelizes companheiros. – Ele apoia a súplica de 
um deles, gravador húngaro, junto ao embaixador 
da Áustria. Chamado a fundar uma nova escola em 
Hartfort, Estado de Connecticut (América do Nor-
te), ele conseguiu fazê-la prosperar. – Ele uniu seu 
destino ao de uma surda-muda americana que lhe 
deu seis filhos, todos ouvintes falantes. – Resposta 
ao preconceito que parece ainda reinar sobre a sur-
do-mudez hereditária. – Viagens de Laurent Clerc 
à França. – Seus documentos sobre a origem e os 
progressos de sua escola. – Seus antigos companhei-
ros e alunos lhe oferecem um jantar de adeus. – Sua 
correspondência com o autor desse livro. – Seu fim 
tão feliz quanto sua vida, no Novo mundo.

A Balme, perto de Lyon, Laurent Clerc vem 
ao mundo em 1785, com uma tripla enfermidade: 
ele era privado da audição, da fala e do olfato, 
mas a natureza o recompensou amplamente.  





Ele não tinha completado ainda doze anos, 
quando foi admitido na escola do abade Sicard. 
Nessa escola seus progressos foram tão rápidos 
em todas as áreas do ensino, que em 1807 o cé-
lebre diretor quis reuni-lo, na qualidade de ex-
plicador, junto a Massieu, que logo Clerc deixou 
bem longe, atrás dele.

Chamado, com seu concorrente, para susten-
tar a glória do estabelecimento, nas sessões pú-
blicas que aconteciam ao menos duas vezes por 
mês, suas respostas foram sempre acolhidas com 
não menos simpatia.

Além disso, ele possuía o que faltava ao seu 
irmão de infortúnio, modos agradáveis, polidos, 
envolventes e o hábito da boa companhia. Era, 
nesse aspecto, o oposto do seu colega; era o que os 
ingleses chamam de um verdadeiro gentleman. 
Nunca o ouvimos vangloriar-se de suas vanta-
gens, ele se mostrava, ao contrário, pronto a valo-
rizar as qualidades de seu companheiro de infor-
túnio, a cada vez que a ocasião se apresentava.

Um dia, o abade Sicard encarregara Clerc de 
reenviar a um de seus confrades da Academia 
francesa, um livro que ele lhe tinha emprestado. 
Esse último, querendo colocar à prova a reputa-
ção do mensageiro, lhe dirigiu perguntas e mais 
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perguntas relativas à metafísica. Espantado com 
a justeza de suas respostas, ele acabou por lhe 
dizer: “Meu Deus, senhor, eu o admiro!

— “O que acharia então, senhor, respondeu 
nosso jovem professor, se o senhor estivesse com 
Massieu?”

Para que o leitor possa julgar se há exagero 
nesse elogio do acadêmico, acreditamo-nos no de-
ver de transcrever aqui, algumas das definições e 
respostas do surdo-mudo.

“P. Que diferença existe entre espírito e maté-
ria?

“R. O espírito é uma substância intelectual, 
capaz de pensar, de meditar, de refletir, de jul-
gar, de conhecer, de raciocinar, etc.

“A matéria é aquilo de que uma coisa é ou pode 
ser feita. O espírito não tem matéria, porque o es-
pírito é todo puro, sem corpo, sem extensão, sem 
forma, sem partes. Ele é indivisível. O pensa-
mento, a meditação, o julgamento, a imaginação, 
a invenção, a razão, tudo isso é o próprio espírito.

“P. Existe alguma diferença entre razão e jul-
gamento?

“R. A razão nos distingue dos animais. Ela nos 
faz preferir o que é bom, e nos desvia do que é 
mau.

“O julgamento mostra ao nosso espírito duas 
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coisas que se combinam ou não se combinam, e 
nos convida a examiná-las. Nós as examinamos, 
nós as pesamos na balança intelectual, e acredi-
tamos que dessas duas coisas, uma está certa e a 
outra errada. Assim, nós escolhemos a primeira e 
condenamos a segunda. Eis o julgamento.

“P. O que é a ingenuidade?
“R. A ingenuidade é natural, franca, primiti-

va, sem fineza, sem rodeios tanto nas palavras 
quanto nas ações.

“Os camponeses, as pessoas da zona rural são, 
na sua maioria, simples, porque seu espírito não 
foi cultivado.

“As crianças e os jovens bem nascidos e bem 
educados são ingênuos, porque seu coração não 
foi corrompido.

“P. Que diferença você faz entre o abade de 
l’Épée e o abade Sicard?

“P. O abade de l’Épée inventou um modo de 
ensinar aos surdos-mudos, mas ele deixou a de-
sejar; o abade Sicard o aperfeiçoou muito, mas, se 
não tivesse tido o abade de l’Épée, não haveria o 
abade Sicard.

“P. Os surdos-mudos são infelizes?
“R. Não o são. Quem não tem nada, não per-
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deu nada, quem nada perdeu, não tem nada a la-
mentar. Ora, os surdos-mudos jamais escutaram 
nem falaram; portanto eles não perderam nem a 
audição, nem a fala e por conseguinte, eles não 
podem lamentar nem uma nem outra. Ora, quem 
não tem nada a lamentar não pode ser infeliz, 
logo os surdos-mudos não são nem podem ser in-
felizes. Por outro lado, é um grande consolo para 
eles poderem substituir a audição pela escrita e a 
fala pelos sinais.”

Numa festa à noite dada por um almirante in-
glês, nas imediações de Cavendish-Square, uma 
jovem dama confessou a Clerc o desejo de conhe-
cer o paralelo que se podia traçar entre as ingle-
ses e as francesas.

“As senhoras inglesas, respondeu ele, são ge-
ralmente grandes, bonitas, bem feitas. A beleza 
da sua pele é sobretudo notável; mas eu lhes peço 
perdão, geralmente também lhes falta graça, 
aparência, elegância. Se, quanto ao porte e a re-
gularidade dos traços, elas superam as Parisien-
ses, quanto não lhes são inferiores em presença 
e maneiras?”

Intérprete dos sentimentos dos alunos da Ins-
tituição, no que concerne às mais altas personali-
dades que vinham visitá-las, como a duquesa de 
Angoulême, a duquesa de Berry e muitas outras, 
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Clerc era também o secretário complacente da-
queles que recorriam à sua pena fácil, que tran-
quilamente poderíamos tomar pela de um falan-
te instruído.

Um dia, um surdo-mudo húngaro, antigo alu-
no da Instituição, fundada em Viena por Joseph 
II, segundo o método do abade de l’Épée, tendo 
vindo a Paris na esperança de encontrar trabalho 
como gravador, se apresenta ao nosso homem de 
negócios, e lhe confia o grande constrangimento 
no qual o jogaram as dívidas que sua falta de tra-
balho lhe fizeram contrair.

O explicador vai procurar o abade Sicard e lhe 
comunica seu desejo de acompanhar o infeliz ar-
tista à casa do embaixador da Áustria perto da 
corte francesa, para informar sobre sua situação.

“Mas, pergunta o diretor com um ar espanta-
do, meu caro aluno, como você vai fazer para en-
trar em comunicação com um diplomata?

— “Como? respondeu Clerc, o senhor, meu caro 
mestre, o grande professor do surdos-mudos, está 
me perguntando! Eu só terei que traduzir por es-
crito em francês ao embaixador os sinais de seu 
pobre compatriota. Certo, é impossível que um 
enviado à corte da França ignore a língua fran-
cesa.
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Logo que voltou da Inglaterra, onde, assim 
como Massieu, ele tinha acompanhado seu mes-
tre querido, ele foi procurado por um jovem mi-
nistro protestante, M. Gallaudet, que tinha sido 
delegado em Paris pelo governo dos Estados Uni-
dos para aprender o método de devolver os sur-
dos-mudos à religião e à sociedade.

Depois de ter frequentado, durante aproxima-
damente três meses, a Escola, o novo discípulo, 
tão destacado pelo desenvolvimento de seu espí-
rito quanto pelas suas qualidades pessoais, pro-
pôs ao nosso explicador tornar-se seu colaborador 
no outro hemisfério. Esse último aceita muito in-
teressado essa oferta por que tinha muitas difi-
culdades de se sustentar com os rendimentos do 
seu emprego.

Ele parte, então, em 1816, acompanhado dos 
lamentos de toda a casa, e em particular do seu 
diretor, com o ministro protestante, para Har-
tford, Estado de Connecticut.

Foi a partir de 1817 que ele lecionou com tanto 
sucesso quanto perseverança até 1858 no Ame-
rican asylum dessa cidade, primeiro estabeleci-
mento fundado no Novo mundo para a educação 
dos surdos-mudos.

No dia 28 de maio de 1818, M. Gallaudet, por 
ocasião dos exames dos alunos desta escola, leu 
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diante do governador e das duas Câmaras da le-
gislatura, um discurso escrito em inglês pelo nos-
so compatriota.

É fácil compreender a maravilhosa impressão 
que produziu sobre toda a assistência a leitura 
do manuscrito do surdo mudo francês, que hon-
rou seu país e a humanidade inteira, fazendo o 
sacrifício voluntário de seus interesses e seus 
sentimentos pelos infelizes habitantes de regi-
ões tão longínquas, na esperança de que a eter-
na luz despertasse suas inteligências limitadas 
e transportasse para a casa deles, os princípios 
vivificantes que o haviam metamorfoseado a si 
mesmo.

É impossível que a abnegação devotada desse 
apóstolo de uma nova espécie não provocasse a 
admiração dos estados reunidos. Desde o primei-
ro dia, eles se apressaram em suprir as despesas 
urgentes da instituição de surdos-mudos.

O estabelecimento prosperava a olhos vistos, e 
é preciso fazer justiça aos fundadores que asses-
soravam maravilhosamente as ações do professor 
surdo-mudo. Pela amenidade de seu caráter, ele 
conciliava a amizade de seus novos catecúmenos 
com a estima de seus colaboradores e de todos 
aqueles que o rodeavam.

Para cúmulo da felicidade, ele obteve a mão de 
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uma jovem e amável surda muda, nascida de pais 
ricos da região, com a qual teve seis filhos todos 
ouvintes falantes (três meninos e três meninas).

Àqueles que perguntavam como uma família 
tão numerosa poderia ser educada por um pai e 
uma mãe, privados da audição e da fala, ele se 
contentava em responder que, nesse trabalho, 
nem ele nem sua mulher nunca tinham tido a 
menor dificuldade.

“Quando, ele lhes explicava, minhas crianças 
estavam no berço, eu balançava um sininho perto 
de seus ouvidos; eles se voltavam com atenção, a 
boca sorrindo, e eu concluía que eles não eram 
surdos e que eles não seriam mudos.”

Com que felicidade o pai e a mãe se jogavam 
um nos braços do outro apertando contra seus 
corações os frutos de sua união! E com que sen-
timento de felicidade levantavam para o céu os 
olhos molhados de lágrimas de alegria!

M. Gallaudet casou, a exemplo de seu adjun-
to, com uma surda muda americana com a qual, 
com grande felicidade, ele teve oito filhos, todos 
ouvintes e falantes.

Nós não conhecemos outros surdos-mudos que 
se faziam perfeitamente compreender por seus fi-
lhos pequenos, e que recebiam respostas não me-
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nos claras por meio da mesma linguagem. Como 
pode se operar tal milagre? Os próprios pais sur-
dos mudos, não se davam conta, mais do que nós.

As crianças que nasciam com a mesma enfer-
midade de seus pais, por algum tempo, não eram 
numerosos em nenhuma parte do globo. É o que 
se pode facilmente provar, com mil exemplos, nas 
estatísticas dos dois hemisférios.

Podemos nos contentar em invocar aqui os en-
sinamentos fornecidos em 1836, pelo diretor da 
Escola de Hartfort sobre esse tema interessante. 
Eles constatam que há famílias nas quais o pai 
ou a mãe, ou os dois são surdos mudos, enquanto 
que nenhum sentido falta à sua progenitura.

Laurent Clerc retornou ao nosso meio em 
1820, em 1825 e em 1847. Na sua primeira via-
gem, ele precisava tratar dos negócios de família 
com o irmão falante, negociante em Lyon, mas 
ele desejava principalmente rever seus amigos.

Em 1825, a nosso pedido, ele deveria nos re-
meter alguns documentos sobre e a origem e o 
progresso de sua fundação.

Com o risco de nos repetir, nós devemos à sua 
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memória, transcrever aqui todo seu manuscrito 
sem nos permitir nada mudar no seu francês. 
Compreenderemos que alguns anglicismos esca-
pados à sua pena devem ser imputados à sua lon-
ga permanência na sua nova pátria (1).

Os antigos colegas e alunos de Clerc não quise-
ram deixá-lo retornar à América sem lhe oferecer 
um banquete de despedida. Ao brinde que ergui à 
sua saúde, tanto em meu nome como no nome dos 
outros convivas, ele respondeu emocionado que 
levaria uma doce lembrança de um dia tão lindo 
e que, sem falta, ele nos mandaria notícias.

Com efeito, uma carta sua enviada de New- 
York, no dia 12 de maio de 1826, nos comunicou 
seu feliz desembarque depois de uma travessia 
de trinta e quatro dias. Apenas tinha acontecido 
mau tempo, um mastro quebrado e algumas ve-
las rasgadas.

Para terminar esta notícia tão incompleta, 
eis as últimas linhas que meu antigo mestre me 
mandou de Hartford no dia 23 de julho de 1856:

(1) ver a nota T no fim do volume.
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	 “Meu caro Ferdinand,

“A senhora que vai te remeter esse bilhete é 
Mme Batler, acompanhada de suas duas amáveis 
damas. Elas vão passar algum tempo na Europa, 
e eu te peço para recebê-las da melhor forma. Seu 
marido, foi outrora um dos membros do conselho 
de administração de nossos estabelecimento.

Como Mme Batler é uma de nossas melhores 
amigas, eu a convidei para visitar a Instituição 
onde fui educado; e se a turma em que eu te dava 
lições ainda existe, peço-lhe que lhe mostre, bem 
como o quarto que eu ocupava e o local onde eu 
tomava minhas refeições. Desejo enfim que você 
mostre minha pintura, se ela ainda continua na 
sala dos exercícios públicos, e que lhe apresente 
nossos outros professores surdos-mudos. Agindo 
dessa maneira serei sempre grato

			   “Seu velho professor, 

				    Laurent Clerc.”

A partir de 1858, ele gozava de uma modesta 
pensão de aposentadoria, tendo tido o cuidado de 
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assegurar, como bom pai de família o bem estar e 
o futuro de seus filhos.

No dia 18 de julho de 1869, ele morreu com 
a idade de oitenta e três anos, levando para o 
túmulo o reconhecimento e o respeito de todos 
aqueles que tiveram a felicidade de conhecê-lo.

––––
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Nota A.

Carta do abade Sicard, diretor dos Surdos-Mudos, do dia 3 
de novembro de 1791... assinada também pelo diretor dos 
Jovens Cegos, as duas instituições reunidas num mesmo 
local.

“Cidadão, pela maneira como fui recebido segunda-
-feira última no Diretório, creio que eu só poderia preju-
dicar aos desafortunados cuja educação me foi confiada 
para reabilitação. Vocês escutaram que me disseram 
que não precisava falar ao Diretório, que era preciso 
escrever e acrescentaram que não deixavam de lado 

nenhum processo. A petição que redigi, entretanto, foi 
deixada de lado, de tal modo que os objetos que o pro-
fessor de Cegos e eu pedimos foram retirados da igreja 
dos Celestins. Esses objetos eram ornamentos, toalhas 
do altar etc. que para os monumentos, todo mundo sabe, 
não é possível retirá-los.

“Mas, cidadão, nós podemos ser testemunhas frias e 
indiferentes da devastação do santuário de nossa igreja, 
e seríamos inoportunos, incômodos, quando reclamamos 
a autoridade do Diretório para deter aqueles que vêm 
nos saquear até ao pé de nossos altares objetos de pou-
co valor, cuja retirada não pode beneficiar a ninguém? 
A quem, então, cidadãos temos que nos endereçar para 
impedir a pilhagem de um templo que, a propósito, mal 
se confunde com as igrejas suprimidas? A Assembleia 
Nacional colocou, sob a supervisão do departamento, o 





estabelecimento dos Surdos-Mudos e dos Cegos de nas-
cença reunidos. Isso não quer dizer que o departamento 
é nosso tutor, que é ele que deve proteger nossa proprie-
dade se, e vir nos ajudar quando nos saqueiam e quando 
nos roubam?”

		  Sicard, professor dos Surdos-Mudos.
		  Hauy, professor dos Cegos de nascença.

Nota B.
Surdos-Mudos.         Liberdade.          Igualdade.

			   Paris, 4 pluviôse ano IX da República 
francesa uma e indivisível.

Diretor da instituição nacional de Surdos-Mudos de nas-
cença ao cidadão Dubois, prefeito da polícia de Paris.

	 “Cidadão prefeito,
“Eu teria deixado as interessantes ocupações que 

preenchem minha vida para acompanhar até seu tribu-
nal o cidadão Brylot, que o senhor convocou, se eu tives-
se tido a certeza de que seus assessores lhe permitiriam 
me receber e me escutar. Mas o senhor terá menos pesar 
em me ler, pois eu tomarei menos do seu tempo.

“O cidadão Brylot, que o senhor citou, é o responsável 
por um de meus alunos, surdo-mudo, de Lisboa, e teria 
sido vítima dos massacres do 2 de setembro, se não ti-
vesse sido retirado obedecendo à lei de deportação, pois 
aquele que o substituiu na minha instituição foi degola-
do do meu lado, na prisão de Abbaye.

“O exilado só retornou à França para vir retomar 
seu lugar junto aos meus alunos, e foi o senador Per-
regaux que obteve do ministro da polícia geral esse ato 
de justiça, que eu tinha solicitado. Ele deveria se apre-
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sentar dois meses após ter feito prova de submissão à 
Constituição do ano VIII. Ele a negligenciou, baseado 
na afirmação do cidadão Perregaux de que ele poderia 
ficar tranquilo que ele próprio depositaria seus papéis 
nas mãos do ministro, para por fim a um processo que 
não deveria ter existido. Esses papéis foram realmen-
te colocados no gabinete desse alto funcionário; e foi no 
momento em que o cidadão Brylot esperava esse ato de 
justiça que não o recusaram, quando tivermos tempo de 
lhe devolvê-lo, que ele foi chamado para perto de vocês. 
Existe com a confiança que deve inspirar a todos os ino-
centes a reputação de imparcialidade e de justiça das 
quais vocês gozam.

“O senador Perregaux não o deixará muito tempo, 
sem dúvida, sem defesa. Foi ele quem lhe inspirou uma 
confiança que o fez negligenciar uma formalidade essen-
cial e, será ele, sem dúvida, que irá se colocar entre sua 
cabeça e a espada da lei que todos os bons cidadãos se 
felicitam de se verem a rama do uso de Eu lhe recomen-
do meu amigo que siga adiante, acompanhado do aluno 
que não pode ser separado de seu mestre.

		  “Saudação e respeito.
					     Sicard.”

Nota C.
Decreto da Assembleia Nacional do dia 2 de setembro de 

1792, quarto ano da Liberdade.

“Um secretário lê uma carta do cidadão Sicard, 
professor de surdos-mudos, detido na Abbaye Saint-
-Germain-des-Prés; ele deposita no seio da Assembleia 
o perigo que ameaçava seus dias, a devoção heroica do 
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cidadão Monnot, relojoeiro, que arriscou sua vida para 
salvá-lo, e o reconhecimento profundo que ele professará 
eternamente pelo seu generoso libertador.

A Assembleia Nacional reconhece solenemente que o 
cidadão Monnot honrou a pátria, e decreta que um resu-
mo do processo verbal lhe será enviado.

Confrontado ao original pelos nossos presidente e se-
cretários da Assembleia Nacional, em Paris, no dia 27 
de setembro de 1792, quarto ano da Liberdade.

		  Hérault de Séchelles, presidente.
		  Gosselin, G. Romme, secretários.”

Nota D.
Diferença entre as palavras surdo e mudo e surdo-mudo.

A denominação de surdo e mudo supõe duas inca-
pacidades distintas, não sendo uma a consequência ne-
cessária da outra; de um lado, a incapacidade de ouvir, 
ocasionada pela paralisia do nervo auditivo ou por qual-
quer outra causa, do outro, a incapacidade absoluta de 
articular a fala humana, incapacidade que é o resultado 
fisiológico de diversas causas; enquanto que a denomi-
nação de surdo-mudo encerra, ao contrário, a ideia da 
relação direta da surdez com o mutismo, de tal modo 
que esse seja considerado, então, como a consequência 
obrigatória daquela.

Segundo essa dupla consideração, a denominação de 
surdos-mudos foi adotada pelos estabelecimentos que 
lhes são consagrados.
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Nota E.
	 Paris, dia 20 ventôse, ano VI da República.
Administração
         dos
Surdos-Mudos.	          Aos meus concidadãos!

“Eu creio que é meu dever anunciar aos senhores. que 
o Governo me nomeou para o cargo de chefe da Insti-
tution Nationale des Sourds-Muets de Paris; a mesma 
confiança que ele me dedicou, espero um dia merecer da 
parte dos senhores: eu me tornarei o pai de seus filhos, 
e, nessa qualidade, terei o cuidado para substituí-los 
dignamente junto a eles. Sendo eu mesmo pai de famí-
lia, o sentimento da paternidade não me é estranho; e 
pode- se presumir que eu os tratarei como gostaria que 
tratassem os meus filhos, se, para a educação deles, eu 
tivesse que tê-los longe da casa paterna.

Eu rogo aos senhores que mantenham, constante-
mente, uma correspondência direta comigo; eu me obri-
garei sempre a lhes comunicar todos os detalhes con-
cernentes ao seu físico e à sua moral; prometo que eu e 
meus colegas, empregaremos todos os nossos meios para 
torná-los, a despeito da sua enfermidade, bons filhos e 
bons cidadãos.

“Saudação e fraternidade.
				    “Assinado: Alhoy.
P.S. “Rogo, por favor, que, imediatamente, acusem a 

recepção dessa carta.”

Nota F.
	 Paris, 4 frimaire, ano VI da República Francesa

	     	 “Ao cidadão...

“O que o senhor me disse ter escrito ao seu filho, meu 
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caro cidadão, é infinitamente razoável. Só se pode ado-
tar uma religião quando se está convencido de que ela 
é a única religião boa. Os motivos humanos não devem 
nunca entrar numa escolha tão importante. Mesmo a 
autoridade de um pai se torna nula; por que se o pai está 
errado, ele não tem o direito de mandar na consciência 
de seu filho. Esses princípios são evidentes, e estão, cer-
tamente, acertados entre mim e o senhor.

“O cidadão Rey Lacroix (1) está sem dúvida, como 
nós, convencido disso, e não merece que o tenham acu-
sado de ter proposto um ato de hipocrisia. Por que ele 
ofereceu em casamento ao seu filho, sua jovem filha sur-
da-muda? É que ele temia, dando-a um outro, que não a 
fizesse tão feliz quanto ela devia ser, e ele gostaria que 
existisse entre os dois cônjuges igualdade no infortúnio, 
para que um não tivesse nada a reprovar no outro, e que 
seu amor não achasse jamais na enfermidade um moti-
vo de resfriamento.

“Quanto à religião, Rey Lacroix pensou que era ne-
cessário também, que ela fosse a mesma por causa dos 
perigos que ameaçam a união de duas pessoas de opini-
ões diversas sobre esse ponto, como acontece em todos os 
momentos da vida.

“Pedindo ao seu filho para seguir a religião católica, 
não quis pedir nem para que trocasse de religião, nem 
para adotar uma contrária às suas ideias.

(1) M. Rey Lacroix quis ele próprio educar sua filha surda-
-muda inspirando-se no método de Sicard, e como último exem-
plo de ternura paterna, ele homenageou, no ano IX da Repú-
blica, com o livro intitulado: La Sourde-Muette de La Clapière, 
leçons données à ma fille, aos Surdos-Mudos que se tornaram 
seus amigos, como ele próprio diz na Dedicatória de seu livro.

              		    (Nota do autor desse trabalho).
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“1º Rey Lacroix acreditava que um surdo-mudo, antes 
de ter recebido minhas lições, não saberia fazer a escolha 
de qualquer religião, porque ninguém pode, sem os meus 
meios, colocar uma única ideia semelhante em tais espí-
ritos. Ele observa, então, a cabeça e o coração de seu filho 
como uma folha em branco, sobre a qual não se poderia, 
ainda, gravar qualquer crença; e como eu professo a reli-
gião católica, é óbvio que é essa que eu ensinarei, quando 
achar que ele é suscetível de receber tais ideias. Rey La-
croix não pode, então, propor qualquer mudança a quem 
não estava, ainda, em condições de escolher.

“2º Ele não pode propor uma crença contrária às ideias 
do seu filho. Porque, que ideias poderia ter um surdo-mu-
do sobre religião, ele que, antes que eu falasse sobre esse 
assunto,ignorava que existisse uma, ele que não sabia se-
quer que existe um Deus; e que, nascido na terra, quan-
do tudo já estava criado, não saberia, pois ninguém lhe 
havia informado, se tudo que ele via, já existisse antes, 
sem que ninguém tivesse criado. Assim, a religião cristã e 
romana não seria mais contrária às ideias do seu filho do 
que seria às ideias dos filhos dos católicos. Seria, então, 
condenar tal ser a nunca possuir uma religião deixá-lo 
sozinho, escolher uma. Pois, para escolher, é preciso com-
parar, para comparar é preciso conhecer, para conhecer é 
preciso estudar todas as crenças. Ora, esse estudo, muito 
longo e muito difícil para qualquer homem, é quase im-
possível para um surdo-mudo. É preciso escolher por ele, 
e depois de ter escolhido, provar que a escolha foi boa. 
É isso que eu teria feito, se o senhor me tivesse deixado 
ser o responsável pela educação cristã do seu filho, e se o 
senhor não o tivesse proibido de praticar qualquer ativi-
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dade católica; então eu lhe teria ensinado a religião cristã 
católica, apostólica e romana, que ele teria achado tão 
boa e tão razoável quanto ela é para mim que a estudo 
desde a idade da razão, e assim, ele teria professado a 
religião que Rey Lacroix desejava que ele tivesse para 
casar com sua filha. Seu filho não teria abraçado essa 
religião para se casar, mas porque eu a teria ensinado; e 
ele se teria casado por que seria católico.

“Mas o senhor não o quer católico. Bem! eu respei-
tarei a sua vontade. O senhor o quer protestante. Ao 
senhor levá-lo por essa estrada! Porque, conhecendo 
somente a crença religiosa que professo, o senhor não 
pode exigir que eu realize um trabalho que desabonaria 
minha consciência. De resto, a religião romana e a reli-
gião protestante estariam para ele no mesmo patamar, 
e uma não iria contrariar menos suas ideias que a ou-
tra, pois toda religião contraria necessariamente nossas 
ideias. Diga antes que o senhor quer que ele tenha a sua 
religião, como o senhor tem a do seu pai. Nós teríamos 
a mesma, eu e o senhor, meu caro cidadão, se os seus 
ancestrais todos tivessem falado como o senhor.

“Achei essa explicação necessária para a sua satis-
fação e para aquietar minha consciência. Seu filho não 
mais irá à missa porque o senhor o proibiu expressa-
mente. O senhor disse que, contra a sua expectativa, 
nós o forçamos a ir à missa, cabe somente ao senhor lhe 

escrever o quanto antes (eu copio suas próprias expres-
sões).

“Fique tranquilo. A religião romana não é uma re-
ligião de repressão e de violência, como alguns desses 
desafortunados inimigos a acusam. Ela convida e jamais 
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força. Assim seu filho não terá para denunciar o menor 
ato de violência de qualquer um de nós.

“É M. Bonnefoux, um dos meus assessores, que me 
substitui nesse momento. Ele é tão tolerante quanto eu. 
Ele ama, como eu, seus queridos filhos, que nos tornam 
muito felizes.

“Eu me ocupo, nessa hora, de ensinar gravura a seu 
filho mais velho. Escolhi para ele essa atividade à de im-
pressor que, de início, eu gostaria de ensinar, uma vez 
que ele faz e continua a fazer desenhos com sensível pro-
gresso, e é preciso não contrariar tão felizes habilidades, 
nem correr o risco de perder o tempo consagrado a esse 
estudo. Quando a educação do irmão caçula estiver mais 
avançada, eu o ocuparei na casa de impressão. Nós te-
mos uma na casa. O senhor pode se assegurar da minha 
ternura por essas crianças que se tornaram as minhas. 
Eles possuem excelente caráter que mostram a linha-
gem feliz de onde vêm. Um pai tão doce deve ser um 
excelente homem. Tenho à disposição do cidadão Damin 
os 66 francos que eu lhe devo para as meias. Eu os for-
necerei na medida em que as necessidades das crianças 
exijam.

“Quanto a mim, eu não estou escondido, graças a 
Deus. Eu estou somente retirado por prudência e por 
respeito pela autoridade superior, até que tenham exa-
minado meu processo, que deixará de ser um, quando 
puderem se ocupar dele. Eu continuo a me comunicar 
com minha instituição. Seu filho me escreve, eu lhe res-
pondo. Eu vejo todos os dias os cidadãos Bonnefoux e 
Damin. Muito lhe agradeço pelo terno interesse que o 
senhor me dedica, e lhe peço para acreditar que meus 
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sentimentos pelo senhor e por nossos queridos filhos não 
mudarão nunca, apesar das nossas opiniões religiosas 
não serem as mesmas.

“Conversei com um gravador a propósito do que con-
versamos na outra página. Atualmente existe pouco 
trabalho para um gravador depois da abolição dos bra-
sões, e a aprendizagem dessa profissão é muito longa 
para que se possa pensar nela. Somos de opinião que ele 
aprenda a pintar miniaturas ou a óleo. É um estudo de 
muitos anos; e ainda não podemos afirmar que o jovem 
terá bastante talento para ganhar sua vida com esse 
trabalho. Dando-lhe a formação de impressor, corremos 
o risco de fazê-lo perder tudo que aprendeu com o dese-
nho. Se vocês tiverem, em Nîmes manufaturas de seda 
que necessite de desenhistas, como em Lyon e Jouy, será 
excelente. Fabricamos meias, ele poderia aprender. Mas 
novamente o desenho se tornaria inútil. Cuidemos en-
tretanto de lhe dar uma profissão que lhe convenha, que 
o permita viver e que não exija muitos anos de aprendi-
zagem. Pois o decreto de fundação da escola de surdos-
-mudos exige que, depois de cinco anos cumpridos, cada 
aluno seja devolvido à sua casa. Eu não sou pessoa de 
fazer exceção. Ele escreve sempre muito bem, mas a sua 
vista é fraca. Considere tudo isso com sua sabedoria, e 
me comunique suas intenções numa próxima carta.

“Creio, tudo bem examinado, bem pesado, que a pro-
fissão de fabricante de meias seria aquela que lhe con-
viria melhor. Já disse tudo isso acima. Cabe ao senhor 
decidir. Faça constar no seu cálculo essa consideração, 
que o jovem só pode passar cinco anos no estabelecimen-
to. O decreto é exigente nesse aspecto.”
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Nota G.
Cópia de duas cartas autógrafos inéditos do abade de 

l’Épée, sem assinatura, endereçadas ao abade Sicard, 
secretário do Museu e professor voluntário dos surdos-
-mudos, casa Saint-Rome, em Toulouse (selo do abade de 
l’Épée, em cera vermelha, quase apagada).

Essas cartas foram descobertas pelo surdo-mudo 
Griolet, de Nîmes, tão conhecido pelos amantes de au-
tógrafos como pelos numismatas, na biblioteca do Mu-
seu britânico, quando da sua estada em Londres, em ju-
nho de 1859, com M. Rieu, de Genebra, arquiteto desse 
imenso estabelecimento. Elas se achavam numa coleção 
formada em Paris pelo falecido Francis Lord Egerton, 
no fim do último século, que ele legou, em 1829, por tes-
tamento, ao British Museum de Londres.

O surdo-mudo a quem nós devemos a comunicação 
desses dois preciosos documentos, supõe que eles devem 
ter sido dados pelo abade Sicard a lorde Egerton.

Livro Egerton, vol. VIII, nº 22, CLXVII. F. (Nota de 

M. Griolet).

			   Neste 22 de abril de 1786.

	 “Senhor e muito caro confrade,

“Tenho a honra de lhe enviar meu Dictionnaire des 

sourds-muets no estado de imperfeição em que se encon-
tra, no que diz respeito às correções, às transposições e 
às adições que fiz em diversas épocas. Serei muito grato 
se puder copiá-la e reenviá-la o mais cedo possível, pois 
seu tenho uma outra cópia, a de M. Muller, cuja maior 
parte das correções não está legível.

NOTAS. 207





“Eu me encarregarei de terminar essa obra, nas 
próximas férias, se minha saúde permitir, e o Prefácio 
explicará as razões que me fizeram um suprimir um 
grande número de palavras e a maneira como se deve 
considerar para achar a explicação daquelas que parece-
riam ter necessidade de maiores detalhes nas passagens 
do Dicionário onde se encontram, mas que, na minha 
opinião, seriam supérfluas.

“Tratei de reduzi-lo tanto quanto me foi possível, por-
que estou persuadido que essa obra não ficará em débito, 
e não tenho, nem disposição nem condições de contrair 
dívidas; mas, por outro lado, eu não quero me expor às 
críticas de um impressor que nada tem a ver com isso.

“Envio, ao mesmo tempo, as instruções que dei aos 
surdos-mudos desde o começo, e retirei os primeiros 
entraves na medida em que sua faculdade de conceber 
ser desenvolvia; não tenho cópia, pois não tenho muita 
paciência para isso; cada uma foi o fruto da minha refle-
xão enquanto as ditava: elas estão apenas nos cadernos 
comunicados por surdos-mudos que as transcreveram. 
Imagine o quanto deve haver de defeitos nessas instru-
ções que, a cada dia, eram apenas, para mim, uma obra 
de improviso, pois estava com muitos outros afazeres, 
para me dedicar a esse trabalho com uma preparação 
conveniente.

“Eu não tenho tempo para rever esses diferentes ca-
dernos; neles você achará sem dúvida: 1° erros de orto-
grafia; 2° omissões; 3º talvez mesmo alguns contra-sen-
sos; mas esses erros não devem impressioná-lo. Foi meu 
empregado que os copiou (são 622 páginas), recebendo 
um sol por página; Eu lhe paguei 31 libras, e 3 libras 
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que ele gastou com o papel, o que perfaz um total de 34 
libras. Se você acha que paguei com muita generosida-
de, pode diminuir tudo que lhe convier, porque eu pago 
o que quero ao servidor que emprego, e ninguém é obri-
gado a seguir meu exemplo.

Você se encarregará então, caro confrade, de fazer 
escrever as 126 páginas do Dicionário que serão igual-
mente escritas por você e que eu pagarei, separadamen-
te, o preço que seu copista pedir por cada uma dessas 
páginas, e você estará perfeitamente quitado comigo, 
porque eu não devo fazer caridade às vossas expensas; 
porém reenvie-me esse Dicionário o mais cedo possível.

“O senhor não saberia ensinar tão rapidamente aos 
seus jovens alunos as conjugações dos verbos e as decli-
nações dos nomes: não creio que esse conhecimento este-
ja acima da capacidade deles: basta que saibam somente 
rabiscar para aplicá-los todos os dias a esse gênero de 
trabalho. Fornecendo- lhes um modelo muito bem escri-
to do verbo porter nas suas pessoas, seus números, seus 
tempos, seus modos; e obrigando-os a escrever cada dia 
sobre esse modelo qualquer um ou quaisquer dos tem-
pos de um outro verbo da mesma conjugação, o senhor 
mesmo ficará espantado pela facilidade com a qual eles 
seguirão esse caminho e executarão ao mesmo tempo os 
sinais de cada uma das partes desses verbos. O senhor 
poderá confiar o exame de seu trabalho quotidiano a 
qualquer um dos seus mais adiantados, e isso apenas 
tomará alguns minutos de atenção. Mas assegure- se de 
que eles estejam prontos para seguir suas lições repetin-
do, quero dizer fazendo repetir cinco ou seis vezes segui-
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das cada pergunta e cada resposta,e lhes fazendo repetir 
os mesmos sinais que eles virem os outros fazerem. Nós 
temos jovens que se saem muito bem dessa maneira.

“E o que se lhe escrever esta carta é com minha mão 
pesada e trêmulo; no futuro, Eunice e virei sempre do 
meu empregado.

“Vem uma honra de ser, com uma perfeita considera-
ção, senhor,

	 “Seu humilde e muito obediente servidor.”

12 de abril.
				    20 de dezembro.

	 “Senhor e muito caro confrade,

“Conversemos um pouco cara a cara, como convém 
a dois professores que explicam um ao outro a ciência 
que professam. Qualquer que seja o lugar em que abro a 
minha bíblia italiana, eu a leio fluentemente em francês 
às pessoas presentes: Eu a entendo, então. Entretanto, 
se for preciso que eu mesmo componha em italiano esta 
frase que eu acabei de traduzir tão facilmente, terei ne-
cessidade de meu dicionário para conseguir. Então, é 
muito mais fácil entender uma língua do que ter presen-
tes no pensamento todas as palavras que a compõem, e 
é ainda mais difícil de lembrar a ortografia de cada uma 
dessas palavras.

“Creio, senhor, que devemos ficar contentes quando 
nossos surdos-mudos compreendem todas as palavras 
que lhes ensinamos, e não devemos exigir que eles sai-
bam sua ortografia. É suficiente que eles não confundam 
umas com as outras.
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“A maioria das mulheres e das jovens erram a meta-
de das palavras que escrevem, entretanto elas não con-
fundem o significado. Elas não se enganam nas frases, 
ainda que nós as escrevamos de forma diferente à que 
elas escrevem. Vamos nos contentar, no começo, em ver 
nossos surdos-mudos saberem tanto quanto todas essas 
pessoas. Onde estaríamos, se fosse preciso que todas as 
crianças às quais ensinamos os primeiros elementos da 
nossa religião ficassem preocupados em ortografar to-
das as palavras, e imaginemos qu’il n’en laiz autant pa 

parseu qu’il n’en lais peux pa egrirgore leu mau. Qual 
deve ser, senhor, o nosso objetivo com os surdos-mudos, 
é de fazê-los compreender e não o de fazê-los escrever, 
quer dizer, compor eles mesmos. Seus alunos já deve-
riam saber muitas centenas de palavras, como os de M. 
Guyot, e parece que eles estão bem longe disso. O se-
nhor martela a cabeça de seus alunos enquanto ele en-
tende e desenvolve as ideias dos seus. O senhor assume 
e provoca uma dificuldade totalmente inútil para lhes 
ensinar uma ciência que nós nunca ensinamos aos nos-
sos discípulos e que eles só aprendem no uso cotidiano. 
Tudo que o senhor viu na minha casa não ensinamos de 
outra forma, e os mais jovens seguem o mesmo caminho. 
Mas, querendo sujeitar seus alunos desde o princípio a 
pensar que eles só devem aprender por um longo uso, o 
senhor se arrisca a desapontá-lo, um dos inconvenientes 
a mais a temer na educação dos surdos-mudos.

“Há muito tempo, senhor, que seus alunos deveriam 
ter aprendido as conjugações dos verbos ativos. O se-
nhor teria visto, por experiência, quanto essa operação 
abre o espírito, a despeito do número de pequenas frases 
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que ela dá ocasião de explicar aos surdos-mudos, e do 
que podemos lhes ensinar a compor eles mesmos, depois 
de tê-los feito conjugar muitos outros verbos sobre o mo-
delo do verbo porter que deixamos às suas vistas por um 
tempo bastante longo.

“Tendo aplicado e fazendo aplicar várias vezes aos 
surdos-mudos os sinais convenientes às pessoas, aos nú-
meros, aos tempos, e aos modos desse verbo, seus alunos 
seguirão sozinhos quando o senhor lhes ditar por sinais: 
eu empurro a mesa, você puxa a cortina, ele fechou a ja-

nela, nós acendemos o fogo, arrumem as cadeiras, e eles 

beberão sopa, etc.,etc.
“O senhor observará que eles não cometerão faltas 

ortográficas, pois eles vão escrever necessariamente 
quando aprenderem a conjugá-los, segundo o modelo do 
verbo porter, e se eles se afastarem, o senhor os recupe-
ra, orientando-os. A partir daí, eles próprios se corrigi-
rão. Eles também não cometerão erros com os nomes, 
porque, baseados nos sinais, eles escreverão, não segun-
do sua memória, mas segundo seus cartões, nos quais 
eles estão corretamente grafados.

“O senhor verá a alegria que seus alunos terão nessas 
operações. Lembre-se que o senhor não poderá educá-los 
sem os agradar!

“Envio para o senhor uma carta que recebi de M. 
Guyot, creio que o senhor gostará muito de lê-la. Trata-
rei, como o senhor, de suprimir o título de mestre, ou não 
vou mais escrever, sendo e não querendo ser outra coisa 
além de seu muito caro amigo e muito simples confrade 
na instituição dos surdos-mudos.

P. S. “O Monsenhor Vosso Arcebispo acaba de mon-
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tar na França, o primeiro estabelecimento para esses 
desafortunados, fazendo chegar ao vosso hospital os 
doze surdos-mudos que se apresentam. Parece que eles 
estão de partida. Eu lhes direi algumas palavras, se ti-
ver a honra de vê-los.

“Amizades, cumprimentos, respeitos, eu não tenho 
tempo de detalhar.”

Achamos, além disso, no Cours d’instruction d’un 

sourd-muet, um extrato de uma carta do abade de l’Épée 
ao mesmo, do dia 25 de novembro de 1785, e uma outra 
carta do primeiro, do dia 18 de dezembro do mesmo ano.

Nota H.

Carta do abade Sicard a Mme Guénard de Mevé, como nos 
comunicou o surdo-mudo Guzan de La Peyrière, filho do 
general desse nome. Ele lamentou de não ter conservado 
a data.

“A senhora deve estar surpresa, madame, de não ter 
recebido nenhuma resposta de meu aluno Massieu, nem 
minha, à vossa amável carta, contendo um acróstico en-
cantador, pleno de espírito e de uma tão grande facilida-
de, que não suspeitaríamos que fosse um acróstico, se as 
letras que formam o nome estivessem escritas de forma 
comum.

“Mas, madame, meu aluno, cuja natureza é infantil, 
ficou atemorizado pela distância que existe entre a se-
nhora e ele, por isso não ousou responder. Ele me pediu 
para fazê-lo, e eu só tive tempo hoje.
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“Quantas graças não tenho a lhe render, madame, 
por tudo o que a senhora quis dizer de honroso e grati-
ficante sobre mim! Eu precisaria da pena que pintou de 
uma maneira tão tocante o caráter e as virtudes da ilus-
tre irmã do mais infeliz dos monarcas, e a minha só sabe 
fazer a análise gramatical ou lógica desses adoráveis pe-
ríodos que são jogos de talento e de gosto. Irei, madame, 
quando os dias forem mais bonitos e menos curtos, para 
exprimir o sentimento de admiração que lhe é tão jus-
tamente devido, e meu aluno, que eu constantemente 
associo a todas as minhas alegrias do coração, vai com-
partilhar esta, como uma recompensa do prazer que ele 
teve a felicidade de lhe dar.

“Se a senhora desejar assistir outra vez aos nossos 
exercícios; saiba que nós teremos um, na primeira se-
gunda-feira, e um outro, o terceiro de cada mês, pre-
cisamente ao meio-dia. É necessário para todo mundo 
bilhetes para entrar; mas para o autor de tantas obras 
interessantes escritas com tanta graça, um nome envol-
to de uma tão bela auréola como a sua servirá de entra-
da à mais numerosa sociedade.

“Acrescente, madame, a homenagem da minha mais 
alta estima e minha respeitosa devoção.

					     Sicard.”

Nota I.

				    Paris, 13 de fevereiro de 1811.

O diretor da Institution des sourds-muets, administrador 
dos hospitais de caridade e, membro do Institut de Fran-
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ce, da Académie des sciences de Saint-Pétersbourg e da 
ordem de Saint-Wladimir, etc.

“A Mme LELIÈVRE, em Laval, departamento de La 
Mayenne.

“Eu creio, madame, não dever cometer, com relação à 
sua amável criança, o erro que a senhora me propõe. O 
medo que a senhora tem de que ele não corra qualquer 
risco em relação às circunstâncias atuais é sem funda-
mento; espero acabar com esse medo, quando lhe disser 
como se comportam as tropas coligadas nas cidades da 
França de onde elas vêm, com relação às casas de edu-
cação. Eles fazem escrever sobre a porta essas palavras: 
Pena de morte a quem ousar violar essa casa de inocên-

cia e de nela colocar um pé temerário. É isso que se faz 
em Nancy, onde existem muitas casas de educação. Eu 
escutei o provedor do liceu desta cidade.

“Fique bem tranquila, Madame, a respeito da sorte 
de sua amável criança! Ela está mais segura perto de 
mim do que ele não seria lá fora.

“Quanto ao lugar que a senhora deseja, há muito 
tempo, obter para o seu filho, e que eu não desejo me-
nos, a maneira infalível de conseguir seria obter de M. 
de Fermont, conselheiro do Estado e diretor-geral da Dí-
vida pública, que a solicitasse ao Ministro do Interior, 
único que a dispõe. Mas é preciso que esse conselheiro 
do Estado, que tem o maior crédito, não se limite a uma 
simples requisição, é preciso que ele pegue a pena para 
reiterá-la, até que enfim obtenha o que pede. Enquanto 
mademoiselle de Fermont for a única a solicitar, nada 
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obteremos. Mas estou bem convencido de que M. de Fer-
mont não será recusado; e estou persuadido também 
que a respeitável irmã obterá tudo de seu irmão.

“Eis, madame, o que eu deveria ter dito há muito 
tempo, e é a única maneira de conseguir.

“Quanto a meu crédito por semelhante favor, ele é 
absolutamente nulo e eu não posso absolutamente nada. 
Ninguém seguramente, madame, se dedicaria com mais 
interesse que eu; mas repito, é preciso o interesse de M. 
de Fermont, porque me parece demonstrado que apenas 
ele pode conseguir.

“Sou, madame, de uma devoção tão extensa quanto 
respeitosa,

	 “Seu mais humilde e mais obediente servidor,         

				    “Abade Sicard.”

Nota J.

				    Paris, 15 de janeiro de 1815.

O diretor da Institution des sourds-muets, administra-
dor dos hospitais de caridade, membro do Institut de 
France e de várias academias, cânone da igreja de Pa-
ris, membro da Legião de honra e das ordens de Saint 
Wladimir da Rússia e de Wasa da Suécia.

“A meu bom Laya.

“Você terá, meu caro amigo, gosto de me gabar, o pra-
zer de saber, primeiro, que a notícia dada pelos jornais, 
na ocasião, da ordem de Wasa, que eles disseram me 
ter sido dada pelo rei da Suécia, foi confirmada. Foi a 
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própria rainha que acabou de me enviar diretamente a 
condecoração, por uma carta escrita de próprio punho. 
A pessoa que a trouxe me disse que era preciso fazê-
-la publicar nos jornais, e que o Moniteur deveria ser o 
primeiro. Envio o original e a cópia dessa encantadora 
carta, para que você tenha a bondade de engajar o amigo 
Sauvo a não mais retardar a inserção, e devo confessá-
-lo (confessamos as fraquezas ao amigo que mais quere-
mos), a fim de que a eloquência do coração do cantor de 
Eusébio diga uma pequena palavra em favor daquele a 
quem a rainha endereça essa carta lisonjeira.

“Conserve, cuidadosamente, o original para mostrá-
-lo no, se for necessário, a M. Sauvo. A cópia servirá aos 
impressores. Rogando para enquadrá-la numa pequena 
palavra elogiosa, eu me constituo com antecedência seu 
devedor.

“Adeus, meu amigo, eu abraço a todos dois com sua 

permissão.				    “Abade Sicard.

“P. S. Enviarei amanhã o original.”

Nota K.

“Na noite de sábado último, 25 de julho de 1817 de, 
por volta de nove horas e meia, estando os alunos pro-
fundamente adormecidos, fomos advertidos por gritos 
de alarme de que havia fogo na instituição. Eu saí e 
percebi a igreja Saint-Magloire, que compõe a ala es-
querda da construção, pegando fogo; o interior parecia 
uma fornalha. Ordenei que levantassem os alunos, que 
os conduzissem ao jardim, e me ocupei de colocar em 
segurança os objetos mais preciosos do estabelecimento: 
a contabilidade, a caixa, etc. depois eu me reuni às ou-
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tras pessoas da casa para tratar de deter o progresso do 
incêndio.

“Uma corrente, unicamente composta por surdos-mu-
dos e pelos empregados da casa, foi estabelecida a partir 
da bacia do jardim até o local onde se colocou a primeira 
bomba. Mas essa corrente era muito curta, faltavam bal-
des. A coragem suplanta tudo. A bomba foi alimentada 
e jorra, mas ela é insuficiente. O incêndio aumenta. M. 
Bébian se ocupa de procurar socorro fora. Advertimos a 
prefeitura, os vizinhos, despachamos mensageiros por 
toda a parte. Chegam fracos destacamentos, eles não são 
suficientes para deter os indiferentes que seguem tran-
quilamente seu caminho.

“Mas eles são seguidos por outros destacamentos que 
os trabalhadores nos enviam. As correntes se reforçam, as 
bombas estão bem servidas. Entretanto vai faltar água. A 
bacia, o reservatório, tudo está esgotado. Tentamos então 
estabelecer diferentes correntes no exterior, nas casas vi-
zinhas. Entretanto, as passagens são estreitas e o pouco 
de água que as pessoas fornecem ou que bombeiam, todos 
esses obstáculos fazem prolongar o serviço e impedem de 
controlar o fogo que se torna muito violento, sobretudo no 
lugar mais perigoso, no pinhão da grande construção que 
no alto termina numa divisória num quadro que fecha o 
relógio e que se comunica com os sótãos do corpo da habi-
tação. O medo redobra à vista de um perigo tão iminente...

“As pessoas gritam por todos os lados: Água! Água! 
Enfim enormes tonéis para incêndio chegam e nos de-
volvem a esperança. Mais de oito bombas não ficam 
ociosas, três são dirigidas por corajosos bombeiros que 
manobram com o maior sangue frio na direção das aber-
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turas da madeira, de onde sai uma fumaça tão grossa, 
um calor tão escaldante, que, me aproximando eu quase 
sufoquei. Depois de um longo e obstinado trabalho, do-
minamos o fogo e declaramos passado o perigo que havia 
sido iminente durante mais de três horas.

“Os socorros inúteis evacuaram o pátio, uma só com-
panhia ficou e continuou o serviço de duas bombas, que 
não pararam de regar a construção até oito horas da ma-
nhã.

“Nossos surdos-mudos trabalharam durante todo o 
tempo que durou o fogo, com um ardor de fazer inveja 
aos mais bravos.

“Uma infeliz experiência de física foi a causa desse 
incêndio; a antiga igreja, em questão, estava alugada 
à Câmara dos pares para servir, durante o inverno, de 
estufa para as laranjeiras do jardim de Luxemburgo. Na 
nossa opinião, nós a havíamos emprestado ao M. Biot 
para aí fazer demonstrações. Dois fornos se achavam 
nas extremidades do local e se comunicavam por longos 
e grossos tubos. No dia 25 de julho, de nove horas até 
nove horas e meia da noite, a matéria inflamável aque-
cida, dilatando-se, quebrou os tubos, fez saltar os fornos, 
se lançou no assoalho que, em poucos minutos se tornou 
presa das chamas.”
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Nota L.

Detalhes da visita do duque de Angoulême à l’Institution 
des sourds-muets de Paris, publicadas pelo Moniteur uni-
versal de 29 de junho de 1819.

O príncipe dirige algumas perguntas aos alunos que 
respondem da maneira mais satisfatória. Destacam-se 
particularmente as seguintes definições do jovem Ber-
thier e de Massieu:

P. A Berthier: “O que é um rei?
R. “É o juiz e o pastor de um povo, o chefe de uma 

nação, o pai de uma família.
P. “O que é a Carta?
R. “É o conjunto das leis fundamentais de um Estado 

que um rei promulgou para assegurar os direitos de to-
dos os cidadãos.

P. “O que é a religião?
R. “É o culto que rendemos ao criador de tudo, é o ato 

de união e da aliança entre Deus e o gênero humano.”
O aluno acrescenta: “Que Vossa Alteza me permita 

ser o mais fraco intérprete de meus companheiros e de 
lhe exprimir a felicidade que experimentamos contem-
plando os traços de uma ramificação de Henri IV. Foi 
verdadeiramente hoje que nós pudemos sentir toda a 
importância de uma educação que nos iguala e juntar a 
expressão de nossos sentimentos à voz da França inteira 
que celebram vossas benfeitorias.”
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P. A Massieu: “O que é um rei?
R. “É o chefe de uma nação, o pai de um grande povo, 

aquele que nos governa, que nos fornece tudo que nos é 
necessário e nos preserva dos malvados.

P. “O que é a Carta?
R. “É uma constituição ou um conjunto de leis funda-

mentais que mantém uma forma de governo e garante 
os direitos e deveres dos homens contra os tiranos que 
podem arruiná-los.

P. “O que é a religião?
R. “É uma aliança entre Deus e os homens, é o culto 

que rendemos ao Criador, o resumo de nossos deveres 
para com nosso soberano Mestre, para com nossos se-
melhantes, para nós mesmos. A religião é para a Igreja 
o que a bússola é para o navio.”

Nota M.

MONITEUR de 18 de agosto de 1818.

“No dia 17 de agosto, Louis XVIII recebeu, na saída 
da missa, o abade Sicard, que decidira lhe apresentar 
um de seus alunos, o jovem Ferdinand Berthier, que de-
sejava oferecer à Sua Majestade um desenho do retra-
to de Henri IV, segundo o quadro pintado por Probus, 
que figura na grande galeria do Museu. O rei felicitou o 
mestre, M. Lecerf,professor de desenho da Escola, pelo 
sucesso de seu aluno.

“O abade Sicard aproveitou essa ocasião para ofere-
cer à Sua Majestade e um exemplar do livro intitulado: 
Essai sur l’introduction à la connaissance des signes et 
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du langage naturel, de M. Bébian, um dos professores 
da nossa instituição. Ele acolheu com boa vontade o jo-
vem desenhista; e quando o diretor lhe disse que ele era 
também adiantado nas outras áreas do ensino, ele lhe 
respondeu que não estava surpreso, sabendo que se po-
dia aplicar ao diretor essa passagem do Evangelho: Et 

surdos fecit audire et mutos loqui.”

Nota N.
Concebe-se, sem dúvida, que essas cartas são todas fa-

miliares. O estilo não tem nada a ver; mas, tais como 
são, elas mostram, no seu dia mais favorável, a ines-
gotável bondade, a devoção sem limites do autor para 
seus interessantes alunos.

              	 “A Mme Robert.

“A senhora escreve, madame, tão lindas cartas, que 
não posso guardá-las em segredo. Devo confessar que 
não pude me impedir de lê-la a alguns amigos, que me 
pediram cópias, e que desejam vê-la impressa, somente 
a parte que diz respeito a M. Fabre. Fizeram-me pro-
meter que pediria sua permissão. Cumpro minha pro-
messa. Eu vi esse senhor Fabre, e consegui que ele me 
recebesse uma segunda vez. Não se incomode! Atenda 
-me sexta-feira próxima, por volta de sete ou oito horas 
e eu lhe prestarei contas do que eu tenha visto e do que 
me disserem. Até lá, suspenda qualquer julgamento!

“Enquanto espera, não haveria nada de mal em per-
mitir a inserção da carta desse sábio em qualquer jor-
nal. Ele ficaria orgulhoso disso, e isso poderia servir 
para interessar seus alunos; ele consentiria assim em 
fazer experiências sobre eles.
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“Aceite, minha cara dama, a certeza de uma devoção 
sem limites.

					     Abade Sicard.”

Resposta de Mme Robert ao abade Sicard, sem data, 

mas evidentemente, do dia 4 de março de 1811.

“Poderia, senhor, me dar a explicação de um artigo 
inserido na Gazette de France de ontem (3 de março de 
1811)? Anunciam um milagre que me interessa sobretu-
do por que foi operado em um de seus alunos chamado 
Grivel, e é a um M. Fabre d’Olivet, muito conhecedor da 
ciência da cabala que se pretende reconhecer que tenha 
devolvido a audição a esse jovem surdo-mudo de nas-
cença, por meios desconhecidos dos modernos e muito 
familiares aos padres do Egito. Parece que os mistérios 
de Isis lhe foram desvendados e que ele tem relações 
freqüentes com o Pai Eterno. Tendo duas pessoas na mi-
nha família, sobre as quais esse sábio cabalista poderia 
exercer seus talentos, gostaria de consultá-lo, senhor, 
antes de lhe confiar as orelhas dos meus filhos. Se ele 
faz milagres, diga-me francamente, e se ele é feiticeiro, o 
senhor me absolverá do pecado que o amor materno me 
terá feito cometer; pois eu não escondo que empregaria 
os meios mais diabólicos, ainda que tenha que fazer pe-
nitência toda minha vida.”
............................................................................................
............................................................................................
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Nova carta do abade Sicard à mesma,

evidentemente também do mês de março de 1811.

“Acabo de ler, minha cara dama, o artigo da Gazette 

de France, do qual a senhora teve o cuidado de me falar. 
Eu não mais vi o jovem Grivel desde que ele deixou o 
instituto para ir tentar meios curativos que, diz-se, lhe 
devolveram a audição, e, em consequência, a fala. Trata-
rei de fazer sua mãe me confiá-lo para a seção do dia 16, 
e se eu conseguir, vou preveni-la. A senhora sabe que 
as pessoas exageram tudo. Duvido muito do inteiro su-
cesso, tão propagado pelo autor do artigo. Vou me asse-
gurar e vou lhe poupar o trabalho de descobrir sozinha.

“Enquanto espera, receba meus ternos agradecimen-
tos pelo que a senhora fez junto a M. Laujon (1). Não 
duvido que a senhora tenha contribuído, em muito, ao

(1) Pierke Laujon, compositor correto, elegante, gracioso, há 
muito esquecido, mas que desfrutou, na sua época, uma certa 
reputação, nasceu em Paris, no dia 13 de janeiro de 1727, filho 
de um promotor que pretendia que ele se dedicasse às leis. Au-
tor de uma paródia d’Armide e de uma ópera Daphnis e Chloé, 
o que lhe valeram a proteção dos senhores de Nivernais, de 
Bernis, d’Argenteuil, do Duque d’Ayen e da Condessa de Vil-
lemure, amiga da favorita, ele tornou-se secretário do conde 
de Clermont, que o levou para o exército como comissário das 
guerras e o condecorou com a cruz de Saint-Louis. Com a mor-
te do conde de Clermont, o último príncipe de Condé o nomeou 
secretário do Duque de Bourbon. Durante a revolução de 1789, 
ele recebeu a ordem de deixar o Palais-Bourbon, e perdeu de 
uma só vez o seu tratamento e seus rendimentos, não lhe res-
tou nada. Ele caiu em uma condição vizinha da miséria e se 
viu reduzido, para não morrer de fome, a vender um a um os 
livros de sua preciosa biblioteca, que ele pagou muito caro para 
recuperar. Mas ele não estendeu a mão a ninguém, e continuou
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sucesso de M. de Chateaubriand. A senhora não pode 
ter uma ideia de tudo que o meu Anacréon teve que pro-

a cantar, mantendo apenas uma pequena renda para viver com 
sua família.

Quem já não ouviu falar da Caverna, célebre sociedade gas-
tronômica cantante, inaugurada em 1729, fechada em 1789, que 
abrigaram Piron, Collé, Crébillon filho, Gentil-Bernard e muitas 
outras belas mentes contemporâneas? Trinta anos mais tarde, 
em 1759, foi fundada uma segunda Caverna, que contou entre os 
seus membros, Marmontel, Suard e Laujon, o caçula da banda. 
Essa Assembleia realizou suas sessões no Rocher de Cancale, 
na rua Montorgueil. Estes jantares foram substituídos, em 1796 
pelos do Vaudeville, onde se apresentaram os cantores da época, 
incluindo Jay, Jouy, Arnault, Piis, os dois Segur, Dupaty, Etien-
ne, Désaugiers, Eugene de Monglave, Moreau, Francis, etc. O 
deão Laujon foi eleito presidente, honra que lhe abriu o caminho 
para a Academia Francesa, à qual o excelente homem sempre 
aspirou. Ele foi eleito em 1807, no lugat do jurista, Ministro 
Portalis. Os tempos não mudam. Ele tinha oitenta anos; suas 
faculdades começavam a declinar. Levado às Tuilerias para ser 
apresentado, como de costume, ao Chefe de Estado, que con-
vive com tantos príncipes, de repente, perdeu a memória, não 
se lembrando até mesmo dos títulos de suas obras. Ele morreu 
tranquilamente com oitenta e quatro anos, no dia 14 de Julho de 
1811. Seus amigos da Caverna elegeram depois dele Désaugîeis 
à presidência. A Assembleia se arrastou como pode até 1817 
com Béranger, o rei da música. Então, jantares e corte pararam 
diante das exigências da política.

As obras dramáticas de Laujon são numerosas. Ele fez su-
cesso na Ópera, nos italianos, no teatro francês, mas foi prin-
cipalmente como compositor que foi amado por nossos avós. Eu 
nunca conheci, eu tinha apenas oito anos quando ele morreu, 
mas eu encontrei no meu caminho muitos de seus companheiros 
da Académia e do Caveau, que conservavam uma doce lembran-
ça deste velho amável.
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						      F.B.

var de maus tratos nas mãos do partido oposto. M.de 
Chateaubriand não ignorará tudo o que lhe deve.

	 “Aceite minhas ternas homenagens,

					     Abade Sicard.”

Nova carta para a Sra. Robert.

O cabeçalho é o seguinte:

				    Paris, 25 de junho de 1816.

Diretor da Institution des sourds-muets., administrador 
de asilos de caridade, membro do Institut de France e 
de diversas academias, cânone da igreja de Paris.

“Devo começar, Madame, por lhe pedir mil perdões 
por ter tanto tempo demorado para responder sua amá-
vel carta. Finalmente posso responder.

“Eu não tenho, minha senhora, nenhum conhecimen-
to de um surdo-mudo que tenha recebido algum efeito 
benéfico do magnetismo, e que tenha experimentado a 
aplicação deste método. Não é que eu não acredite na 
existência deste agente maravilhoso, nem que duvide de 
seus efeitos. Confesso que tenho a estupidez de acredi-
tar na existência de um e do outro, apesar do que o Sr. 
Hoffman disse brincando ao Journal de Débats.

“Aceite, minha senhora, a certeza da minha inalterá-
vel e respeitosa admiração.

				    Abade Sicard.”
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Nota O.

Discurso de Ferdinand Berthier no túmulo de Paulmier.

				    10 de março de 1847.

“Meus irmãos, meus amigos, meus filhos,

“Vocês veem todos, o reconhecimento me chama a 
cumprir um dever sagrado sobre o túmulo vai receber 
os restos mortais de um dos meus ex-professores, Paul-
mier. Como posso melhor pagar essa dívida do coração, 
a não ser lhe enviando algumas expressões de pesar em 
sua memória, em uma linguagem que lhe foi cara?

“O ensino dos surdos-mudos perde em Paulmier de 
seus veteranos, uma tradição viva da doutrina do abade 

de l’Épée, como foi tão bem observado; a Escola de Paris 
chora a perda de um professor de inesgotável dedicação, 
um homem capaz de apreciar o que há de respeitável, de 
imponente, de religioso, neste grande sacerdócio.

“Sabe, meus irmãos, amigos velhos e jovens amigos, 
que feliz acaso fixou o venerável Paulmier junto àqueles 
que ele gostava de chamar seus filhos amados?

“Filho de um ex-militar, ele ainda era muito jovem, 
quando foi encarregado de conduzir ao exército do Nor-
te, quarenta carros puxados, cada um, por quatro ca-
valos normandos, e ele tornou-se sucessivamente chefe 
do parque da artilharia, na ilha de Cadsan (Holanda), 
intendente na artilharia naval e secretário do tribunal 
terrível da guerra marítima, ele que tinha uma alma tão 
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doce e o coração tão benevolente. Após cerca de quatro 
anos de estadia em Toulon neste último posto, liberado 
do serviço, ele voltou a Paris e seguiu os cursos públicos 
da capital, com esta sede de conhecimento que nunca 
parou de queimar sua alma.

“Assistindo, um dia às demonstrações do Abade Si-
card, ele sentiu, ele mesmo disse, nascer a sua vocação, 
uma revolução, de repente, se operou nele, e ele estava 
como iluminado. Por isso, ele dedicou-se inteiramente 
à reabilitação dos meus irmãos, e os diversos livros que 
ele publicou com esse objetivo, não só descobrem, a cada 
página, a cada linha, o fervor de sua devoção aos seus 
mestres os abades de l’Épée e Sicard, mas, também, 
toda a sinceridade de seu afeto por seus alunos.

“Depois de vinte e cinco anos de trabalhos ativos e do-
lorosos, ele aceitou uma aposentadoria pouco convenien-
te, pouco associados (aqueles que rodeiam esta tumba, 
compartilham, certamente, o meu pesar) aos serviços de 
toda espécie prestados, com sacrifícios constantes que 
ele se impunha, e continuou até seus últimos dias, dan-
do mais uma prova de sua devoção à nossa santa causa.

“O Paulmier! Receba nossas despedidas finais! Goze 
do descanso eterno, a recompensa de suas virtudes. Vi-
verás eternamente na memória do coração de seus ex-
-alunos.”

Nota P.
Sobre o monumento a erigir à memória do Abade Sicard, 

de acordo com um jornal da época, de 15 de dezembro de 
1823.

As pessoas que financiaram a construção deste mo-
numento aprenderam com interesse que ele foi coloca-
do à costa nordeste do cemitério do Père-Lachaise, num 
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terreno concedido perpetuamente pela administração 
do estabelecimento de surdos-mudos, não muito longe 
do monumento dedicado à memória do Barão Hue, um 
dos servidores mais fiéis de Luís XVI. Foi ali que foram 
depositados os restos mortais do famoso professor de 
surdos-mudos.

Neste chão, cercado por uma grade sobe em uma base 
de granito, um terminal em mármore preto, de forma 
antiga, encimado por uma cruz. No topo estão gravados 
numa primeira linha, no estilo de hieróglifos egípcios, 
seis mãos em posições diferentes, mostrando as seis le-
tras do nome Sicard, como indicado por meus livros ado-
tados pelos surdos-mudos da instituição de Paris. Lê-se, 
abaixo, a seguinte inscrição:

AQUI
ESTÃO

OS RESTOS MORTAIS
DO

ABADE SICARD.

Ele foi enviado pela Providência para ser o segundo 
criador dos infelizes surdos-mudos.   (Massieu).

Graças à bondade divina, e do gênio desse excelente 
pai, nós nos tornamos homens.

(Massieu e Clerc, seus alunos, em Londres, 1815.)
	 Nascido 12 de setembro MDCCXLII.
	 Morto 11 de maio MDCCCXXII.
Do outro lado estão gravadas estas palavras:

DEDICADO
POR

AMIZADE
E POR

RECONHECIMENTO.
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N. B. As contas dos fundos foram depositados em   M* 
Castel, notário, rue Neuve-des-Petits-Champs, nº 41, 
tão logo o emprego foi regulado.

	 Paris, 11 de dezembro de 1823.

Nota Q.

Carta da Sra. Robert (mãe da surda-muda sobre a qual já 

falamos) ao abade Sicard.

“Sinto muito, senhor, de não ter recebido mais cedo 
seu amável bilhete.

“Eu vi o Sr. Laujon ontem de manhã, que eu recomen-
dei ao M. de Chateaubriand, sem ter o prazer de conhe-
cer este autor famoso, e sem que ninguém tenha falado 
com ele sobre mim: minha importância não é tão grande 
para que eu pudesse esperar ter qualquer autoridade 
junto ao Sr. Laujon; o seu e o do abade Morellet(1) farão

(1) O abade André Morellet, nascido em Lyon, no dia 7 de 
março de 1727, de um pai comerciante, estava destinado desde 
cedo, à vida eclesiástica. Depois de ter feito seus estudos em 
Paris, no seminário Trente-Trois, e se graduado na Sorbonne, 
em 1752, ele trabalhou como professor particular, e viajou para 
a Itália com seu pupilo. Em seu retorno, ele estudou as questões 
de direito público e de economia política, e se dedicou, inteira-
mente, a apoiar novas opiniões, escreveu várias obras sobre to-
dos os assuntos de administração, de política e de filosofia.

Ele foi para a Inglaterra em 1772, e tornou-se familiariza-
do com Franklin, Garrieck, o bispo Warburton e o Marquês de 
Lansdown, o que o fez receber, em 1783, uma pensão de 4.000 
libras de Louis XVI. Em 1785, a Academia Francesa abriu suas 
portas para o abade Morellet, que sucedeu o historiador abade 
Millot . Neste momento também, obteve o priorado de Thimers, 
com uma renda de 16.000 libras.

A Revolução mudou essa feliz posição afortunada; e o
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certamente pender a balança, e eu vou enviar a sua 
carta, para que ele marque a data e que ele possa lhe 
certificar que eu solicitei, com sentimento, um lugar em 
que seus profundos conhecimentos e julgamento bem 
amadurecido vão fazê-los acordar com o homem que me 
parece o mais digno.

“O Gênio do cristianismo me confortou na minha 
dor, eu devo minha gratidão ao seu autor, e eu ensinei 
a Fanny (1) as passagens da Incarnation e da Extrême- 

Onction. Ele os traduziu por meio de sinais, e seus ges-
tos quase igualam o sublime da prosa. Esta não é a úni-
ca qualidade de M. de Chateaubriand para mim, eu não 
sei se devo dizer-lhe, que me fez amar os capuchinhos! 
Seu jeito harmonioso já fez muitos milagres, mas acho 
que este vale bem um outro.

“Queira aceitar, Excelência, os protestos da minha 
mais elevada consideração.”

decreto que ordenou a venda dos bens da igreja, resfriou o pa-
triotismo do abade Morellet; mas a destruição da Academia 
Francesa foi para ele o golpe mais cruel. Escapado às proscri-
ções, ele procurou nos trabalhos de tradução, recursos contra a 
miséria. Ele começou a traduzir romances, incluindo aqueles de 
Anne Radcliffe.

Em 1799, ele foi nomeado professor de economia política nas 
escolas centrais, e a revolução do 18 Brumário lhe rendeu sua 
cadeira na Academia. Joseph Bonaparte, que acreditava em seu 
talento e caráter, o encheu de benefícios. Chamado ao Corpo le-
gislativo em 1808, com a idade de oitenta e três, permaneceu até 
1815, e morreu em 1817, após uma queda que sofreu, em 1814, 
na saída do espetáculo. Uma de suas obras mais importantes 
é a sua tradução do Traité des Délits et des Peines de Beccaria.

(1) Sua filha surda-muda, pintora de mérito.
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Extrato de outra carta desta importante senhora sobre o 
mesmo assunto.

“Você sabe, senhor, que faltou pouco para que o M. 
de Chateaubriand não o levasse embora? Estou quase 
tentado a acreditar que eu contribuí, se a humildade 
cristã não me permitisse manter esta pequena vaidade. 
Recomendando este ilustre escritor, sem conhecê-lo, eu 
pensei nesta passagem de uma carta escrita de Roma, 
onde ele fala de uma capela isolada construída sobre as 
ruínas da casa de Varus, onde, chegando uma noite, viu 
um pobre de joelhos diante de uma imagem da Virgem. 
M. de Chateaubriand começou a rezar ao lado dele, en-
viando para o céu os votos para o desconhecido, felici-
tando-se pela alegria que experimentará esse infeliz no 
Paraíso, quando deveria ao milagre da caridade cristã 
de um passante sua felicidade eterna. A admiração do 
pobre achando-se ao pé do trono de Deus cara a cara 
a alma benfeitora que lhe valeu esse bom lugar e que 
ele havia encontrado apenas uma vez na terra, muito 
alegrou o autor piedoso dos Martyrs e ele não desvenda 
mesmo o menor movimento de orgulho que inspirou a 
alta conta que ele gosava na Corte celeste.

“Eu agi sem me vangloriar, ainda mais caridosamen-
te, eu não espero encontrar M. de Chateaubriand cara a 
cara nos bancos do Instituto, e ele nunca vai saber que 
ele é a uma católica da rua Saint-Antoine ele deve parte 
de sua felicidade temporal. Mas o que não é preciso lhe 
deixar ignorar, é que o M. Laujon foi quase uma vítima 
da boa causa: um honorável membro lhe disse insultos. 
Nosso Anacréon que nunca fez epigrama ficou, obvia-
mente, emocionado com uma cena que estava aconte-
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cendo na frente de vários de seus colegas. Ele tinha um 
acesso de febre das mais violentas, e traz ainda em seu 
rosto os traços da sua devoção e dedicação à boa compa-
nhia.

“Receba, senhor, a certeza da minha profunda consi-
deração.”

Nota R.

A M. Ferdinand Berthier.

“Venho lhe falar de um surdo-mudo, chamado Bon-
nafous, nativo de Bordeaux.

“Esse surdo-mudo é muito instruído. Ele cuidava 
da educação de seus irmãos desafortunados em Fumel, 
departamento da Gironde. Ele a interrompeu. Voltou a 
Bordeaux, mas não conseguiu emprego. Eu me lembro 
que ele me disse, na quinta-feira do dia 6 de novembro 
de 1823, que ele gostaria de ir para a América, para ser 
professor de surdos-mudos e que ele me chamaria.

“M. Gauthier, segundo professor dos surdos-mudos 
de Bordeaux, comissário de polícia desta cidade e asses-
sor do prefeito de Caudéran, nos arredores, o enviou a 
Besançon, onde ele é professor de surdos-mudos.

“Creio que, se o senhor descrever ao Senhor Bonna-
fous, ele aceitaria com boa vontade a proposta que o se-
nhor me fez. Era um bravo rapaz. Declarou-se meu ami-
go e me tocou cem vezes a mão. Seu irmão que e como 
ele não escuta nem fala, casou-se. Sua mulher, seu filho 
e sua filha são igualmente privados da audição e da fala. 
Ele se encontra em Brest, onde ele exerce a profissão de 
veleiro. Ele não achou colocação em Bordeaux.

“Meu muito caro amigo, faça o favor de me dizer 
em que lugar da América que desejam esse surdo-
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-mudo francês, que é muito capaz e em condições de ins-
truir seus irmãos de infortúnio. 
					M     assieu”.

Outra carta de Massieu, datada de Rodez, 25 de 

outubro de 1828, a Ferdinand Berhier.

	 “Meu caro amigo,

“Recebi sua carta, que me deu a maior satisfação. Eu 
pensei, com muita dor, que você me abominava, mas 
recomendou-me à Providência divina e à proteção do tri-
bunal de primeira instância ao departamento da Seine. 
Eu também pensei que tinham lhe aconselhado a nun-
ca mais me escrever, porque lhe disseram que eu era o 
mais criminoso dos surdos-mudos.

“Quanto à minha pobre irmã, meu falecido irmão fa-
lante havia se comprometido a deixá-la na capital, onde 
ela teria um bom lugar. Ele sempre nos pedia dinheiro. 
O abade Goudelin aconselhou-me a não enviar. Ele me 
disse chega.

“Ai de mim! Agora ela se arrepende de ter abandona-
do o seu bom emprego. Ela não ganha nada, e é forçada 
a trabalhar na terra.

“Para mim, eu não sou capaz de ser cultivador do 
solo, mas ser cultivador dos meus companheiros de in-
fortúnio.

“Venham trabalhar nos Estados Unidos! O Sr. Gard 
me disse, em 1823, que um americano chegou a oferecer-
-lhe para ir ao seu país, mas ele pediu 30 mil francos, 
com alimentação, abrigo, luz, lavanderia, aquecimen-
to, medicamentos, etc., e que o estrangeiro achou que 
era muito caro. Chegou a Paris, ele ficou muito feliz
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de encontrar M. Clerc, que se apressou em aceitar o que 
ele lhe havia oferecido (2,500 francos, com acomodação, 
alimentação, etc.). M. Valentin, de Toulouse, e M. Ho-
norat, de Nîmes, ambos explicadores de surdos-mudos, 
muito preparados e versados na arte de educar seus ir-
mãos de infortúnio, imitaram o M. Gard e não quiseram 
ir à América. Por outro lado, a administração da Institu-
tion royale de Bordeaux estava muito contente com eles 
e ficará com eles por toda vida. Um dos supervisores da 
mesma escola, tendo sido chamado na América, ofereceu 
um dos seus alunos para acompanhá-lo como explicador; 
mas ninguém aceitou essa proposta.

“Se eu não tivesse sido chamado ao estabelecimen-
to onde estou atualmente, eu teria feito uma petição ao 
governo ou ao tribunal de primeira instância de Seine, 
para obter a autorização de viajar para a América e aí 
me tornar professor de meus irmãos de infortúnio.

“Meu novo método é mais claro, mais instrutivo, mais 
gradual que o antigo.

“Nosso bravo amigo M. Gourdin educa os surdos-mu-
dos como os professores comuns educam os alunos falan-
tes. Ele me ama tanto quanto eu o amo. Nós somos bons 
amigos. Eu lhe mostrei sua carta. Ele agradece muito a 
bondade que o senhor teve de se lembrar dele e ele me 
encarregou de lhe dizer mil coisas das mais amigáveis.

“Ele me disse que M. Bertrand, um de seus antigos 
colegas, que atualmente é professor e diretor da nova 
escola dos surdos-mudos, em Limoges, faria muito bem 
em aceitar as funções de professor de surdos-mudos na 
América.
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“M. abade Perier voltou na terça-feira,14 do corrente 
para Paris, de onde voltarà neste janeiro ou fevereiro 
próximo. Retomará a direção da sua escola onde sempre 
estará, conforme se espera.

“Apresente, por favor, meus respeitos a M. Keppler, 
meus cumprimentos a M.M. Paulmier, Lenoir, Gazan, a 
M.M. os abades Perier, Salvan e a todos meus conheci-
dos. Cumprimente, com todo meu coração, e da minha 
parte, as damas Salmon.

“Creia, meu caríssimo amigo, na sinceridade dos 
meus sentimentos.

	 “Seu muito afetuoso,
			   “Jean Massieu, professor

da Escola departamental dos surdos-mudos de Rodez”.

Note S.

Massieu, primeiro professor da Escola real dos surdos-

-mudos de Paris, ao prefeito do departamento do Norte.

	 “Senhor prefeito,

		  (essa carta deve ser de 1820 ou 1824.)

“Tenho a honra de pedir perdão se tomo a liberdade 
de lhe escrever. A bondade que o senhor teve de me pro-
meter colocar sob vossos auspícios meus irmãos e irmãs 
de infortúnio, me dá a força de rogar a graça de admitir 
na instituição dos surdos-mudos de Arras a jovem irmã 
de um surdo-mudo, chamado Quique de Leers, assim 
como um rapaz que tive a honra de vos apresentar. Ouso 
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também recomendá-los à vossa benevolência e inesgotá-
vel bondade, e eu serei, Senhor prefeito, verdadeiramen-
te obrigada pelo favor que o senhor lhes conceder.

“Aproveito esta ocasião para reafirmar o quanto eu 
sou sensível a todos os sinais de simpatia com os quais 
o Senhor me contemplou. Gostaria de exprimir toda a 
minha gratidão, mas a pobreza da língua francesa, me 
deixa em falta.

“Mostrei a carta que o senhor que me deu a honra de 
escrever, ao meu respeitável e ilustre mestre, o abade 
Sicard, que me demonstrou a mais viva satisfação. Ao 
mesmo tempo, ele me disse que iria, no próximo ano, 
a Arras e a Lille, acompanhados por mim e dois outros 
alunos. Creio dever lhe comunicar que a saúde desse 
venerável benfeitor dão humanidade melhora cada dia, 
graças a Deus! Mas temo que sua idade o impeça de via-
jar nas próximas férias para o seu departamento. Sendo 
assim, eu não deixarei de lhe enviar o jovem  Berthier.

“Creia, Senhor Prefeito que, se eu o acompanho 
nessas viagens o célebre sucessor do imortal abade de 
l’Épée, experimentarei a maior felicidade ao publicar 
a gratidão que eu sinto e que sempre sentirei por suas 
bondades paternais e pelos cuidados penosos e constan-
tes que não deixou faltar na minha educação.

“Queira, Senhor prefeito, contar com a homenagem 
de meus sentimentos respeitosos e reconhecidos e apre-
sentar meus respeitos à madame baronesa. 

“Tenho a honra de ser, Senhor barão.
	 “Seu mais obediente e mais humilde servo,

					     Massieu.” 
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Nota T.

A primeira instituição para surdos, criada na Amé-
rica é a de Hartford, capital do estado de Connecticut. 
Ela deve a sua introdução nesse país ao Dr. Cogswell 
que, tendo tido entre seus filhos, uma menina que se 
tornou surda-muda aos três anos, procurou maneiras de 
aliviar seu infortúnio pela instrução, porque sabia que 
não havia remédios que lhe devolvessem o sentido da 
audição. Ele sabia que havia na Europa, especialmente 
na França, muitas escolas abertas para esses infelizes: 
os papéis públicos lhe haviam informado: ele desejou 
que houvesse pelo menos uma na cidade onde ele mora-
va. Ele conversou com alguns de seus amigos, entre eles, 
o Rev. Thomas H. Gallaudet, e todos se apressaram a se 
juntar a seu projeto.

Assim, o Sr. Gallaudet, ministro do Santo Evangelho, 
jovem cheio de zelo e bondade, empreendeu uma viagem 
para a Europa e chegou a Paris, na primavera de 1816. 
Apresentou-se ao Abade Sicard, que o recebeu muito 
cordialmente. O Sr.Gallaudet estudando o método de 
instrução, frequentava as aulas e recebia aulas parti-
culares do Sr. Laurent Clerc, um surdo-mudo que, de 
aluno do Sr. Sicard tornou-se professor aos 20 anos, e o 
foi por mais de oito anos. Havia já três meses que o Ame-
ricano estava em Paris, quando ele propôs ao Sr. Clerc 
para acompanhá-lo aos Estados Unidos. Ele aceitou a 
oferta e deixou Paris em junho de 1816, e chegaram a 
Hartford, em agosto.

Logo eles começaram a viajar juntos pelas principais 
cidades da América do Norte para despertar o interesse                     
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dos moradores pelos surdos, e eles conseguiram além de 
suas expectativas. Testemunham os muitos presentes 
generosos que receberam durante o processo, o que lhes 
permitiu abrir sua escola em Hartford,no dia 17 de abril 
de 1817, sob o título de Connecticut Asylum for the Ins-

truction and Education of the deaf and dumb.
Um ano depois, ou seja, no inverno de 1818, Clerc 

visitou Washington, durante a sessão do Congresso e 
teve a oportunidade de se comunicar por escrito com 
James Monroe, o Presidente dos Estados Unidos, bem 
como vários membros de um e outro ramo da legisla-
tura. Foi uma surpresa agradável para eles ver que 
um surdo-mudo poderiam, mesmo na ausência de voz, 
compreender e se fazer compreender através do lápis, 
o que serviu para determinar o Congresso a conceder, 
em 1819, à Instituição, uma extensão de terra no estado 
de Alabamas. Da venda das terras, resultou um fundo 
considerável que permitiu colocar a Instituição nas con-
dições e no lugar que ela merecia. Reconhecendo esse 
ato de generosidade da parte do Congresso, a Instituição 
mudou de nome e se tornou o American Asylum for the 

deaf and dumb.

Posteriormente, outras escolas se desenvolveram 
sucessivamente em Nova York, Pensilvânia, Kentucky, 
Ohio e Canadá, cujos diretores atuais devem a MM. 
Clerc e Gallaudet seus conhecimentos na arte de educa-
ção que eles transmitiram a seus colegas.

FIM DE NOTAS.
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APÊNDICE

Foi quando este livro chegava ao fim, como se 

pode imaginar, que eu tive a felicidade de rece-

ber do filho do Barão Gerando, antigo Procurador 

Geral da Corte Imperial de Metz, algumas das 

cartas do abade Sicard endereçadas a este ho-

mem ilustre, de quem ele foi um amigo e colega 

no Instituto, e elas oferecem tão grande interes-

se para sua biografia, que eu as juntei em anexo 

com tanto reconhecimento quanto ansiedade.

I

				    17 Ventôse ano VIII.

Como eu já não tenho esperança de receber meu sel-
vagem e que ele encontrou uma família, eu não posso 
mais oferecer a você e nem a seus amigos o prazer de 
assistir uma aula particular. Portanto, meu caro ami-
go, faça seus convites para o 15 ventôse, às 10 horas 





exatas. Eu escolhi especificamente um feriado para que 
não sejamos perturbados. E para tomar todas as precau-
ções possíveis, só se entrará com bilhetes. Conte todas 
as pessoas que você quiser levar, diga-me o número de 
bilhetes suficiente e você os receberá a tempo.

Agradeço pela atenção amigável que você teve para 
me colocar a par da conversa de Roederer, nosso amigo 
com o Cônsul Supremo. Eu nunca imaginei que ele qui-
sesse me ver e eu não esperava que ele tivesse tempo. 
Aproveitarei o curto espaço de tempo que ele vai me dar 
para interessá-lo em favor da educação pública, como 
você me recomendou. Eu não vou pedir-lhe qualquer coi-
sa para mim. Não me falta nada, graças a Deus, e todos 
os meus desejos serão atendidos, pois o nosso bom amigo 
Camille chega e eu me reunirei aos meus filhos. Adeus, 
abraços.

					     Sicard.

Peça todos os bilhetes que você precisar, melhor mais 
que menos, sem medo de ser indiscreto.

II

				    23 Nivôse ano Vlll.

Aproveite a minha felicidade, porque nossas afeições 
são comuns, amável e bom amigo. Fui reintegrado nas 
minhas funções no dia 25 Nivôse dez horas muito pre-
cisas. Vou retomá-las em St. Magloire no topo da Rue 
Saint-Jacques. Venha com aquela que compartilha suas 
alegrias e tristezas, que dobra um e adoça outros, e que 
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você consola, apreciar o espetáculo comovente de ver um 
pai reencontrar depois de 28 meses de separação, seus 
filhos amados. Vocês são feitos, um e outro para esta 
cena comovente. Adeus, eu abraço a ambos.

P. S. Se o bom Mathieu e sua adorável esposa estive-
rem aqui, previna-os, peço-vos, de minha parte.

III

			   Sábado, 11 de março de 1815.

Sua resposta é perfeita em todos os sentidos, e vou 
adotá-la em toda a sua inteireza. As cruzes e meda-
lhas serão distribuídas logo, e eu vou distribuir a mo-
eda moral, então vou seguir, ponto por ponto, todos os 
seus conselhos excelentes. Eu renuncio, de bom grado, 
a tudo o que eu tinha proposto, e você não aprovou, e 
eu acho que você está certo e que eu não tenho razão. 
Remeti ao agente há vários dias, o pequeno pacote se-
lado com a princesa adorável, eu não sei o que ele con-
tém. Decida o que se deve fazer. Eu renuncio ao trabalho 
que eu tinha proposto, sem o menor problema. Apenas 
deixe-me fazer-lhe todas as propostas que passarem 
na minha cabeça. Eu acho perfeitamente bem que nós 
mantenhamos separados nossos dois sexos. Além dis-
so, como você poderá observar, essas modestas crianças 
são de grande edificação para os assistentes. Eu fiz os 
meninos assistirem à paróquia, à Missa e Vésperas, às 
grandes festas. Talvez fosse bom retomar esses hábitos. 
Talvez precise fazê-los ir lá mais vezes, e em algumas 
capelas colaterais como as meninas. Pense sobre isso em
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sua sabedoria. Vamos nos escutar para fazer de nossa 
instituição um modelo para todos as outras. Você me en-
contrará sempre disposto a abandonar tudo o que não 
lhe parecer próprio a alcançar este objetivo e adotar ple-
namente e sem quaisquer restrições, o que você propõe.

Adeus, amável e excelente amigo. Todo dia eu bendi-
go a Providência por todos os benefícios que a nossa casa 
retira e ainda vai retirar de sua dedicação. Mantenha-
-nos esse terno interesse que me faz feliz e me ame como 
eu amo você.

					     Abade Sicard.

IV

			   Londres, 25 dejulho de 1816.

Diretor da Instituição Surdos-Mudos; Administrador 
dos Hospitais de Caridade, Membro do Instituto de 
França e diversas Academias, Cânone da Igreja de  
Paris.

Não me deixaram ignorar, querido e bom amigo, tudo 
o que nós devemos de reconhecimento por sua dedica-
ção sem limites por nossa instituição. Nós lhe devemos, 
eu sei, por ter nos preservado da pilhagem da multidão. 
Você não poupou nem cuidados nem dores para nos de-
fender. Eu não espero, para lhe agradecer, estar perto 
de você, e me apresso a cumprir um dever tão sagrado e 
tão querido para o meu coração.

Deixo Londres, esta noite, para me encontrar com 
meus alunos no porto de Brighton, distante um dia des-
sa grande cidade, e embarcar para Dieppe, no primeiro 

ABADE SICARD244





barco que partir. Espero chegar a Paris sábado à noite, 
29 desse mês, ou domingo, ou o mais tardar segunda-
-feira, 31 do corrente.

Quanta coisa eu teria podido contar sobre essa bela 
cidade! Sobretudo sobre suas numerosas instituições 
de caridade e de educação pública! Eu vi os estabeleci-
mentos do dr. Bell e Lancaster, e eu os vi com o maior 
cuidado, de maneira a poder deixar ali o maior dos en-
sinamentos. Eu os visitei com meu amigo M. Laffon La-
débat que tem o maior interesse por tudo o que é útil. 
Você tinha toda razão de me falar dessas escolas úteis. 
Teremos que nos ocupar de estabelecê-las na nossa pá-
tria. Você sempre me encontrará disposto a ser seu cola-
borador. Eu lhe mostrarei tudo que pode ser feito para 
aliviar a infelicidade e a infância, e você ficará surpreso 
com a prosperidade desse vasto império. A admiração 
cresce todo dia, na medida em que visitamos os estabe-
lecimentos numerosos, que a piedade dos particulares 
sustentam com o entusiasmo da benevolência, que não 
conhece limites nem medida.

Não me esqueça, eu peço, junto da amável e boa An-
nette, perto dos meus caros colegas, que demoro a rever, 
e aceite minhas ternas amizades. Permita que eu lhe en-
carregue também de transmitir minhas amizades pelos 
prezados Salvan e Mauclerc e por nossos queridos filhos.

					     Abade Sicard.

Faça- me o favor de dizer a Mademoiselle Salmon 
que recebi, ontem, sua carta que me deu grande alegria.
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V

			   Paris, 13 de dezembro de 1818.

Diretor-geral da Institution royale des Sourds-Muets de 
naissance, um dos quarenta da Academia francesa.

Você não acha, meu caro colega, que o tempo para 
cuidar da organização da nossa casa de educação final-
mente chegou? Todos os nossos colegas com quem temos 
de fazer este trabalho tão importante e tão necessário 
estão, nesse momento, em Paris. Você sabe que nós es-
peraremos o retorno deles para isso.

Eu pensei muito sobre nesta melhoria, e aqui está o 
resultado de minhas reflexões. Gostaria que nós propu-
séssemos ao ministro para restabelecer o modo de ensi-
no, que foi estabelecido pela Assembleia Constituinte, 
fora da fundação da instituição, no ano de 1791. Foi no-
meado um chefe do ensino, eu fui o primeiro nomeado 
para essa vaga, à qual fiquei ligado durante alguns anos 
após a criação, com o título de Diretor-Geral, por ordem 
do ministro.

2º Foi criado um segundo lugar de professor com o tí-
tulo de segundo professor, com rendimentos de 3.000 fr.

3º Depois, dois lugares de professores-adjuntos, com 
rendimento, cada um de 2.400 fr.

4º Depois, dois lugares de explicadores, cada um com 
rendimentos de 600 fr.

5º Depois, enfim, dois últimos lugares de superviso-
res, a 400 fr.

Eis, meu caro colega, qual foi a primeira organização.
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Alguns anos mais tarde, um ministro achou por bem 
aumentar o número de explicadores para 4, e suprimir 
os dois professores-adjuntos e esta é a organização atu-
al. Ele quis operar no estabelecimento de Bordeaux a 
mesma mudança. Mas todos os funcionários tiveram 
uma resistência muito grande, e o ministro não insistiu. 
De sorte que a organização da escola de Bordeaux per-
maneceu como era no princípio, e tem os mesmos fun-
cionários seguindo o modelo da de Paris, com o mesmo 
tratamento que já tinham.

Então, meu caro, não estamos querendo algo novo, 
pedindo que o ministro restaure os funcionários locais 
como eram antes da criação dos 4 explicadores. O minis-
tro é muito justo para querer que a Escola Real de Paris 
sofra a humilhação de ver a de Bordeaux mais honrada 
do que ela. A de Bordeaux que tem apenas dois expli-
cadores e dois professores assistentes, cujos honorários 
foram mantidos (de 2,400 fr. para cada um). Devemos 
solicitar o mesmo privilégio, e devemos ainda mais por-
que ter 4 explicadores em nossa escola é um tema muito 
importante, um zelo incomparável, e é toda a minha es-
perança.

Finalmente, se os maus momentos não permitirem 
ao ministro restaurar ambos os lugares de professores-
-adjuntos como na escola em Paris e como ainda o são 
na escola de Bordeaux, eu me contentarei com o res-
tabelecimento de um desses lugares, e eu gostaria que 
fosse em favor de M. Bébian, de quem você conhece tão 
bem como eu, a paixão pelo progresso dos estudantes, 
zêlo incansável e destacados talentos. O jovem só pode 
permanecer na instituição enquanto desfrutar desse
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favor. Seu pai não deixará de fazer uma longa guerra 
enquanto você estiver na humilhação do título de expli-
cador. Assim perderíamos, se o ministro nos recusasse 
este ato de justiça. Então, meu caro colega, depois de 
conceder-nos a mudança de horas de aulas e de oficinas 
de uma forma tão amável, não posso temer que o pedido 
da restituição de um lugar de professor-adjunto me seja 
recusado.

Finalmente, se a recuperação do mesmo tratamento 
parece uma dificuldade, devido a nossas finanças atuais, 
e precisa ser suspensa, espero por essa recuperação num 
momento mais fácil, e me contentaria com uma única 
vaga de professor-adjunto, sem pedir um tratamento di-
ferente do que está ligado ao de explicador.

Por isso então, meu caro amigo, conto com o seu amor 
por nossa casa, e eu não posso pensar que o que eu solici-
tei com tantas concessões não me seja concedido. Eu não 
peço uma inovação, nada que Bordeaux não tenha, orga-
nizada no modelo da primeira escola, nenhum sacrifício 
de dinheiro. Assim, mais uma vez, não deve ser negado.

Eis, caro amigo, o que você tem a fazer pela escola 
que eu dirijo, e minha gratidão por esta bênção que vai 
durar como minha amizade sem limites.

					     Abade Sicard.

VI

				    31 de março de 1849.

Você sabe, meu caro colega e bom amigo, que nos-
sos alunos se reúnem todas as manhãs e todas as noites 
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numa sala de estudo, para preparar ou corrigir sua lição 
de casa, e que eu cumpri religiosamente, a promessa que 
lhe fiz, um dia, em sua casa. A administração sentiu os 
benefícios destes estudos, e a experiência confirmou, é 
importante torná-lo tão rentável quanto possível para os 
estudantes; e é isso que não se pode obter se eles estive-
rem exclusivamente destinadas para os supervisores que 
não podem se interessar o suficiente para o progresso dos 
alunos e não têm força suficiente para mantê-los.

M. Macé Mauclerc que acabou de sair tinha a intenção 
de se encarregar disso, apesar de ser fora de suas res-
ponsabilidades ajudar aos supervisores. O pouco hábito 
que ele tinha com os sinais teria sempre deixado muito 
a desejar; mas pelo menos a sua presença fazia reinar a 
tranqüilidade e a ordem na sala de aula e no estudo. Ago-
ra, se abandonamos os supervisores à sua própria sorte, 
não tenha dúvida que essas atividades tão significativas 
não se repetiriam em algumas das nossas oficinas.

É, portanto, urgente colocar alguém para mostrar aos 
supervisores como conduzir esses estudos e que tenham 
um olho sobre eles, ao mesmo tempo que sobre os estu-
dantes.

Eu voltei para este trabalho, se necessário, os olhos 
para M. Bébian. Seu zelo e amor pelos surdos-mudos são 
a garantia segura de que ele o fará maravilhosamente, e 
aceitará com prazer esse trabalho extra. Mas, para lhe 
dar a necessária autoridade, você provavelmente julgará, 
como eu, que devemos fazê-lo censor dos estudos nomeado 
pelo Ministro da Educação. Este trabalho não é novidade, 
faz parte da organização dos colégios reais. Devemos a 
censor a disciplina e a ordem que neles reina. Esse meio 
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que não aumentaria um cêntimo no valor das despesas, 
acrescentaria um trabalho precioso que estamos a pon-
to de  perder se negligenciarmos, e essa perda seria in-
calculável. Você conhece a ineficácia de tudo o que me 
rodeia e a imensa superioridade deste jovem. Ninguém 
melhor captou o espírito do meu método.

Ainda que essa demanda tenha relação com os estu-
dos e me interesse mais pessoalmente, o zelo que anima 
meus honoráveis colegas, para o bem da instituição, me 
faz esperar que não recusarão se juntar a mim para isso. 
O que você acha? Escreva-me uma palavra sobre isso e 
aceite minha respeitosa e afetuosa amizade.

					     Abade Sicard.

VII
					     Paris...... 1819.

Diretor-geral da Institution royale des Sourds-Muets de 
naissance, um dos quarenta da Academia francesa.

	 Caro e bom amigo,

Quando eu manifestei, há alguns meses atrás, o de-
sejo de que o Sr. Bébian tivesse um título adequado, do 
qual ele pudesse se orgulhar em nossa instituição, o de  
terceiro explicador não pode satisfazer a ambição de seu 
pai, que o persegue sem cessar para retomar a carreira 
de medicina, você achou que ele poderia esperar para 
que justificasse essa distinção com o sucesso de um novo 
planejamento que ficaria sob sua execução. Você não 
acha que agora chegou a hora? A classe de Massieu já 
se reuniu à de Bébian. Seria necessário que ele recebes-
se, no momento, o título que você julgasse conveniente, 
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para satisfazer o amor próprio do pai, que então permi-
tiria a seu filho se consagrar inteiramente ao ensino dos 
surdos-mudos, e, a partir daí, todos os meios de simplifi-
cação seriam mais fáceis.

Examine, na sua sabedoria,qual poderia ser esse tí-
tulo que nós pediríamos ao ministro, e em favor do qual 
nós contaríamos na nossa escola esse jovem interessan-
teque se mostra tão pronto a secundar em qualquer me-
lhoria.

Não se apresse pela resposta que esperarei sem im-
paciência. Pense no meu pedido e reflita sem distração 
no que convém melhor aos nossos projetos.

Aceite, meu caro e bom colega, meus ternos e respei-
tosos sentimentos que são invariáveis.

					     Abade Sicard.

FIM.
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ERRATA.

Página 40, linhas 14-15, em lugar de: novembro de 1795, 

leia: 30 de outubro de 1794.

Página 43, linha 8, em lugar de: do 18 brumaire (10 de 

novembro de 1799), leia: do 18 brumaire ano VIII (9 de 

novembro de 1799).
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Nota do tradutor: em algumas correspondências os nomes 
dos meses se referem aos do Calendário da Revolução Francesa, 
criado pela Convenção Internacional de 1792, baseado em fe-
nômenos da natureza. Encontramos no texto: Paris, 4 frimaire, 
ano VI da República francesa. (p. 201) em que frimaire (geadas, 
frimas em francês) corresponde ao período de 21 de novembro 
a 20 de dezembro. Da mesma forma: brumaire (brumas): 22 de 
outubro a 20 de novembro; nivôse (neve): 21 de dezembro a 19 de 
janeiro; e ventôse (vento): 19 de fevereiro a 20 de março.




